
t . - . - T n r T T T i r n M i 'i

■ ii

y

“  C o m o  ea p a ñ o le a ,  n u e s tr a  p rim e ra  i p o lít ic a ,  la  g n e  lla m a m o s fu n d a m e n ta l y  la  cu al su b o rd in arem o s to d a s  la s  d e m & s, la  do LA FERPETUACION D E  L A  K A CIO K A LI*DAD KSFAÍtOLA EM ESTA IS L A ............. .. .......................“  S o m o s y  h em o s s id o  sie m p re  C O N S E B *  V A D O R E S  . y  loa p r in c ip io s  co n serv ad o res serán lo s  q u e  co n s ta n te m e n te  y  co n  ener* j(a  d efen d erem o s s i e m p r e . . . .  Y  e n tién d a se  ion m a ld e c ir  p r ln e ip io t  coru «rva dore$,  no p re te n d e m o s d e  m o d o  a lg a n o  n s a i  e s ta  p a * la b ra  en  e l  s e n tid o  r id ic n la m e n te  r e a tr in jl-
P E R IO D iC O  F U N D A D O  E N  1868 PO R  D . G O N Z A L O  C A B T A flO N .A K T A  E P O C A .

ií-bi voz CUBAD I A R I O  C O N S E R V A D O R .
d o e n q n o  h o y  s o n s a ,  s in o  en  su  se n tid o  m á s la to  y  m ás n o b le . X o s o lr o t  e n f« n d im o t  p o r  p r in cip io s  coTuervadores a ¡u e¡k> t ¡ v e  t ím -  
d en  d p e r p e t u a r , c o m o u n a  tradición  in v io la -  
ble y  t a g r a á a ,  l a  p a t b i a  ,  l a  f a m i l i a  l a  PROriE D A I) , L A  AUTORID AD ,  E L  Ó SD B H ,  L A  LIBERTAD  B IRN  ENTENDIDA Y  LA R B L U IO K  ,  q u e  en la  q u e  co ro n a  to d a s  la s  in s titu c io n e s  s o c ia le s , y  c o n s titu y e  la  á n ic a  b ase ind ee- tru ctib li) en  q u e  p u e d a n  a p o y a r s e . ”Y o i  na C o s a , A b rilS 9lio ±9 4 J .)

A á b a d o l "  d e  E u e r o  d o  1 8 8 1 -  l . u  C i r r u i i o i s i o i i  d e l  S e f i o i ' .
D ire cto r-p ro p ie ta rio :O . R A F A E L  D E  R A F A E I .

L o t e r í a  e a t r u o i ' d i n n i ' i a  « le  I l l a d r i t l .N ú m e ro s p re m ia d o s [s a lv o  e r n o r ]  d e  la  ju g a d a  d e ! 2:< d e  D ic ie m b r e , v e n d id o s en la  c a lz a d a  d e  G a lia n o , n ú m e ro  Cl), según te le g r s m a  re cib id o .. «VUMV. Pesetas, yám s. Pr-eUit. A'umí. Pesetas.: tilUiO 2 .">noü 13252 25ÜÜ 27358 2500
1021 2 ,')(KJ 13270 2500 28130 25001033 2.500 21240 2500 28149 25001013 2.5IX) 212.58 2500 28175 2500
20;'.2 a-ioo 22365 2500 28179 2500207ti 2500 22300 2.500 30352 2500ítíOfi tii'dX) 22.5.54 2500 30a57 2500321.5 2.500 22953 2500 30370 2500‘ : « 1H 2,500 24501! 2.500 3100.5 2500.3227 2.51X1 24511 2500 319K) 2,5003243 2.5IX) 24537 2500 31943 25003)40 25(H( 24553 2500 34002 2500; .TJÜI 2500 245G3 2.500 34011 2500G til7 2500 24.573 2590 31049 25008390 250) 24570 2,500 36.508 2500, S(J9-1 2500 24561 2,500 38895 2500' !K)52 2500 24589 25IK) 38945 2500, 90 ;o 2500 25705 2.5W 39410 25009002 2500 25770 2500 394 0 2500j  in .)02 2500 2.5771 2500 39461 2500105Í3 2500 1-25794 2500 39469 250013209 25ÍKJ 20040 2500 39477 2.500E l  m ia u io  tc le g iu m a  a n u n c ia  q u e  e l p re ­m io  m a y o r  corresp on d ió  a l  n ú m e ro  359S9.E n  to d o s los sorteos s u c c s ir o s s e  p u b li­c a r á  )a 1' t  do lo s  num erus p ie m ia d o a  q u e lin yn  v i o  e s ta  ca sa , ad em ás d el n úm ero p ro u iiiiu  m n «1 prem io  m a y o r. .1931

1‘ i c n ^ i i  A s o r i r i d a  d e  It i  l l a b a D U .
TEl.K tiR AH Sa.d íiid r id , Diciem breE li  su  d iscu rso  do a p e rtu r a  d ijo  e l R e y  D .  A lfo n s o  á  la s  C ó r le s  q u e  la  p o lít ic a  de ou G o b ie rn o  n o  o b e d e cía  á  a m b ició n  e u  el c s te r io r  co m o  ta m p o co  á te m o r en  e l in te ­r io r ;  la  d iiilo m a c ia  e s p a ñ o ia  q u e e s ta b a  tra ta n d o  d e  > xUintior ¡a s  ro ia cio u e a  com er ciaU -s e u  A m i ric;» y  E u r o p a  d o  o s c a tin itr ia  su s cs lu e iz o B  p a ra  co n se g u ir  do la s  n a ció  n e i  e z t i a u j u a s  ventu jaa ig u a le s  á  la s  q u e E s p a ñ a  c o n c e d ió  ú la s  nnsenaa p o r t r a t a ­d o s d e  c o m e ic io :  ¡us r e su lta d o s de la s  co iifcro D cia s re la tiv a s  á  M a rru e cos fu e ­ro n  sa tis fa c to rio s  ,  la s  r s la c iu u c s  co n  el V a tic a n o  . l ia n  segu id o  sien d o  d e  las m á s  c o rd ia le s  ,  fa é  nocesBrio a u m e n ta r  la a n n ad .a  y  fo rta le ce r  la  d efu n sa  n a c io -  n a l ; á  o o n sic a e n c ia  do lu s p e sa d a s c a r ­g a s  q u e d ejó  tras s í  la  gai-rra c iv i l  y  la re d e n ció n  de e m p iú itito s  a co rto  p lazo  q u e t u v o  el G o b ie rn o  q u e c  .n t 'a e r  p a ra  Lucer fre n te  á  a lo n cio n e s  p e re n to iia s  q u e im p o r­ta b a n  m ás de lo  q n e b u b ie ia e l  p a ís podido so p o rta r , fe  h 'zo  iie cfSa rio  ja r a  cu b rir este d d tíe it y  d ie m in m r la s  o b lig a c io n e s  ñuau- c ic r a s  d e  la  ad u iin istra cio n  crea r n u evas c o n trib u cio n e s , a n m e n ta r la s  a n cig u a s, sin e c h a r , sin em barg-<, n n e v e s  com p rom leoi sn b io  la  u a e  tjD; i l  G o b ie rn o  p ie a e n ta rá  á le s  Cóitr-d a 'g u o o s  p ro y e cto s <ln le y  para e l p s g o  d e  le d a s  la s  d eu d a s de C u b a , cun- if.-iidiks a n l' l io im e n te  á y  p a ra  m o d i- f i . ’ar los (1 ' ‘ e th e s  difereneialo!> d e  m ercan- ( f .is  i i i ip o it a Ja s  p o r b a o d o ia  e x tra n je ra .

A l v o  X I V  . — I V I G U E K O  I ,SCBÜIRECCtOK DE LA QUAUDU C iV Il OL I.A I sla  i >e  C uba .neVieado queditdo sin efecto la  Ucitseion iitiB tu ­vo lugsr el í¿'á del setusi p a ís le sdiiuieicion por coutrsta de Capas de Uarragíu para la  fuerza de lufaateria j  Cabailetia de este Instituto, aiiroliadii por el Kxoaio. StiCor Capitán Oenoral; se La acor­dado ssKiar suevameiite á pública licitación la  refe­rida contrata, para i|ue la subasta tenga lugar el (lia 6 de Enero prúziuiu venidero d las dos de la tardo en la Beoietarfa de ésta 8ubdirrccion Prado n « e i .Les que quieran tonar parte en diobo acto pue­den ver los modelos que oetán do mauilicato en di­cha Secretaría desdo ln« 11  da la macana Alas 4 de la tarde los dias no fetladus & ocutat desde iioy- HibsDB Diciembre 27 de 1880.—E I T . C . Coman­dante Secretario. Oswaido Mendez.MUUELIf Vh, FRUFUSICIOh,D . Kulano de tal, vecino de esta Capital (d do donde cea), salle j  núuioro.Se eompiomete ¿facilitar á la Uuordia Civil de esta Isla las Capas de Barragan para Infantería y Cuballeiia que necesite, al procio d e . . . . . .  [tantocada Capa de cada arma]-, sugetendeso al pliego de condiciones expuesta en us Secretaria de dicho Ins­tituto. Fecha f  Firma. S996
PÜSETO DS M mkU.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .D ía 31:D e Cayo Hueso en l  dia v iv . amer. Florida cap. Demeritt ton. S5 con pescado en hielo í  M. Suarez. S A L I D A S .D ia  31:Para St. Thomaa, Pto. Eieo y  esesles vap. ssp. Hortera cap. ?aoa.-P an iaco la b o a . roza Cari G m ta f cap. Torell.----- Idem boa. noruega Pollux cap. Pedeisen.-----Brathear City gol. amer. l'beresa cap. Uayana.----- Kew-Tork vap. amer. Saiatoga cap. Cuítls.

J L i n i a  n u e r n y  l i i r e c t a  l i  lo »  
J E e t a e i o s  t ' n i e l o s .K 1 magntfieo'y rápido vapor correo americano

ADMIRAL.Capitán Cookiey.Fule de la Kab'rna todos les mártos ¿  las -1 de la tardo, tovando cu Cayo Ilnesoy lisciuuds concccíon cu Pcneacula ul vidmi e por la uiabana con un tren de bv Kinpreea de Ftrru-carrU do Louisville and Nusbvilleliscicndo conccciones directas con Netv- Orlfians, NoK -i’ork y  l.-is piiucipiiles ciudades de los Kstado.-i Cnidos.Fletes y Pasajes por esta liuia serán siompro tan baratos como por cualquiora otra sieido el viage mucU) mas curto. Dem ás pormrnoies impondrán sus consignataiíos, L A W T u N  U N OS. Hcicaderea n'.’ 13. N l E W - l O l t Ú  A M i>C U B A  ñ l A l L  S T i H A i n S l U P  1 . I N EH A B A N A  T N E W - Y O E K .L IN E A  D IB E C T A .
í o »  / t e r r n o a o »  r a p a r e s  t ie  H i e r r o

NEWPORT j [ N u e v o JCapitán J .  P . Bocdbeig.
SAEATOGA,Capital. T . S. Cnit;#,

N IA G A R A ,Capitán H, Behot. 'Con lucgntftcas cámaras para pasajeros, saldrán de ámbos paertoi como sigue:D E  L A  H A B A N A , : D E  N E W .T O E N . ta s  SISADOS ' LOS JL'ávkS.

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .SA L IE A O N .P a ia  ¡sto. Domingo en el v*p. cfp . Hortera:D . Luía Mendoza de la Torre; J .  Valle; J .  M. O li­va; 8. Frano y  Serrano; S . Mora. Además 28 p«*a dilerentes puertoi de la Isla.
E N T R A D A S  D E  O A R O T A J E .Día 31: Ignacia pat. L a ir e ij; IbüODe S. Morena gol, J  sBcos carbón. S A L I D A S .l'ara Uatiinzaa col. Maria pal. Alouiuñ^; electos. •Xnevitas goL Dolorca pal. llernaza; ídem.-----Plays do 8. Juan gol. Iguicia Alemán pat. Siia-rez; ídem.----- Muíala gol. Psqte. da N'uevíUS pnt. Orbay; btc-tr».

B O Q U E S  Q U E  S E  H A K  D E S P A C H A D OPu’ B KcvT-York vap.'am er, Ssialoza cap. Curlis por Me ICelIur, Lulm g y cp ., 11S7 bya. azúcar, B07 tercios t  baoo, 1Ó333ÜÜ tabacos, o ll i  kls.

K IA G A E A  L-icbre.NEW1’< 'BT
8A K A T O G A  EneroK IA G A H AK E W P O R TS A K A T O G iK IA G A H AN E W P O IIT  FebrerohAH A TÜ GAM IA G A B AN E W PO R TBAKATÜGA MarzzH IA G A E AK E W P O E TSA R A T O G A

8A K A T O G A  Dlibre. 23N IAG AR A N EW PORT lA U A T C G A  .VIAOARA N EW PO R T S.ARATOOA N IA G A R A  12 N E W PO R T  19ÍSAKATOGA 2 6 K IA G A E A  K N E W P O R T  12;SA BA T 0GA IflN IA G A R A  
2elK E H P U K T

.'iO Eofi'u U J3  
20 27Febrero 3 
10 37 
2 1 3 3f)i r  
21 31

Marzo

d e  J i ’l o n e u d e ? .  y  O a . .D K  C IE N F C K a O S .V A P O R E S
TRINIDAD.espitan Ferurjidei

V ILLA hOLARA,Betos nuevos y  espléndidas vaporeo saldrán alter­nativamente de Batueand pa :  i Santiago do Cuba, tooandoen olenfuegos,'friiüdad, Támts. Jio a ro , Sta. Cruz y Manzanillo,T O D O S  L O S  M I E R C O L E S .deapnee de In UegAda del tren do pasajeros qs de m Qabana (Estaciónde Villanneval á las la  tnafiana, regresando i  Batsbanú todos los gos, por la tarde en cuyo punto un tién eapeoial del oaoíino do hierro conduoire los saSores vaÁiaJeros t  la Habano e) mismo día.
n m m m  b ic íb iü  cas&a  leN S íes l u iE l despacho de la carga se bella eetublecido I cl ferro-cerril do Villanueva á donde se rsnii- t.rán los conocimientos, espresando con claridad el punto dei destino y  sus consiguetarioa.Las pólizas de Aduana se entregarán on el ea- rritoriu d éla  case oonsignataria el mismo dia del despacho de la carga.

Ttoa selioros pasajeros doberan tomar el tren dlree- io  qne saie de villanneva 6 las sois de la mañana de verifioanlos vapores. He despacha, gnaeio n'.‘ SU, coi K>. J I b u s

LOSAS FSAEESAS A N U N C IO S  DE LO S  E S T A D O S -U N ID O S .U n ic o s  a g e n te s  S re a . H o r a c io  C a m p a y  C » , n ú m . I lü  N a s s a u  S t .  N e w - Y o r k .D E

P U L G A D A S .

(oque saie de tWLA DE FíNOSrV A P O R
N UE V O c u l i  ANO,Ku oapiUn MAK9U.Saldrá de llstsbanó para dama Fá y Mnsva (Aero- V todos los Domingos desnues de la ¡legada del en qne salu de la I!abar.a á fas seis de la m«.a &ÍIS, y do Nueva Gerona y  danta Fá, luí M árte^ara ;nn los socoros pasajeros pnedan Uegar i  la Haba­na 4 lae uneve y  nuarto del Miéreolea.Ix) despsoban, on U  Habana, D . Juan Pneyo, Saa Ignaeio 83, y tu  la Isla de Pinos.—A sg-l daréis liobaíios 1Í35

Taller de Maderas y Siernx de San José.___________________ L T J 0 E M 6 ,  E S Q Ü I U A  A  S A N  J O S É . - T T A T i M A . ____________________A V IS O . N. geLATS T Ca.
^ g v i  o ,r  1 G 8  e s q i i t t t a  • I m a r g u r m .  
ISavcii pagos po r caiblu y g ir a a  le ira  

A «torta y la r g a  vista sobreN E W - T O R K , L O N D R E S , P A R I S  y  so b ie

4̂■ ‘V '

D i :  H K w .r o B iC .Mártca............  Enero d.......................  Fcb-orolt............ Marzo IV....................................... 2iJ

picadura y  clhctoa.-----Fio . Rico y escalas vsp. eep. Vaasjesnite* por M . C a lv cy  op.. 185Ü0 cojls. cíÍ2OÜÜ0 y  efectos Pora Nev-Orleansvap. amer. Gufsio cap l>or Me K ellsr , Lnliug y cp. En lastre.
cap. Ilc,- ■■ arresI3r-jv.'u

T I X N B N  A B I E R T O  E E G I S T E E iNo hub I.K-JTICIAS íiH ít 'a  Y o r k

OOMEROTAI.es.
D ic ie m b re  30, <í la» cinco  p m cíliu de la  tarde. O n tu a eApnllt'lfifl, á il.") 80 <-n oro.Iiir iu  lu p jirü i.a s , á 81Í5..Y).M orcad o n io iie ta iio , á  '> por lOU.Id em  Íd e m , á  d iario .L'a 'j i Iiío  a ¡. Lóiid ri'g  6 0 d | v . (banqueros) c-í.-'^li cts- la  £ .C a m b io  e(. P a iív  GO d(T. (b a n q u ero s), ár, fr . 2 6 i c.C a .lib io  fii. Il-.-.mbargo 60 d iv . (banqueroR),

1. ! .1}B o n o s do lo s  E sta d o s U n id o s  4 por 100, l i 3 fA z ú c a r  p o rg a d o  N o s . 10[13 en c a ja s , 7 i  .1 7 }  c ts . Ib.C e m ríftig .n e  N ?  lít, po! ÍK!, á 8i  c ts . Jb. R e g a la r  ft i- io n  ro ü a o , 7 |  i  71 c ts . &>. filieioa, p u lg a  d e  50 g ra d o s , 28 á 30 ets . I d e m , m ai-cubadft, íd em , 28 á  30 uts. M a n te c a , Triíooi en te rce ro la s , á  9 [  c ts . T o c in e ta , long c ita r , á  cts ..Nuítm O r le a n i , D iciem b re  30. H a r in a , F a m ü y , á  8 4 75 á $ 0  b a i i i l .
fy'<ndre», D iciem b re  3<J.A z .'iu ii  LCM ,r:íug4 pol 0 6 °, 25{ á  2.‘i,6  Id c u : ic g u U i; r ítíi 22 ; ¿ 22;6 C ii i ’i-o lw aiJ.-é , í> 00 e x -ÍL l. líoL-u '. dü -1 ’  :J.-t;.doa U n id u a , 4 p o i 100, i i 6iD iv  <.iii-nU>, Ba'-i',.) do ingl.A li i ra , á 3  per l 'H .P l a t a t n  b a ! : ; . i  ( l i  o n za), á . 'i l j  jien .

L iv e r p o o l, D ic ie m b re  SO A l¿ -  .*03, 3 ;:í:.; i; ;ig  u p ia n d , á 6 } d . R>.
F a r i t , D icie m b re  30, R c u n ,  3  por Kiti, l■.4 fr . b 7 J c t s  o r - in t . í l .  ' i ' - ? 3 ] do D ic ie u ib io  do iddu.

tí. tí Speneer.

P 0 U Z A 8  C O R R I D A S .D ia 30;; by....................................................
1 sacos ..................... ...........................Tabaco terotoa........................................Tabacos t o r c id a s .... . ........................Cajetillas o ig a rro r ....

392
1(10314lOIHhl29772

• - -Ít lU C IO IH  

l

liA  v o ;í d k  o ü b a/ N  l i A  I I A D A N A .S «  alLT.LT ‘- a D E L BAMOO S H 'A ñ O L .af.a >/- .-li.vn -jido.
, .n;..».-. . i , !u m .. . . ............. .. I

F -r  •- *.:ri.per ua tr:mtl ’cr un :i.i -.. iiii.'c............................ ..
v*n número s"n|¡o,..,....... .

l ' J
63

B XFO B TA U IO M .Azfioarbys................................................... 11,',7Tabacos leroice........................................ .'.0/Tabacos torddos...................................  103330ÜCaiotílJas cigarros.......... .. . . . . . . . . .  183tinPicadura k ls.............................................. ¡{40MeUUoo......................................................   20000

V K .'T T A H  n o » ' .Paquita de Sevilla:2000 bijs. aceite do Sovlli»..............  871-,250 sacos avena...................................  rii'H qtl.A m ible Antonio de Buenos Aires;5500 qtles. tM sjo (iil Imirer). (orol Kdo. EspaOa ilo C'ádi t:1.50 secones ajo*...................................  7 rs. mime?Clinton d e  Ne'v-Orloanei 15 forccroiasiamones Melocotón S4(> tjll.
100 pacas bino...................................... « l lu n » .75 sacos afrecho.......................... .. ¥51« qll.Juanita Ciar de Hahou:I fO iá  pp. vino Bandera................  $135 pp.Español do Liverpool-500 sacos arroz semille...................  Bdo.Castilla do Baroelooa y  escalas.7Ú0 cuñetes aoeítnnas..........................  13 rs. uno.Saratega de New York:20 calatas de OIS nslqUí m o*nci*l Ü c E i d i d i ia ld  i d ...................Bmiliano ds L irerp or:1 50 sacos arroz canilluB............... 21 r*. * .3 5 0 EacotarroBsomllla............... R íoFábrica del pal*, Medelo do Víena
21  bamlee gallelieai.....................  826qtl. ,} S  1,1^  ̂id fina .................................. 1 5 rs .la ta .

220 latas id conieutí»...................... i t  rs. id.EstríUa de Occidente^50 lata gaUetlcas corriente____  15 i* . lata./5 >aid id id ................ ........ .. . •>
: .....................

2 Zbriea id  id.....................30 latas id de aioinaticat..............50 id idiudianai.................................40 id id de bizcooher.....................V30 id id de srda.............................. > 1 7  r* id-60 id 14 de frotas................ . .50 id  id de croqueta*............. f  ^0 r*. id.70 id id cubanas................................  21 r*. id.Fabrica del país La Habanera.-O  dcoenas escoba* eípeeiales.. *10  docenz. SO d osen atestob asestab lo .... 87Un*
20 id id 1 ? .......................................SO id id 2»............................40 id id 3 f ............................................

i .íH í 'r a fc H if* ’ í<!t ‘ V " l o i k  y  1 • r i i f n P B o a  ( » u  o r c a l u t i i  N a u t l n s ' i  f i f í  C u b a .E l iiuei o V hermoso varoj de hieito
aSANTIAOO,l-;>pitan PliilJipi.D E O I E S r P E Q OS.Lónr»............ Enero 17. . . . . .  Febrero 14................ Marzo 14

...........  Abiit UF a sijc i por ambas lincas á opcion del Tlajero. J a «|.» li. W a h p  Aí C o ., 113. W all Street, NewYork.M cjíFILl/AK, LIÍLIN O  &. Cd- Agente» en U U »rtn n*ií»íi 7<iN c á v - V o r M  « t í i v a n a  a ia t]  R n x i O á i )  .Y lf l i l  S f e u m a h í p  J . t u e ,J ’sra Proip-etn, Ti-onUrp, Oamteehtg Viraeru». KaM rápsra dielios puntos aílmitiondo carga y pasajero* el nuevo vapor-aorreo americano,
City oí* México,Capitán Iti-yiiolds. 

f . l  . I J ú r í e »  l i  d e  l u n e r oá 1,-ls 12  de! die.
Jb-ecie* depaíoje pagadero en are.En 1? paraVeraoniz 7  F r o n t e r a .. . . . .?Kn 25 para Ídem «i í d e m . . . . . . .....................2“ para Progreso.................................. ..l l '  pa.-a Cautpoche......................... ..

O t n u

40 25 30 85
20 Habana

?67 qtl.

827 qtl.ISL ) r*. lata
b al»  nepei»d eid ie

30 et*
Ü O N I O A  O F I O U L

250 íteos sal de Santander............300 quesos p iit tg t a * ........................15 ca queso* Flendí*.......................lOOOresms papel de .átubere*. . . .  25 bis frijelej blanco*...................

89 id.$5 id.$41-2 Id.-«7 f.;a.?80 qtl.Í6 6  qtl. 8 r*. resma. 22>-3ri. * .
COM ANDANCIA GENERAL D E L DISTRITO DE L A  HABANA Y  GORIERNU MILITAR DE LA PLAZA. BUQUES A LA m U .

O rd e n  d e 'la  Pl<u<t d el d ia  31 
de 1830.L a  r e v is ta  do C o m isa rio  d e l e n tra n te  m es d e  E n e r o , se p asará p o r  lo s  B iñ o res Je f e s  y  oücialeB  residontcB e n  la  P la z a , e n  l a  fo r ­m a  s ig u ie u t e : DIA 3.D a  12 á  3 de 1.a t a r d o :  S e ñ o r o s Je fe s , ca p ita n e s y  eubaltoruos tr a n s o u n te s  en c u a lq u ie r  concoiito  e u  lii P la z a .D IA  4.D e  12 á  4 de la  t a r d e : S e ñ o re s J e f e s  y  o d e isie s  en  C o m is ió n  a c t iv a , E .  M . d e  P l a ­z a s . p e n sio n istas d e  S a n  H e rm e n e g ild o  y  rceei \ a s  d e  S a n to  D o m in g o .DIAD o  12 á  4 de la  ta rd e : S e ñ o re s  J e f e s y  ofi- e i i U r  en  siu n ic im i d e  re e m p la z o .L o  q n o  so iiaco  sa b e r  en  l a  óvdcn d e  la  P la z a  d e  este  d ía  p u ra gener.ul co n o cim ie n ­to  y  cu m p lim ie n to  ó  la s  h o r a s  q u e  á  c a d a  c la s e  ee señala ; en l a  in t e l i je n c ia d o q u e  p a ­sa d o  e l ü lt  mu di;i c ita d o , n o  so a u to iiz a r á  ju s t if ic a n te  a lg i.n o . —  E l  G e n e r a l  G o b e r n a ­d o r  , .dW a*.E s  c o p ia .—  E l  C o m a n d a n te ,  C a p itá n  S e ­c r e t a r io , F elip e  de P e ñ a .

II M .1 11 .i : - ne liBTiB*i>os iiE E jÉuciro i  M .isiR V ¡ir : \ H ad .vna.
He recibido do la Adinluiatraoion Económica de 

rz;a proviüoiú ¡¿ t haberes pasivos de loa retirado* 
de Ejíri-iU) y  Uurln». rrsidente» cii la  laU, que co­
bran por esta IlabililaUon, icclaso los de lo* Inuti- 
Uzados on campafiay penaioBiatas de oruce* vitalí- 
r:a9. correapondieute* ajoemtaes de Julio, Agosto 
y  Setiembre úliirnos. Lo qne aviso á losintereaadi * 
manifcitándoles que el pago estará abierto desde 
las siete de 1 < mañana basta las onee da la  misma, 
eu los dise 29. 30 y  3 1 de este me* y  1? del entrau- 
w  Eaeto. Habana 2S de Diciembre de ISBO.—El 
ilabilitado, 4 ranciacu Bosque y  Conesa. 6965

P aiH V I g o  y €  B r u m a  «aldrá aln falta el dia 
IH  del actual U  hermosa y velera barca cauo- 

a e  £ ficte m v re  ¡ noia M a r i s a  B l a n c a  al maudo de sn acredita do etpitsn D . Arturo No-fuera. Admite un resto de o* los cuales recibirán el tra- i{uu aooslumhra dar su referido— " «•avvA.V asvUUQAa. A\UU11M9 UU IWIVÍIO
earga a nele y  linsajeroa los cuales recibirán el tra­
to mas esmerado quo aoostumbra dar su referido 
oapitan. Informará su consignatario Obispo 21, J A . B a>x e b . bp 6515

VAPQBB8 DE TUmiA.V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E S P A Ñ O L ,
CASTILLA.

C'APirAN Ml p is a *. 
baldri directamente sobre e l 1 0  d e  E u c r o  

I para E A . H O U I s O I ' J AAdmito solo pasajeros, quienes roeibiráu el esme rudo trato qne tiene acredltsdo.
Para inforznes y  pasíje» dirijirse á sus cou8>sua- 

catarios calle de CU BA 7 4.—J. B s tc tu A  y  C fbp 5607
N e w V o r k  I la v u n a  a n d  ülcxicaii 

M ail 8tCBnu»lif|) Lliie.P A R A  K E W - Y O R K .  saldrá directamente
C l  m i é r c o l e s  5  « íc  E n e r o  álas 4 de la tardeel nuevo y  hermoso vapor

City of Washington.al mando do su acreditado capitán Tlmmermaz).Admito sarga á ú e .e  p a ra tu d u  partes á tipos muy reducidos. También admiten pasajeros á i>ro- cius reducidos. Este va|>or tiene mucha* eomodida- par» pasajeros, camav colgantes j  servicio eu las pequeñas á la curte.D e más pormenores Impondrán sni consignata- nos. Obrspla 2 5 — Todd, Hidalgo y  lip 6922
V s ^ o r e s - c o r r e o s  I r a s a t l e l H t i c o »  

*2. J t ó p e s  y  C*
SI VapOT-OOTTM MPOSot

d e

Rt.OmiFXTO iMaNTKIIIA MÍLIi I.VS Blal.NC.VS Dt L*ll.vnxK*. N t a .  1 .Existiendo en el almacén de este cuerpo varios efectos de corvas;, vestuario y  otros enseres dados de baja por ú.iii-u ib- la Superioridad y  de los ona- iesUay quspruio*loise á su vent* se visa por el pre­sento para todo cl que desee adquirirles; fas qne es­tarán apai;.tas en 11 cuartel sito en la calle d éla  Amargura Iiv 35 ÍGuanabaeoaJ alondo la pública tubM ta cl áia 4 del eutrauto Enero á las 9 de la mafiana. Guanabacoa 28 d* Dioismbre de INHO.— E l  Coronel,U-Ballly. 690$

ESPAÑA.Capitán D . Isidoro Domínguez.Saldrá para P to . Rico, Cádiz y  Barcelona el 5 de llevando la oorrespondenoi» p&blioa y depasajero* y  carga para los tres puertoi. Tabaco solo para Cádiz y  Pto. Rico.Los pasaportes se sntzeKváii a l reribU ios btllotsa de pasaje.Lss púlUas de carga se finnarán por lo* Coaatguo- tarioe antes de eonerlas. iln  eayo r o q ^ ito  asrár Bolas.Baoibe oarga á bordo hasta el dia 3 Laolusivs.
Jl Sm.^* oSS<WÍ?»ír*

En 2? pura Progreso y Campoohe..............loM vapores de esta nnoa saldrán de la cada líos semanas en niSrtoe. para los puertos arri­ba indiuaiios, eo oouiunivacton oon el que hace via­jes cuuu Irce siiiuunas entre Veraoruz y  Nueva Or- leans, tocando cu los únenos jiitenuedios de Tam- pteo, T-uzpau y Bagiiad ñttzitmoros.Laoai'gase recibirá por el muelle ds C'abaUeri* lavtsprra dol dia do 1» salid*. I 7  ios ounouiml.ntoe serán outrogados «u la casa uonaignataria también ¡a vispert, debiendo sspecitloar el peso bruto de cada bulto co kilos. ^La oorrcspoudsncia se jioviirtiri Snioaments en Is Administración general -le correos.Ceurignatarfiw T O D l), 1 III)A I.G 0 Y  C f—Obra- p is a !.! * i « :w - v « r u ,  i t u v a i z n  «  i f I n x ic u M
M a i l  H. 8 . L iu e .

Ir .f  nuevos vspores de primera claso C i t y o f  A l e x w M d i - f s . .  Cap. J ,  Oosicen.C i t y  o f  B ' u s i i j B s t t m .  Cap. L , F.Tim m enuasC i t y  o r.tld ^ ri< !(s............. .. Cap, J .  Mo lutosh.'C i t y  o f  M ó x i c o ................ Cap. J .  W . Reynolds.l i r i t i i t l s  I - l m p l r o ............Cap, E. M. Fawcott,n i n n k i n ......................................Cap. \V. P . í'eseon.Baidrán en elórdes siguiente:X A  o  S f o r l » , ,i ü l y  o f M r x i i ' o .................. Juáves Enero 6I V a i s U j u ...................................... Juéves . .  13B r l t l a l i  K m i i l i - e ............ Uártes 16C i t y  o f  t V a s I i I n s ' t o u  Jueves . .  20C i t y o f  A l o x a u « t r í n . .  Juéve* . .  27
X 9 »  3 m X X a a > > s » e r t .a » ,• I t v  o f  Y T n a l i i o K i o i i  - Mléicolos Eneio ,5B r l l l a l i  t l m p l c K ............  t-rlj»do al ' i t y  « tf A l o X H a A r i t i . .  t-ábado . .  1 .̂J l r K l H h  l l i R p i v o ............Jiiéves . .  27t i l y  o f  M é x l*-« » ..................  Sábado 29Csniidas á lacarte. servidas es mesa* pequeñas, enlos vapevos City 0/ Alexandi'la y  City o í W as­hington.

8al‘en:t'j,á Ion-'••.9;’ " de 1« taríle Grtadís'ma rebaja en precios de pasajes y  flelca. Todos e*f<i» vai-oros. tan Wí e  cretorulv» I» rapiilea V jeg-iridád de re* -.'a:»?, tienen e».e6íar.i«* ocm-siidí-'es j * : j  parrle:'.,'. Asi c"mc tambiso lss nne;."..» iil-.isc .'jlgn stei sa lae caalea .̂ o se esperi- mente laorlivieuto a'imno, rernia?'"' i“ ndo »l»mprv horlzontalee,J.A c.»jgaeo jacil'B en el lausiJe d» Eíabaiiccl» hsr ta !a  nepsi» deitUe ds !a salida, j  jc  sdaiir-n emE' "bnjgi’, Amstards.».,A.l.t.-tfe» f.,o  •’ -mnojTiúeqtcs dirs-t "ín q o n Jrti' sus igcnlee, T Ü D D , U I i lA L G C y  C ! O btapj^ti- JS* » r « » « o = í ' P t g 'r « S  (rw n*s«|rtíi(tl|ton  ú i
A -  L < v p s *  y  «I*Sííabieoídcloes-jalAeii PUEKTf.i liiC O  p aral* Uneadooctíeos do b) Fenlntnla en Is» Hxi>odiolonft» que parten 0* eits i-uralo el dio 5 de uvda fuir>, j  en oomoinarion ocn djoha U-;ea estable-e esta í.iHpv*** otra anxUiar oue reeortiewio lo» puert-o» ds U» eo* tasdel Korte'deest»ls.l«, v i»  <ío P l'K K T C  R ic o  liare al puerto de BAIí J  frAN país S 't  ttasboidtuiop al otro Vspor-Ciorrea, le nons^ondencia, pasairre* T earga q-os de las rportos de íA 'K  V IT A S. G IB A R A  C C B i ,  Ü ÍA Y A o u S H y A O Ü A D IJ-.L A e *  d-njer iD sl m ü ao  jT-odc, le í i;ar.*.)wi-e y cares eml-crc». <!m  eu CA D IA  e! úla 3'5 ds ead.* tocj, eño desIÍBo á ¡M citídc-r puW;!-*, nadíán tr»í'jcrd” ffe el ilia 14 

62 .VÍ!BÍ.'I’')-5.irf(. »1 T»po' que tendrá i*  Kwpr.>e» prerirada t lí fs c lu . gu9 ieseondacifá á «os áesiiF e :»  estaílofta luínisr «e :!«rtln» el ham o «o tenor
pep. Peoití»,que tiiT.r soaoladoel siguiente itinerario-.Saldrá de la H AB A N A el di» íltlm o de cada mes para KITKVITAS.~  N ÍiK V lT A S  el dia 2 por» G IB A R A .^  O IB A a A e l< lía 3 p a r n 3 A N T iA G O D B C C a A  ^  t;U BA el di» 6  para P Ü N C K ._  F O N C E e l d ia B p a ra M A Y A G D E Z ,M M A Y A G U E Z  si dm 9 par» SAN  JU A N  D S  IT E E T O -E IC O .t O X - X A O .ü »  S * N ,U :A K  D E r U ItR T Ü -R lC O o ld i*  14 pa­ra .MAVAGUKZ.„  cl di» l .’í  para rD N C E .* . r 'i .v iiK  o 'd í*f(! para CU BA .„  C U B A e ld -s Jllp o r a O lB A B A .G IB A liA s¡ilia 2 0 p ftra N Ü E V IT A H .-  N 0 F v V !T A 3 e ld ií,i lr -v r a I» llÁ B A M A . se Admlteo’ rg» y  pasajero* entodosy par» todi» lo* ppírtps. 0 0 .!T fiig j5 A T A a í0 8 ,N 'jp v ji í í , l>. lírrlquo Tumoa.(4itne>, f  r««. l*>aeori», Munül» y o->mp.Sa h t u w ' d b  C d b ». firoí. J -  Bueno yeomp, M.».raocEr„ brs*. Finja y Bravo.Baa JfjiN  vPi F t  ^STO-Bióo. Srss. Sobrinos da S»- qnlaga.PoMCE. Bree. Grandari»», Bregare y  oomp.E l vapor estará atracado si Mnelle de Lux y  reel lie cargadeído el óia2 S Uaata el de sn salida á laa do* da la  tarde.precios par» carga y  pasóle son los mlamor qne tienesostableeidoeins de:oá« Émprosn*.O s  más pormenores InfurmariD sus consignatario*C a l v o  Y  c o m p .O F IC IO S  2B. ^

VAPOR ANÍTA.t. íipitan D . \ ittürieno C usí. 
rta iu  ftrianalm d* ¡a Habana d Bahía S o n ta , S i»  

/■ ionio, iVrrofo*. io n  Oagetano y HabU  
Jg tu u  II vircvsraa,S s J d r ú l a  Uabasa loa Sábados á 1m  diM da ta Jocho 7  lio,t»réá Kan Cayetano loe Domiufo», y  i  « vIm -A ji:»s los lyíne».Kegroiará á Babia Handa loa Uártaa, y  d aa tU  ponto para la Habana dicho* dlaa á tas do* da la tarde.Rooibe sarga ios Vtárnes y Sábados ai costado d»l vapor sn el mseile de Lux, aboutudose ana ñelaa i  bordo ol sutregoiae ürma.ioa los oiinosimlontdt.También sa paiím á bordo losLo deapaoba an ooaugsaturio, is Toca.Nota.—P are si tmbatuno y ¿ efiotes paeajeroe, entrara en si

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  D E  M E N E N D E Z  Y  C ) ,  D E  C I E N F U E G O S .VAFÜ R  ESPA Ñ O LG L O í l l A .Cusiuin MuniateguLEoteli rmoso y ospléniUdo-fajior saldrá del aur- giduro di üatiibimd para, Sontmáo deCnb» eou es­calas en Cieuriiegos, Trinidad, Tunas, Júoaro, Sta. Cruz y  Manzuuillo. S  tlri E n e r o .Beolbe cire»  hasta el v iú rn csSl.KdU Empresa tiuue ostabloaido en et furro-oaiiil do Villanueva uldespaoltu du la ciirgo, donde se re- milirÚTi lus conocimientos esprcaiindu con elaridiid el puntJ del doítiuo du :a carga y  su* conaiguata- ru)H. de aduana so nntrcgáraii sn el esorito- coosiguataria el uusmu día dt-l dospa-jeros dsutiás toatar al tren directo
r J Z  1

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c i ó n  d e l  tS n r .Teniendo que carenar yponerpailas nueva» al vapor CO L O N , suspende 8U8 viajes desde esta fe- Ínterin lo roemiilaza el vapor L E U S U N D i, u»- lo do Batubanó jiara la Colonia y  Colon todos los Domingua por la tardo, tan pronto llegue si tren do pasaJerriB quo Fide do la Habana á las 2  y  40 minutos du la toide.R E G R E S O .  ¡lili Colon todos ios loínes á las 4 do 11 larde, y lio Coioiiia á laa 6 , para amanecer en Jlutahanú los Mérlcs, y toinnrel tren rio U s 7 y 10 luiiiulos dala mañaun qin: llega á U  lla h o n a á ia i 9 y 16 minu­to».La carga para Coloma y Colon se despacha en Villanueva loa miemos dios, Miércoles y  .Juévee co­mo hasta la fecha. Llevando la de Coíoma el paile­bot V O L U N T A K Iit patrón Monta de Oca, y  la de Colon el vapor L E R v C N D I capitán Gutierroz.V A P O R
Oeiieral Lersundi,Capitón G U T IE R R E Z ,Todo» Icí juévea saldrá de BatabanrS á los 6  de la tarrie para Colom», Colon, Punta de Cartís , Bailen y  Cortos. LosBre.». passJoroaquBse d rijan á Vuelta Ab ad, saldrá de Villanueva a las 2-40 de la misma tarde. R E G R E S O .Cortds á las 11 'le la  mañana,Bailen á I» 1 du Ja Tarda, l ’ ta. de Carta» á las 4 do ídem.I La Empre.'.a de Colonia y  Colon á la  6 de la misma pata liatabanrí donde hallarán los Srs. pusajoros tren extraordinario qne saldrú lo» domin gUB a laa 7-10 de la miiúniia para trasbordarse oou sus eqnipages en ban Felipe ul expreso i¡uo baja de Matanzas y  llegará á la Habana á laa 9 y  10 minu­tos de la misma.Eate nuevo itinerario de retorno del vapor Gene­ral Lersundi, empezará á regir desile el sábado 29 del actual.N D T A .—Los dia» sefiaIa<los para al recibo de las cargas en cl Deposito deVillanuora, sonloesigaien- tos: Para el vapor Lersundi los lúnos y  máVtes y para • 1 vapor Ci Ion los miérooles y Juéve».Habana 24 de Octubre qa IBBO.—E l Administra­dor.

PAiiA t e i9ir  e l  c a b e l l o , b .i r b a  y  b ig o t e .F-Ktí> gran lUw ubriiiú, nt.) q iiii:,¡,........ ;i.„ i cI i t í i -ic-i- lu ,;- -  cutre¡irepar,i.!ion(-.!T.,.-..’.c . i m U : r . 1 c.-b.r ,1,1 j , , l . , .  ' Solo es»'• haw i-io  U A d o e. .1 . i ,  .-.Ltú i[i:c --,r,-:-.os..l,re; cuantos -, r.i r/ r . --1,1 nup.¡liante ,i,»ilftralcalu .llouiibcrm .i-',.cólory,inc-rocnm oa2.ihach8j-aca«tu.'.q en Mis diveiKOí tihl '!. E.-t cl iliiicii tinte inubuitáneo ¡nfaliblo f;icil lio emplear.^,',Do venia en todtus 1,; i,,.!:.-,-.: y p.-rfumerín* aoreJitmlas,'G.> fabrica en d  Nn. U.t WII.UA.y STREET. NUEVA YORK.
Cossio el regreso de las Aves^e n  c l v e r a n o : .v-,\ a  ru' ; a r  c l o ,b n s u n io

Todos los Bébudos saldrá do

Avilás, Alicante, Albacete, Almausa, Algort», AI lendralejo, Albnrqnerqao, a Ic íí», Alberlune, AL 
tía. Alcoy, Avila , Baroelona. Badajo*, Bazmnoa». Betotuos, Bilbao, Unidos, Beño, Boñel, Hermeo, Cádi». Cartagena, Cáootoe, CalaUynd, Cangas de Tlnoo, Cangas de Ünis, Oastropol, Castellón de 1» Pian», Canipanario. Carril. Carballo, Camariña», Laidas de Bojes, Cabe*» .le  Buey, C íe , Cindad BeaL Cérdobs, Coronblon, Colnnga, Cuenoa, Cnllti Ia“  CndiUero, Coroña, Corulla, Dsrango, Denla Bw I a, Ferrol, Frenagai, Granad», GorrevUla», G seí- ' rica, Gandía, Grado, tiBrona, (HJon, G ibvalur, Oaa- ilalqjara, Hueso», linelva, luUostii. Játiva , Jabea, Jere* de la Frontera, Lastres, Laga, La tiunrdU, Laguna, Las Palmos do Gran Conari», Lastres, L u ­nes, L á tiía , Loen, Llerotm, IJaboa Linares, lg>gre- Bo, Loro», Lug», I.naros, íla d tiá , Málaga, HaianJ Eenzauarce, Mahon, Mcrida. MolUd, Medina del Campo, Montijo, Mutidousdo, Monforte. Morellai. Stnrom, «tire» de Noya, Karqninn, Navl», Negreíl r», Noy», OrihaeU, Oliven**, Ontlerro», üviede, Orense, Orotava. Pamplona, P»iouc-.t, Palta» d« «áUoro», Praria. Peñarantl» do Br»:amonte. Pon­tevedra. Po.-tt«letB , FoU d obivro, Püladelrtm a, Pneatodenms, Puebla, PaohU dol «.'araminal, Pne- bla de Tribas, Qnintanar de la OeJon, Rr;‘jioe», Bri uuonia, Elv«<ioo. Blradesslin, tUntandsi, Santiage' 9»n SebasÜsn, SanU  K art* do Oy.^xanli», Sintt C :u*dn Tot.irlíe. Santa C .-i»  J.’  U  Ldm », Salas, Hevid», Scgoviii, tínoc», B os.p'.ín , Tarrag.in» T«.niel, Tortosft, " ---- ' ' ‘  -  -Todai», Vaici 
UelCrá. V'Ulannevágarcl», Vínaro* V igc, Vivero, VaUiaaeda, Ibira, Zarai’oza, Zafra, Zaiiiora. /l.iiTioza

U i m l i r a d o ,  ó  m e j o r  c !i..:h o c o n i i u n i c  i .n .' ,\ :i - .; ; i l
SELT2ER  DE FARRA,-tT,;' - ' l - b r c  a l t e r a t i v o ,  i ó n i c o  y  d e p u r a t i v o  d e l  s i g l o . , .  D e  i a s  p o l v o r o s a s  y  c a l i e n t e s  c i u d a d e s ,  d o  l o s  c o n c u r r i d o s  b a ñ o s  p u n t o s  d e  t e m p o r .a d a ,  d e  l o s  l a g o s  y  r i o s ,  p r a t l o s ,  b o s q u  l l e g a n  c r e c i d o ' ;  j . i d i d n ;  d e  c : : í c  r c i n c t l i o  .-iui d o l o r  d e  c a b e r a ,  í l a t u l e n c i a ,  b i l i s ,  e s t r .  r i im if ' i ; '  c a tá lo £ T o  d e  d o s a r r e i d o s  c o r p o r a l c ; .e s t a c i ó n .  Ŝ e  v r-N D H  r \  m i i . ' .s m ,:-

>• ■y  m o n t a ñ a s , ' p .a r , p a r a  l a  d i s p e p s i a . '  • . •, c a l e n t u r a s  y  t o d o  e l ' :  i j . ’. ' v a l c c e n  d u r a n t e  I.t' i r A 'i .

VW « « am » «aáiUit} Mkovni, tín«.'»i tiasitiVíft, Tarrag.in» T«. a, Torre'jveg'i, iru jü ío , T .v .  Tafall». iouola, V'aÜAdolld. Verlo, V'.'iautiev* y onnev» de U  Boten* '-’a:» . Vl'¡».
Je A. BAÑO

A t I » o . —La correepondenoia deborá dirijirso M, A . Daupliin según abajo se indios. Junto con rrapuestasioMf/j/Y se enviarán los B IL L E  T aS mis- moa, y no riroularca ni ninguna otra coas propo­niendo onvmr cortiüosdo» de.luo los billoto» que­dan T6»..rvados. Nada do esto. Cualquiera que o- frezea Otra cosa epte Ro eran los billetes, va por mu dio do circulares ó de .itra luuncrs por tí <5 por la Empresa, es un i ,mi'„!itoic. ‘m a « : \ i p i c ;a  o p o r t i ':v i i >a »  d eJAÍwAíi ir\ 4  VÍ\P'f*I»VA liTJ á ñl L'«I ?1 t. a . . . . . .

S 0 0 IS B áD !^gTH lF E 3 i¿ Í.
E m p r e s a d e í r e r r o ’ f a r t i l  U r b a n o  y  

O t n n i l m s  d e  l a  l í a b n n a .A V I S O .

Ja F O R T U N A , H í lA lE K  G R A N  SOR.O B IS P O  21 O B IS P O  21.
Cartagena, C áccre . | L O Ü IS IM A .E«t» Institución fné iarorporsdoen debida forma rneí año de IRBS. por la I-cgLUtur» dol Estado para lia objetos de EducactanyCsrid.d (per el térniiun ds .elnt» ., quedándola l>iicna fé del lisUdolavloUbj»

Desdo ol (lía V,* ds ilul entrftiilA uKo do

choLoesR9 M itá n  tU k  CAA» COQ ' « e ja  to tg i, lOe Sroa, p u a j I parte de \ ill;

l BBl solo as cobrar;', dice centavo» en B]B, á los Sree, paaajo' 0,t cine de»úe la  calzada do loa bario» dol Vedado tomen el tren (pie so dirijo á ta Estación del Cormebr y  vico versa.IlRba:ia Dii iouibro 22 de 18£0.—E l Admlnin re­dor. r ,s is
&IE0 DE m u íqu(9 liarte de t  illanusvs á !,.» sala de 1» ataBan» dpi I sitada dumingíi. 'Para mas pormenores San Ignacio 82 su ¡Mnslg- tarjo,—Ju a n  Suepo.________  bp r>!KJ9V A P O R

A L k U ,CAPITAN D. JlTA.N A . O a VIOA.Viajes semanales de la  H abana á Oaibaries y  vioe-yersa.daldrá ¿irosto p.sia Ca ib a u is k  ios SAI1AD08 
i  los sais do la tarde. Recibirá <wrga dos 6 tros 1 sotes de su salida por el mnelle de Luz. Los passjoroe qne se dirijan á Beuodio* uneden _  car *1 tron qno «ale por la tarde de Coibarien, el di» iignisnte do la  aalUia del vapor dteste puerto,E E T O P N O ,Saldrá dii CAiBAbaK directo pera la Ilsbans loe M IE lií'ilL E S  á 1(18 1 i  de !a iua¡iaaa.N C I'A .—iJosdn el riaje dol Sábado2 0 deNoviem- bi’sal dpiO du la oarga quo ae embarque de la Haba­na á (‘aibavipu, *e (mbrará como signe;Vlrer(M y  ferrsteria á (iO ote. Bp por cada oaba r.o J *  oarga,Mercanolac <1 20 ota. Bp por cada caballo dscarga. Nits r r t m r f i o c lo i  3  p o r  1 0 0 .N'/T.L: Eu C'imiiiiiBCÍun co i cl ferro-zarril de Za­za *•• Á .'ípi b 111 cn’in.^iuiientcs cíj.ccialo* pera on- tr; gui ca ioc pa ¡iibn ue ric Vifuie. Coloradas y P la ­cel F| la cari» i)iiu »c embar ,iie para dichos puutoa con arreg’o á U b tarifas tfUUletiilas.itttnuuMM’ej» üÍGrjjLiiárf <kf4niAHñ7.;«rR 3CV \ ]>K VAPnSE.S (■t.^q;t(j!T I>S T,A8 AbTIL.LAb Y  T B A b P O ^ T SS M CATAEH S

Claudio 0. Saenz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G t r M t  l e t r a s  á  c o r t a  y  l í  l a r g a  
v i s t a  y  e n  t o d a s  c a u t i d a O e s  s o b r e  
t o d a s  l a a  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p u e b l o s  d e  J F s p a i i » !  a s i  c o m o  s o b r a  S A N T A  C H U Z  Í ) E  T E N E R I P R ,L I Í lB O A , G I R R A I iT A K  m u
BUSTAMáNTS, MIYABES Y Hm.

Mercaderes 35.
G i r a n  l e t r a s

Llanea, ü t ík Io, i ’cavia, Pola <!s Leo»,, Kivadssell», Salas, \ lllavicloca. ¡Ct. fiísliula; sobre Be- Itanros, CsJdM  do tk'jas, Cot-tñ», Cée, Carril, F»-| rro!, Lago, Lare, Macdof.odo, Orense, Pontevedra, ' Pnjutedsuifls, Rivaiso. Saat» Marta, Bsadeyo, v7  go, Vívoro, VUiagatn}»,I-OI girsE en tirios ('ri''jJ-ii»| í  » larga »!*M as la (Piliv Ati ijjünK  a .‘ ' i i ,  ♦ .«sf t U  P 'aa- 4»A»
HERMENEGILDO ALONSO Y  CP.C a lle  de M . u n t p a r i l l a  n "  ü N  co n tig u a  r 1 R an eo  E s p a ñ o l.
Ferretería en general,R«1 acia Dada con laa principales fábrioaa de E n - opa y LfitadoB L'nidüa.Ventas 6 l'w^jjreciosnsaa médicos de esto marcado.

comprometía» a dlcUo ron trato 4111* Ue nuevo h» atiflciil o por un a i n mon»* lu » y ov.a j*opuUr aioirn - eaU  nm va • onatUiicion adoptíao Pioiembredo i87U,n>n im rfipitaiao ̂ l.Uun OOU » «. asrogaao ataa« eulonvc» wns rc»rifv* ikL'N OR-tN SORTEO SE OELEBR.UIÁ El, 8EOTINIK)MAiiTEa DE oAu.v MES. Los ptemioR K6 i)agnn sin f<(/uction y  nunca se poíiponíii h s  sorteos.Víanse los premios i  coatinuaciim,P R E M I O  M A T O K . $3 0 ,0 0 0  lUO.UIlU B IL L K q ’KN A  U O S PICSO S ( \U  juiinoéi uii.r.Ei'Ks, r s  p k ,si),LisrAD K  LOS i-n m io AI Premio M.yor.............................................................
1 PiTiiiío Waví.r........................................  j..i
1 ..............  ...............IVemios (ip H .6 PramlOF, (lo >1 1,000, - . , ........ ........ít> Preiuiosdeá 40iJ.................. i ...............■'V Premiosdpá loo....................

S.uuu 
6 000

¿tul ^emiiisdoá 600 Pr.roña y Estados Utiidua.V i ■ _O IR A N  L E l'K A d  á oort.v y  larga vista sobre NEW-imtK, L ondres , P.utís y sobro E S I ’A S a  i  saber:Alicante, Alooy, Alcázar do San Jiisn , Alísira, An- dujnr, Alvacote, 'Igocirae, Adra, Aguila», Alman- sa, Avila, Almería, liarcs'ona, Bseza, Badqjó.», liii-

Teiniosdeí ¡SO..............  '  "
)0 proadüs d« á 10. ̂ APROXlMAl'Iu.NÉA.............« .Aproxlmacioaí-s de í  iSM ..........................* id id aoo.................s  id Id loo........................

lü.cun lO.uOo 
10,001, lO.i IDi2,7001.800900

s o b r e  E s p a ñ a .30«] n o *M A R Z A N  H .C X J B ^  7 8 .1»AZ a a s p  yoBA loo fdntos sio d ish t b s : AUoante, AlbacetOj Alcázar, de San Aloira»tV«UCVOi 2X
Á\oojf AlmaOM, Anddj*r, Antorgn,Algsoira», Adro, Aguilas, Al.-nerfa, líjB», BenicacW; Hlloao, Boñal, Baoía, Badqjoa,Avila, Bar ce,

V A I ’U R  E S P .V R o r i
ALICANTE,

’?iF0ESI cogmosA V IS O .K i v a p o i A N I T A  c a p iU D  G u r í ,  que sus- t  tu y e  tem poralm uLto a l R A H I A  H O N D A  «le la  m ism a  E m p r e sa , sa ld rá  p a ra  B a b ia  H o iifin , R io  J i 'a n c o , B e rré e o s, San  CayeCano y  M a ia s  A g u a s  e l 21 «leí co rrie n te  á  la s  iO de la  n o ch e , en tra n d o  doBim es, dt-tde la  s i­g u ie n te  stm a im  eu e l tu rno dol B A H I A  H O N D A . bp
VAPOR SOLERr

Este vapor suspendo 
sus viajes hasta nuevo 
aviso.

CApitun Murioda,.,V I A J E  E X T R A O R D I N A R I O  A  C U B A .ID A .b -fialiirádo 1» nobana i  las onatro d# ia tADla y  llagará á Nnevitaa el 7.7—D e Nnovita* y  Uegaeá á Gibara el 
8.—D e Gibara y  llegará á íla va rie l 1!. f).—D e M sysrl y  llegará á Baracoa ol 10. JO .—D s Baracoa y  llegar» á Cuba si 11. R E T O R N O .13 —D * Cuba y  llegará á Baracoa si 14.1J , —D e B»r.aoo» y  llegará á Mayar! el 16. J S .—Do Msyarf y llegará á Gibara el 16.JU .—D eG ib aro y  ilogará á Nuevíta» el 17. 17,—D e Nusrilsisy llegara á la ilabao» el lü-Admitirá cargs por elmneljo L n i desda el 3 de , dicho moB y llevará la corrospondeno'a qnebaya

Snra los puntos do so itiserarlo, trayándola también : e retnrno.N O T A —íaii'capíuce d« esta Empresa por euro conocida (obd> z y  escolcute* oualidudos matiueras, ofrecen mayor sogucidail á los Srs. paaiynroa y  oar- gadnros y  sobro todo por 8U eouvoniBate calado el (]ue Jos da mayor osLubibdud ({ue los que le tienen, ciD'Uatnuuia quo tanto los bees, pasajeros (oomo oar- gadorca deben toucr en cuenta, ruooinendaudose os­lo si luiemo tiomno para loj oiubiT(|ueB de ganado (¡lie so oonsorca á bordo prcteotamontopornue estos buque» no dan los baUnoes que loa que carecen de rulado (¡Ileon los coelea so hoce iusorportable el viajar on cllu*.
OOHSiaKATARIOa.Nnevitas.—Sree. hijos da Sanohes Dola.Gibara.—8r. D . Antonio Hidalgo.Slayarl.—Srus. Oran y Sobrino,Baracoa.—Srea, Monos y op.Cuba.—-Sres. 8. y  L .  op8s deepaoha por &AMÜ

0 nm UH D B  H B tU tB S A . oa-V A P O R  E S P A K O LM A N U E  L A ,CAriT.Vtr VjLLíM lL. '
Viaje ordinario á 8t. TItomas por cl Norte de 

Santo Domingo.ID A ,Enero 10.—Saldrá de la liaban» 6 las 4 ds 1» tarde y llegará á Nuevitas e) 12.
12 -D o  Nuevitas y llegará á Gibara el 13.13. —D« G ibaray llegará á Baracoa el 14.14. —Do Barocoay iregiirá á Coba el 15J . i  De Cubay llegará á l ’ortuu Priaoo ol lll. 17 Du Pottau Punce y llegará i  Pto. Plata el 18.IS  Do Pto. l ’ l.ita yllogará á Potree el 19.19. —Do Ponoe y llegará á Mayagtte*20,20. —D e MayagUoz y  llegará á AguadUla el 202 0 . —Do Aguadillay lloeará á Pto-Bioo el 2121. —DoPlo-Eíoo y  llegará 8t. Thoma» e]22B E T O E H D .2 3 ,—I.'e S t. Tbom asy llegará á P to . B l«oel2 4.2 4.—D eP to.H ioq y l l e j i ^ ^  AgnadUl» *1223.—D e AgnedlUa

2 .'..25.—D e Mayagfiez v2 a . - D e P o n - - ’ '- -2 S .—D e Pto,
Mayag&e*llegeiá á Ponoe eI26. irá á Pt j'licgará á Port-an-Princey  llegará á Cuba ol

26.—De Ponoe y  llegará“á Pto. Plata el '27.' o. P latayllcg  el 29.30.—D e Port-au-Prinoe 31.3 1 —D e C a b a y  llegará á Baracoa el 1'.’ de Febrero.PUro. 1'.’—D e Baracoa y  llegará á Gibara el 2 .2 . —D e Gibara y  llegara á Nnevito* el 3-3. —D e Nuevitas y llegará á la  Habanael .5. AdmitiráoBTganor elmuelIedeLue desdeel 6 decorriente y  llevara la oorrespondenola nara lo* pan toa ds «n itinerario, trayándola tKoa on de rotor no. «'CO N SIG N A T A R IO S Nncrltas.—Srse. hijo* do Sanche* Dole.Gibara.—8re*. S ilva y  Rodrigue*.Báraooa.—Sres. Monee y  C?Coba.—Sres. B. y  L .  Boa y  C f Por-au-Priuce.—8r. D . Pablo Bsrthaflle.Pto. P lata.—Bree. Ginebra UV y  ep.Pones.—Sres. A . Caael* y  en.M a y i^ o s .—8r. D . Fermin Barnodo Agu&dilla,—.Sres, Am ell, Jn llá  y C*^Pre. Bioo.—8re*. Triarte, Hermano de Cerneen* yBt, Tbom»*.—Sra*. L a m b y C f S e ^ p a e h *  por D . R A lI lM  D I  B I K I S B A ,  01- BiH 6B.

Burgos, CáoeroiL Cádis, Coroqjcnt*, Cestellon, Uúi- doTB, Ooruña, Cuenoa, Cullora, Castropol; Cangts lio Oui*, Canges de Tiñe», Carril, Cartageue, Cro- billonte, Cit-lillítro. Chlolana, C.alatayud, betüs, Uelmiol, Eoija, En¡-uera,Forrol; Figuera», Gandía, Oibralta^ Qtjon, Gerona, Grado, Granada, Huolva, InfieBto, Ja tiva . JeriSz, Jaén , León, Logroño, Loro».I Lnart:a, liárida. U ñaras, Lucena, glaues, Mdroia, ! Madrid, Málaga, Mares; N a v á t Orihnola, Oviedo, i Oranao, Padrón Palma do Walioroa, Pola de Siaro, I Pola de Lavisna. Pola de Lana, Pravl», Ponteve- I dra, Puerto do Santa María, Puerto R eal, Paiaplo. I na, Palenoia, Rivadeo, Bous, Uivadasella, Santa I Haría, San Sebastian, Santiago, Sqgorve, Sevilla, I Suoee, &tlas, Sanlúeor, San Fernaniio, Tarragona, I Teruel, Tieiíra, Tortoaa, Tinao, übsd». Valencia,I ValUdolid, Villanneva y G eltra, Vigo, V ia a rJ, VI- I yero. Yülavloiog». Vitoria. Zarairoa».
R. r o m e r o T c p :
INQUISIDOR 16.4 3 I B A N  Í - E T R A S  un todas oantidado» á co rta  y  la r g a  v is ta  sobre tod as la s  p o b K  c io n o a d e la  P E N I N S U L A ,  y  sobre L O N - D R E ^ N E W - Y O R K  v  P T T E H T O -R iC O

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS.

m  O B I S P O  mE S Q U I N A  A  M E R C A D E R E S .
H a c e n p a g o s p o r  e l  c a b l e  c t s  E i s -  

r o p a y  A m e r i c a . — C o m p r a n  y  v e n -  
d e n  b o n o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  
X e u t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  & e  y  c u a l ­
q u i e r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p A b l i -  
lOS.

FACÍLITAN CART.̂S DE CREDITO. 
Giran letras sobreL 6n d re B ,S tra 8b o u rg , M e t í ,  A m b e r e s .B r Q - x c ile s , F lo r e n c ia , T n r ín , M ilá n , R o m a , V e  n e c ia , L io r n a , G é n o v a . N A p o les , T rie ste , V ie n n a , T r e p a n , B r n n n , F r a g ü e , P e s th , L e m b e r g , lla m b u r g o , B ro m o n , A m sto rd a in , R o tte rd a m , S to c k b o lm , L is b o a , O p o rto , G ib r a lta r , T á n g e r  y  C é u ta , l ’ AK IS, Havre, Marsoille, Agón, A ix . Alencon; Amen*, Angete, Angoulemo, Annoey, Anoonay, Arles, Arras, A u d i, Aiirillro Auxorro, Avignon, Usrde-Dao, Bayonno, litaancou, Boziurs, lllois. Botdottiix, Boalogae sarMoc, Bourge.% Ilrest, Caen, Cshorsi Caioocai. Carcasaonne. Castro», Cette, Cha­lón» sur Seane, Chalón* sur Mamo, Ciiartres, Cha- toauroux, Cherhourg, Colmar, Clermont-Ferrand. Dioppo, Dijon, Douai, Dreux, Dunkerque, Elbaul', Foniainebleau, Gronoble, lloaüeur, Laval, Lilla , Limoges, Lisieux, Loriont, Lytm. Macón. Moutsu- ban, Montereau, Montpellier, Moulius, Mac», Muí- Louie, Nancy, Nantes, Narlionne, Nevera, Nice, Nimea, Niott, Orleans, Perigunux, Pan, Porpignau, Poitiers, Buy, Reims, líennos, Kive de Otar, Koa- nne, Rochcllc, Hodez, Kombaix. Kousn. Saint Etro- ^  nne, Saint Gsrmain, Saint Lo . Saint Malo, Saint Joan . P . da l ’ort, Saint Quentio, Sédan, Sena, Tar- < bes, Toulon, T o ulo nse,ou rs, Troyc-a, Valonee, V .v ¿j loDDiennea, VerBaillea y  V ichy Cusset.S o b r e to d o s  lo s  p n e b io s deE S P A Ñ A ,
Baleares y Canarias.

Sobre San Ju an  de Puerto  R ico  y 
M anila,_ So b re  N e w -Y o r k , B o s t o n ,F ila d e lf la , B a l  t im o re , N o tv -O iie a n s y  S a n  P ra n e isc o .So b re  M é jic o , V e r a e r n * , M é r id a , T a b a s -  c o , T a m p ic o , P u e b la , O riz a b a , C ó rd o b a , J a ­la p a , T o ln c a , M o re lia , Q n e ré ta ro , G u a n a - jn a to , S a n  L n ia , Z a c a te c a s , M o n te ro y  y  D n -  ran go .S o b re  M o n te vid eo .

Y  EN ESTA ISLAS o b re  B a ra c o a . C á rd e n a s . C ie n fn e g o s . O aibariOD, C ie g o  d e  A v i la ,  G io a t a ,  G n a n tá -  ñ a m o , H o lg u in , M a n z a n illo , M a ta n z a s , N n e - v u i  ,  P u e rto  P r ín c ip e , P in a r d e lR io ,R e m e ­d io s , S a g n a  la  G r a n d e , S a n ta  C m z  d e l S n r , ia g o d e C n b a ,S a n o d  S p fr ltn a , S t a . C l a ­r a  y  T r ia id iid .

bfw, Burgos, Bunicarlo, Curcajouio, Castellou, Ci6- viUente, Cailajcna, áuiz, CÓrduv», CoruE», Cuen­ca, Ciceros, Cuüeras, Criatayud, C iudíd  Real, Fi- g a 6 tu , Gritaiida. Gandía, Gijon, Gibraltar, Gero* na, Huolva, Ilaro, llaoscaí, Ja ü v a , Jaon , Loroa, Liuaroa, I-oaroflo, Lérida, LaBitjbal, León, H»reía, Malaga, MíüioDs Madrid, Manrosa, ííoiiloro, Ori- huela, Oviedo, Olot, I'alm a, PaUncia, Quintana de U  Üicjen, llous, SotííU , Santander, San Sebiia- li^an, hanUaeo, Tarragona, To-toaa. Teruel, Tiedra* \ a le n m , Valla, Vnlladolid. Vmaréfl, V ie í , V ilU - franca del Panudas, Vigo. Vitoria, Zaracosa y de- i ntaa puntos de ta IVnínsuIa. 4181
L. RUIZ Y“̂O - K E I I L L Y  6 .

a s t e e n  p a g o s  p o r  c l  C a b l e .G i r a s  l e t r a s  s o b r e  Irindioe, P»ris, New York, New-Orle»!!*, K U *n, Tnrin, Hom». Lubo» Ophrto, Gibraltar 4*a.
E S U . f j f ' d iSobr» t<ris8 las Capitales y  PnoMre, sobre P«lm» daM rilt'res.Ibtj» , Mohos y  SiuiU CrosdsT en erJ*.Y EN ESTA iS U ,M»tRnz*e, Cánleuaa, Remedios S t* . Ciar». C»ib»- neju S»gnaln Gr»ndo,Clenfnog!>*,Trinidad, Sanoti spírltns, Santiago de Cuba, Ciego do Avli» , Han*»- rOllo, Pinar del R io. Gibar», Pnsrto Prtnoipe, N a elaw l

á V I g O g  V A R I O S .

IMT Pr»mln»qiio SvlmíUin á....................^  »ulkutxn »gentoB rc«juHis»bl..Meiil...princii>»Ji« jiu- (l.dcB « qulMio» to l.B rK-onqX'na.ri llberílmcnle 
ío a  q ll. (tswoa ms» Inf.irnif« »,• . .  rvlr..n J i r  r l ir i .cnmplcUmoLto Biu.eüis.y ..nuu- 1. í  ¡’O.IM,,». >■» i',„r

e, INevr«Orleau«, iLouihiuiaa»o la luiaina i>oraona en elí  bien á
.  ObixiBo, 19, l i a b a n » .
A. 1-.. Morale.'.MKttCADÜRES 13.

/ocios íotóortrosí'x/raonihuiríaju veriScan huin 
^  «'■« G B / fE lC A L E B  

■ B S A U U E O A R D  y J C B A L  A . E A lt L T .■ tTA B kaeisoa e n  i m « .

PARA CASAS D£ COMERCIO.Alraansiiuos graneles dealloradorcs que no cstnn pegados por los lados, v  se saca la heia con facili­dad. vendeaeen la U b ro ria ‘ -Lfi Il'storia" Obispo P ? 4 » . ________bp_____  _____n095
ALMONEDA."LibroBomitiñoos y litorario.s. «fihmea para cnf.-i'- moB reconooiuiientoi y  operaciones, una c»ja hie­rro, para caudales, nueva; una mai¡iiiaa de uBoribir y  otro» varios í*fecío». Piado onlrc Teniente Kev y Dragonee n? 109 todos los dias no feriado» de l ‘2 á 4 de la tarde.

W I L l i l H  W m ’ S S O N SFAmUOAMTEa DF.
C O R D A J E» E  M J L l T X X u A  T  S I S A S » ,  ESTOPA ALgUirnáNADA, * le „, eic.vÉ gtf$ktíi M u  #xc«UBd* *®*<tr*< étIÍmbI#»1 1 3  W A L L  S T R E E T ,

AVISO.Ca«a de préstamos Crespo 40 eo realizan todca loa efeotua exi-lentes on oU auaeay s í  auplica altiáblicppara quool(¡ue tonga efectos empeñados es reacata en al término de cuarenta diaa ii contar desdo osla focha y  puBüdo cl plazo no atenderen le- diimaolou alguna. Habana Dicíembr» 31 do ISSO . _________________________ ____ 60G2T I .  u :  ■ '
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t lA B O N  d i :AGUA FLORIDA.
E» una combinación de Ingredisnfea detersivo*, puroa y BUave», ruii AOEI rFA VÍUCTAI.ES v ur.ICEKINl. 

Improgoaúo el titlo con el olor rvim ciu to y d«iic' ■, . 
del AuU.l FLÜAIDA.

Ningnn otro jibnn as ha ofrecido al público h u u  ab-i- 
ra. m on Europa, ut en America, qne ¡lueda comusratke 
ásate en calidad y Birgancla,conatd«r».lc ol prono .  ous 
ae vende onoatro J.IBON' DK a UL'A FLUlifD.l.
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I.n s  «Icrrr^hos d i fe r p i i r ia lc s .

I I

i  Qaú 03 lo  que ee ontiende en la isla «le 
Cuba por derechog difereitcialei^  Cuando 
eo trata de los derechos de importación 
que pa^an loa artículos extranjeros, condu­
cidos por nu buque español , que son algo 
icfatioies á los que pagan tos raiamos artf* 
culos conducidos ó  importados en buque 
extranjero , las palabras derechot á ife ren - 
cialet tieoen eqni el mirmo aigniñcado 
qne;en todos los países civilUados. No 
sucede lo mismo cuando se trata de los de~ 
r ‘' ho.t diferenciales por laaon de proce­
dencia, que son tos que con más enerifa 
combaten los antiguos reformistas de Cuba. 
A q u í, lo mismo F í Sí^Zo que F í Triun fo  
han entendido j  entienden por deiecboi 
diferenciales por ra tón  de procedencia  ̂
la diferencia que hay entre el derecho qno 
paga nn articulo de prodoecion espafiola 
conducido en bandera espafiola, y  el que 
paga un atliculo igual importado del ex­
tranjero. Aqn í está la gran diferencia que 
media entre el significado que se viene 
dando en Cuba , hace más de veinte afios , 
á las palabras derechot d iferencia le i de 
procedencia ó  por ratón de procedencia , y, 
el significado que tienen estas palabras 
en el lenguaje del fisco y de los economis­
tas de todos los países. l i é  aquí por qué 
mucboa hombrea, que sólo por la superficie 
pueden v.>r estas complicadas y  delicadas 
cuestiones , han caído en graves errores , 
sin p-ri>ii siquiera que la abolición aquí de 
loa (Irreclios diferenciales que se ha dado en 
llamar de procedencia , equivale á declarar 
extranJeiOB en esta An tilla  espafiola los 
productos eapafioles. En otros países se 
entendía otra cosa por derechos diferencia­
les de procedencia,— derechos que han sido 
abolidos como los diferenciales de bande- 

X qno podrán ser restablecidos en
donde y ccbi o quietan los lejisladoree de 
cualquiu pa ís , por más que digan lo con­
trario loa reformistas de Cnba : —  en otros 
países se entendía , por los derechos dife* 
reocialcB de procedencia, e l exceso de 
derecho que pagaba un artículo extranjero 
a! importarse en nn pa ís , comprado ó  sa­
cado de im depósito inm ediato, sobre el 
derecho que pagaba ai procedía del punto 
de prodaccíoD , en bandera nacional direc­
tamente. En Francia , por ejem plo, los 
artículos de Asia y  América pagaban ma­
yores derechos cuando se importaban com­
prados y  embarcados en ios depósitos de 
Diindres , Liverpool y  Génova , que cuan­
do entraban conducidos en boques france­
ses desde los puertos de Calcutta, Bombay 
L im a , Valparaíso , Buenos Aires ó la  Ha­
bana directamente. £1 derecho diferencial 
de bandera , se entiende aqní como en to­
dos Ies países ; pero lo que aqni se llama 
derecho diferencial deproceJenoia , ó por 
ratón de procedencia , en ningún país del 
mundo ha tenido el significado que ae le 
ha querido dar en la isla de Cuba ; preten­
diendo los reformistas sn sopresion , á fin 
de igualar en esta An tilla  española los 
prodnetoB españolea coa los extraojeros.

Aclarado este punto , vamos á ver los 
reaoltailos que se obtienen en otros países 
con la abolición de los Derechos .Diferencia­
les de 1U>'DERA , ya que se quiere snponoT 
que ningún perjuicio ha de cansar á nnes 
tra marina. En seguida baremos compren­
der la tazón de su existencia en todos los 
paites , y  con qué objeto y  por qué go ­
biernos te  hicieron toa tratados de mu­
tuas franquicias para que se consideraran 
como nadonales tos buques de los países 
que celebraban tratadoa al e fecto , «  in­
troducían en otros tratados un artíenlo por 
e l cual las dos partes contratantee se con­
cedían mútuas franquicias. Luego se v e ­
rá si loa españoles de Cnba y  los de la P e ­
nínsula , pueden ganar ó perder con abo­
lir lúe derechos diferencialea de Bandera , 
sin pedir ni conceder nada á ningún go­
bierno extranjero , ó celebrando tratados 
de Comercio con todas las naciones que 
tienen negocios con nosotros , desde las 
que nos compran millones de cajas de azú­
car porque sobran al consumo do Cnba , y 
á ellos por ahora les hacen fa lta , hasta 
los que sólo nos piden cada año algunos 
quintales ó algunos barriles de p icadora, 
porque nada más necesitan d o lo  que en 
Cuba ee produce.

Abolidos en Francia los derechos dife­
renciales por razan de procedencia y  de 
bandera , no porque así lo exijiesen loa 
verdaderos intereses de la  Nación , sino 
porque así couvenia á Napoleón te rcero , 
que buscaba la amistad de Inglaterra , co­
ya  política , como dice muy oportunamente 
on ec ODomiita francés , busca sns insp i- 
raciones en los intereses de sns fabrican­
tes , de sos dueños de m inas, de sus 
constrnctores, armadores de baques y 
bauqueros. Así fué que 8<ílo se obtuvieron 
tristes resaltados , que será bueno loa co­
nozcan los hombres que en la Habana se 
han dejado alncinar por los que les han a- 
segurado que la  supresión de los derechos 
diferenciales habría de ser favorable á  la 
marina espafiola.

.Segnn el estado de la  producción de a l­
godones en la India qne tenemos á la vista , 
después de snprimidoa en Francia los de­
rechos diferenciales, fueron los ingleses 
los que se encargaron de proveer á los fa­
bricantes franceses , desde los depósitos 
de la Gran Bretafia , de aquel artíenlo que 
ántes proporcionaba flete á tantos buques 
ftaneeses. "  Miéntras que la E'rancia re-

“  cibe de Calcutta directamente algodones 
"  por valor de 505,072 francos solamente ,
“  la China importa por valor de 24.742,000 
“  francos , y  la luglaterra por valor de 
•'45 092,477 francos. Es verdad que una 
■‘ buena parto de los slgudoues impoita- 
“  dos de la ludia en luglaterra, son com- 
“  prados en seguida on los morcados de

landres y  Liverpool por los fabricantes 
“  franceses, como sucede con loa a'godones 
"  de América. ”  L o  mismo qne con los 
algodones , sacedió con ios añiles , los 
tés , y  mil otros artículoa que ántes sn im- 
portabau eo Francia en buqner franceses 
«liiectaniente de la ludia , y  luego se han 
comprado en Inglaterra. ¿ Y  la marica 
franresa 1 A  pesar de los inmensos recur­
sos de la nación , cayó en la más lamen­
table decadencia. Basta observar que loe 
iogleses se han Lecho dueños del canal de 
Suez, abiert > por los esfuerzos y  con loa 
capitales de Francia y  las nacioues del M e­
diterráneo; y  hoy , gracias á la  supresión 
de los derechos diferenciales , puede de­
cirse qne es ya una v ía  esclueivameate in ­
glesa,

“  Segnu el informe dal Cónsul de Bél- 
jica  en Ism silta , decía hace poco una acre­
ditada Revista de Europa , el número de 
buques no ingleses que pasan por e l Caual 
do Suez , y  qno había ido en aumento has­
ta el año de 1875 , ha disminnido desde ese 
año ; al poso qne eo ha acrecentado cons- 
tantementeel número de los buques ingle­
ses. En efecto , de 1375 á 1879 (inclusi­
ves) pasaron por el Canal 5.8Ü.> buques 
ingleses , contra 1BI9 de todas las demás 
naciones. ”  ¡ Qué lección para loa que en 
Austria , Francia , Ita lia  y  España supri- 
miernn los derechos diferenciales de Ban­
dera ! Fuera de los vapores de las compa­
ñías que están todavía ó han estado enb- 
vencionsdas por el Gobierno de su respec­
tiva  nación , 4 cuántos buqnes aastriacos, 
franceses , italianos y  españoles pasan a- 
Dualmente por el Canal de Suez Y

Sin embarga de todo , es preciso no ol 
villar que el primer gobierno de la reve la ­
ción de nuestra patria , del cual fué m¡- 
cietfo , por desgracia , el Sr. D. Lanreano 
Figuerola , de funesta mcm oiia en los fas­
tos de nuestra m arina, prestó nn gran 
servicio á loa armadores do buques frnceses 
é  italianos, y  en particular á las compa­
ñías que tienen vapores trasatlánticos y  do 
las costas. Suprimidos los derechas dife- 
lODciales 8D la Península , los fraccases é 
italianoB, cuya marina mercante está en 
visible ilocadencia , en medio de sus es 
casecea explotan ¡os pnertos de España en 
peqnefia esca la , como explotan loa de 
Ita lia  y  Francia en grande escala los co- 
m erciacteay los dueños de las grandes 
compañías de Inglaterra. L a  fraternidad 
que han de producir en el mundo las doc­
trinas de loa libre-cambistas , m iéatras to­
dos los hombres no tengamos los mismcg 
intereses , no formemos una sola nación 
y  ro  tengamos iguales aptitudes y  aspira­
ciones como al parecer espora Stnard M i l i , 
só lod trá  por resaltado qne los grandes y 
loa más ricos explotarán á ios que no ten­
gan tm ta  población y  tanta riqueza como 
ellos.

Gracias á la supresión de los derechos di- 
furenciales de procedencia y  de bandera en 
la Península, que enm ata hora decretó el 
ministro Figuerola, hoy los cacaos, los cue­
ros, loa sebos y  otros artículos qne te  consn 
men en la  Peníosula, y que ántes ee impor­
taban directamenteenbnqnes españoles des­
de.los puertos de Guayaquil, ds! R ío de la 
Piata , de Venezuela y  de otros países de 
Fltram ar ; ahora se iuiportau todos en bn- 
qnea de vaporó de vela franceses ó italianos 
qne hacen escala en Cádiz, Málaga , Va 
loncia y  Barcelona : ó en buques ingleses , 
franceses y  alemanes que , procedentes del 
continente americano , hacen escala en la 
Coruñi ó en Santander. AIgnnas veces, 
lo quo en España se ha de consumir de 
América y Asia , ee pide á los comercian­
tes de Lóudres y  L iv e rp o o l, como lo piden 
ios francosoB , según se ha dicho , y  llega 
á loa puertos de la Pcníusnla en los vapo­
res costeros.

Estos son loa hechos notorios , tepetimoe, 
por más queJn contrario digan los refor­
mistas de Cuba , empeñados enalnolnará 
los hombrea bien intencionados qne no pue­
den entrar en e l fondo de ciertas cuestiones 
y qno tienen la confianza depositada en los 
abogados qne les defienden los pleitos, en 
loa médicos que Ies visitan , y  en. los boti­
carios que Ies preparan los remedios exter­
nos é  internos. Los qne conozcan cómo es­
tá constituida la  sociedad en la  isla de Cu­
ba, y  sepan qaiéoes son y  lo qne saben cier­
tos hombres qne forman parte de corpora- 
cioces y  firman exposiciones , dirán si exa- 
jeramos : los que conocen quiénes dirijen 
y  quiénes siguen sin ‘  desviarse A  los hábi - 
les reformistas , podrán decir si juzgamos 
bien los hombres y  sns hachos , al ver que 
hay buenos españoles que aseguran de bue­
na lé  que con Ja supresión de los derechos 
diferenciales de bandera ganará mucho la 
marina nacional, y  qne rebajando ó snpri- 
miendo en Cnba los derechos qne pagan s í­
ganos artículos extranjeros que aquí se con­
sumen hasta ignatarlos con los que recibi­
mos de la Penfosnia , resaltarán beneficia­
dos los españoles de la Metrópoli y  de las 
Autillar.

Los hombrea alucbados que esto creen , 
no saben qne , planteadas las reformas 
económicas qne aqní se piden , hasta loe 
contados artículos que se importarian en 
Coba directamente de la Península , ven­
drían en buques extraojeros, qne con poco 
gasto y  sin desviarse de su derrotero , ha­
rían escala en los puertos de la Penínsala y 
do Cnba , recibiendo y  dejando la carga

FOLLETIN.
Una visita al Cementerio.

Ansiosos de admirar las magníficas obras 
llevadas á feliz térm ino últimamente en el 
nnevo y  grandioso Monumento destinado 
á encerrar en su recinto loe restos de los 
qno abandonan e l mundo de loa vivos, di- 
rijimos nuestros pasos á ese sagrado lugar, 
en ana de las tardes pasadas, y  id o s  echa­
mos á  discurrir por sus anchurosas callea , 
salpicadas sus laderas de aromáticos rosa­
les y  gemidores arbustos.

Es el sitio que más se presta á  la roedi- 
taciou para el hombre pensador. Nu hay 
lugar sobre la haz de la tierra donde más 
ae entristezca el alma y  síeuta e l corazón, 
que la soledad do nn Campo Santo. Todo 
lo  qne hay de grande y  misterioso lo abar­
ca nuestro pensamiento de unaáola mirada, 
y  fríos como los mármoles de sns sepulcros, 
vemos llegar allí confundida la mentira, 
abriendo paso á la sublime verdad que em­
pieza sn reinado en la tumba. Desde allí 
ae pasea nuestra imajinacion por las hullí- 
ciosas ciudades donde al compás de verti- 
jinosa danza se sjita la liomanidad, y  triste 
como la  noche, y desencantada vuelve sus 
ojos sobre loa campos de la mnerte. elevan­
do el espíritu á Dios en mística y  ferviente 
plegaria.

¡Ah! tú eres, misteriosa Cindad de los 
muertos, la única libre de bárbaras profa­
naciones de sus habitantes. ¡Tú nos mues­
tras la pura verdad ante el terrible é  im po­
nente aspecto de la muerte!

Eo las pnertas de ia eternidad e l hombre 
más temerario es atraído por esas corrien­
tes magnéticas que absorben todo an ser, y 
pierde todos sus bríos y  altivez, entregán­
dose á profunda meditaciou sobre la salva­
ción dol alma. Temeroso de la justicia d i­
vina, se postra de hinojos sóbrela verde 
hierba qne cubre ia fría  tumba donde repo­
san nuestros hermanos de v is je , y  á ia cual 
no tardaremos en bajar.

¡Cuán grandioso es unir les peusamieu* 
tos de v ida  con la idea de la eternidad!

M otil debemos, hermano, decían los trs- 
peuses, como ssIntacioD, cuando se encon­
traban; morir debemos, decimos nosotros 
contemplando la  sublimidad y  grandeza 
que representa un Cementerio.

A l que siente germ inar en su extravia­
do  cerebro loe funestos ideales del eecep- 
tiaismo, las tristes brisas que mnimuran en

que hubiera. L a  prueba de ello la tenemos 
ya hecha : á la salida del último correo de 
ia Peníusnla , entre los muchos baques ex- 
traojeroB que descargaban y  cargaban en 
puertos del Mediterráneo , liabia rn T a ­
rragona un vapor que reoibia dos mil pipas 
de vino para el Río de la Plata. Sapiíman- 
ae en Cuba loa derechos diferenciales , y 
sucederá lo que hoy sucede en la Penínsu­
la , donde los misinos bnques que toman la 
carga , á su regreso dejan en los puertos 
los cacaos, cueros, sebos y otros artícu­
los que para puertos españoles encuentran
en loa de las repúblicas de América. ¡ Y
hay cándidos que piden tratadoa de comer­
cio con los gobiernos de dichas repúblicas ! 
tQué podemos darles , si ya  lo hemos dado 
todo á los extranjeros Y 

¿ P o r  q té  loa cspeñolcs no estabUcen l i ­
neas de grandes vapores como loa estrac- 
jeroB? Esto lo dicen en la Península y  en 
Cuba ciertas gentes qne nunca han traba­
jado s i producido. Con derechos diferen­
ciales , podríamos tener esas líneas, con la 
reforma de Pignoróla es imposible. E l 
gran vapor ostranjero que á principios de 
Diciembre cargaba en Tarragona dos m il 
pipas de v in o , tenia capacidad para siete
ú ocho m il ; pero habla recibido gran can­

tos sanees y  cipresea de nn Cementerio, le 
enseñan á creer: y  si medita sobre ia  desa­
parición completa de millares de séres hu­
manos que ha devorado la iosaciable tieira, 
se le  oprime el corazón y siente renacer 
en an alma ia consoladora idea de la sxieten 
cía de un Dios aumamento misericordioso 
y  justiciero.

Nuestro espíritu investigador nos lleva 
siempre á fiscalizar iíts cosas de la huma­
nidad y  de e lla  nos formamos ju icio cayen­
do muchas veces en graves errores, pero no 
observamos los gramíes objetos que se pre­
sentan á nuestra vista para llegar al cuno 
cimiento de la existencia de nn sér divino 
que rijo  nuestros destinos.

Fijémonos, pnes, en ese cielo tachonado 
de diamantes, y la msj>«stnnsa y  ordenada 
marcha de los astros, por Us prefundida- 
des del espacio, y  nos harán reconocer las 
sabia, leyes por que están Tejidas y  nos 
poalraremos de hinojos rindiendo fervoroso 
culto á la Divinidad.

¡Oh! ;qné pequeño es el hombre cuando 
llega á IH sagrada macaion do la muerte! 
Su impouente majestad nos Cranríurma de 
improviso y  nos bnce pensar en otro mun­
do mejor. Somos viajeros de este valle 
apresuramos el paso hácia la vida eterna.

Por eso todos los pueblos del mundo han 
procurado hermosear el Campo Santo, co­
mo punto de partida á la eternidad. Los 
antiguos construyeron gigantescos monu­
mentos donde reposar reuuidoa los restos 
inanimados de un pueblo, cuntido eisn sor­
prendidos por la sañuda hoz de la  Parca.

Grandioso pensamiento que ha sido imi 
tado por las generacionea anceeivas. Las 
naciones del Oriente fueron las que más se 
distinguieron en levantarmoutañas donde 
enterrar á  los muerCos. A h í nos quedan, 
como mudos testigos las famosas pirémi 
mides de Egipto que guardan las momias 
de eos orguiioeos faraones.

Aún quedan on pié todavía, desafiando á 
las fuerzas destructoras de los tiempos, las 
esflojes babilóoicas. Y  bajo e l purísimo 
cielo de la tierra del arte, en la bella Italia 
existe la ciudad muerta, la triste Pisa, con 
uno de los mejores cementerios de las 
edades pasadas, donde ae confunden las es 
látnas del paganismo con las imájenes y  a 
tegorias cristianas.

Poseer un pedazo de tierra donde duer 
man eternamente el dulce sueño de la 
muerte, los seres qne más se amaron ea Is 
vida, ea una idea que respira grandeza y

tidad de casga en los puertos de proceden, 
c ia , y  tomaba aquel ¡pico do dos m il pipas 
en Tarragona, y  tomvria otros picos en V a ­
lencia y  Málaga. A s a  regreso dejará en 
los puertos de la Peniasula los p icu i de 
carga que encuentre en loa puertos del Rio 
de la P lata y  el B ras il, y  con el reato pa­
sará i  Marsella, Géaova y Trierte. Rapi- 
tiéndose esto todos loe dias, por ser los 
puertos de la Península tan á propósito pa­
ra hacer en (lío s  escala los grandes vapo­
res de las líneas estraojeraa, no teniendo 
nosotros derechos diferenciales , ¿ podemos 
establecer líneas de vapores Y ¡Y a  sabe­
mos los resultados qne dan ásus armado­
res loa vapores eepaüolea que no están 
Bubveneionador por el Gobierno! 4 Cómo 
ee ha de estrañai qne en la Peniosula los 
capitales se dediquen á los juegos de Bolsa, 
y  on la  isla de Coba á loa del oro y  de las 
acciones? D e propósito no queremos de­
cir nada por ahora respecto á la circunstan­
cia de estar en manos de Jas compañías de 
vaporea de los Estados Unidos todo el co­
mercio de Cnba con la república vecina 
gracias á la influencia que años atrás te 
nian en Cub.'t los economistas libro-cambis­
tas.

M'.éutras no se rea líce la  unidad de qne 
DOS Labia Stnarté M il), esto 'os, miéu- 
tras haya naciones distintas, cada nna 
con ausj intereses, sns p iolnccionea y 
BUS consumos especiales, todo convenio 
de reciprocidad, todo sistema de igualdad 
mercantil, daiá por reeultado el que han 
dado para Portugal y  para otras naciones 
loa tratadosde reciprocidad con luglaterra. 
con io litfgo  veremos. P o rtu ga l, con nu 
bello y  fértil p a ís , con una situación geo­
gráfica admirable , con hermotni puertos , 
con las Azores y  la Madera, con restos de 
colonias en A frica  y  Asia y con hombres 
los más apropósito para conservar las an­
tiguas tradiciones de sus maricas más cé­
lebres, gracias á sus concesiones á lo s ln -  
gleees y  á lar prácticas de los librecambis­
tas, cuenta hoy con 42 pequeños vapores, 
que sólo miden 12.883 toneladas métricas, 
y  54Ü buques de vela de todos portea, que 
sólo suman 80,592 toneladas métricaa.

í Y  EspafuY España, graciasá laconsor- 
vacion de los Derechos Diferenciales en las 
Antillas, ha podido conservar todavía 230 
vapores que miden 178,250 toneladas y 2,i!74 
buques de v d a ,  que miden 509.7i>7 tonela­
das. Desde la reforma de Figuerola no ha 
disminnido mucho ol núnero de boquea de 
vapor n i de vela, aunque sus propietanos 
hayan sn fiido grandes pérdidas , y  aunque 
muchos de aquellos boqnea permanezcau a- 
matrados 3' pudriéodnae en los pnertos.

Planteadas las rrform asque piden en Cu­
ba Centros y  Corporaciones, y  entre ellos 
ios diez y  ocho señores de la U irectiva del 
Comercio; como los puertos de la parte es­
pañola de la Penineuln Ibérica eetán mejor 
situados que los de la parte Portuguesa, 
difícil es q u e , en proporción al número du 
habitantes y  á la extensión del territorio , 
nuestiB marina pudiera quedar en mejores 
condicíoues que la portogoeaa.

G il. G h u *! V F eu ro .

A p e r tu r n  d e  In s  C ó r ir^ .

Anoche se recibió on el Gobierno Gene­
ral é l Eiguiente telegrama del Ministerio 
del Ultramar:

“ MadridSO de Diciembre de 1880.

El Ministerio de Ultramar al Goberna­
dor General.

Habana.
A  los dos de la tarde de boy ae ha cele- 

biado con toda solemnidad la apertura de 
las Córtes en el Palacio del Congreso. S. M. 
el R ey ha dado lectura al Mensaje. Han 
asistido al acto su augusta esposa y  la 
Real Fam ilia. Lns párrafos del Mensaje 
referentes á las provincias de Ultramar, 
dicen así: Esclnaivamente consagrados al 
desarrollo de nuestros pecnliaies intereses, 
sin la  menor ambición exterior ni recelos 
ahora de que nuestra propia seguridad es­
té en riesgo; spéuas tiene que emplearse 
nuestra acción diplomática sino en esten- 
der ó  mejorar las transaccienes comerciales. 
Con tal intento hay iniciadas importantes 
negociacioiioB en Earopa y  en América, de 
qne tendréis conocimiento cuando dén re- 
snltados.

Segaros debeis estar de que nada optiti- 
tá  el Gobierno para alcanzarlos, partiendo 
del principio de conceder á otros tantos 
como ellos nos concedan y  conciliar siem­
pre ios intereses de nuesta explotación 
agrícola con los de la  industria nacional. 
También se os dará cuenta del estado de la 
isla «le Cnba. A l  dictar en el plazo señala­
do el Reglamento do la L e y  de abolición

profundo sentimiento.
Las ciudadanes europeas y  ameiicauas se 

sfitcan en perpetuar en ñus cementerios 
el adelanto estético de nuestro ilustradísi­
mo siglo, sombrajos do grandiosos panteo­
nes, adornados de bellas estátnas alegóricas 
loa sitios donde habita la mnerte.

Nuestra culta ciudad de la  Habana no 
B6 queda atrás de los demás pueblos del 
mundo.

La  capital de la hermosa Antilla  empieza 
á levantar en sn grandioso Cementerio de 
Colon, recientouiBute construido, notables 
monnmeutos de hermosísima vista y  bella 
eJecuciuD.

El Cementerio de Colon es nn cuadrado 
de grandes dimensiones, capaz de recibir 
en BU seoo millares de geDeracíonea. .Sos 
muros son bastante fuertes para combatir 
el azote da los tiempos y  las borrascas de 
los elementos.

Apéoaa seseaba de abrir para depositar 
en su calijioosa tierra los despojos de la 
humanidad, y  ya se veo  blanquear por do­
quiera infinidad de alegóricos sepnlcroe que 
emúellecen ese saoto lugar.

Muy cerca do la  entrada, después do sal­
var el umbral de la colosal portada prin­
cipal, ee destaca nn magnífico pantiion «le 
grandiosas proporciones, y  tan bello en su 
conjunto, que es dígoo de admiración. Es­
tá situado al Este del Cemeaterio, bañándo­
le  el sol con sn luz apenas asoma su toja 
cabellera por el sonrosado Oriente, y al de­
saparecer en el Ocaso, con los pálidos rayos 
de la tarde.

Este monumento 08 propiedad del Exemo. 
Sr. D. Ramón de Herrera, Conde la la 
Moctera, y  de su familia. Sobre e l pavimen­
to de mármol blanco que cubre las bóvedas 
y  los osarios, levántase majestuoso el mau­
soleo de loa Condes de la Moriera y  fam i­
lia, compuesto de zócalo de mármol oscuro 
llamado por los italianos Cardillo, e l cual 
sostiene en bellísimo pedestal, cuyas caras 
anterior y  posterior forman recuadros, en­
contrándose la inscripción en la primera, y 
á los lados volutas de muy buen gusto 
adornadas con ramos de adormideras, bellí- 
simamente ejecutados.

Termina el pedestal nna proporcionada 
enrnisa decorada con molduras del órden 
jónico, formando en e l centro de la parte 
delantera una especie de dosel donde está 
e l escudo de loe propietarios. Sobre este 
pedestal descansa nn magnífico sepuloro, 
Injosamonee ^exornado con trabajos ;de re­

de la esclavitud, ha conciliado sin duda mi 
Gobierno loa intereses de la humanidad 
con los de la prudencia; pruébalo e l que 
pueda boy deciros qne e l cultivo anmeota 
y se desenvuelven nu obstante las dificu l­
tades inherentes á tan lionda transforma­
ción social. Realizada además con fortuna 
la Operación de crédito que autorizó la vi- 
jen te  ley de preaupuestos de qne se os da­
rá cuenta. Planteados loa nuevos tributos, 
mejorada la enseñanza pública, facilitando 
la construcción de farro carriles y  de nuevas 
vías de comunicación así terrestres como 
marítimas, renace allí el trabajo, y  la con­
fianza se consolida. Todo > s to  eo logra 
merced á  la'paz obtenida por la resolución 
iuqnebrantable de mi Gobierno de cooser- 
varta á toda costa, y  por el concurso leal y 
decidido de la población, que hace esperar 
sea duradera. Se os pre.sentaiá no proyec­
to de L?y  encaminado á  la liquidación y  
pago de toda la deuda de Coba anterior de 
1678, así como el que toca á ia modificación 
del derecho diferencial de bandera.

E l próspero estado de la Hscieoda de 
Puerto Rico ha permitido impulsar las 
obras públicas, mejorar la instrucción , es­
tablecer esenelaa de artes y  oficios, y  aten­
der al reembolso de antiguos créditos. 
Complemento de las reformas políticas 
realizadas, ha sido la aplicación a llí de la 
ley de imprente de la Peníosula en la lu 
forma prevista por la Constitución dol Es­
tado. No ha (Isteiiido el conataoto desarro­
llo  del progreso en tas Islas Filipinas los 
terremotos que poco há ia aflíjian. La  inau­
guración del cable submariue, el estableci­
miento de una línea de vapores correos y 
la mayor facilidad dada á las comunicacio­
nes con las Mariacas demaeatr.'tn que el 
Gobierno atiende hasta on las más aparta­
das rejiones á los intereses nacionales. Ne­
cesario ha sido en cambio introducir en 
los presupuestos de nuestraa piiaesiones del 
golfo de Guinea no insignificantea ecouo- 
luíaa y  variar en con.sacuencia su organiza­
ción administrativa , procurando 00 obs­
tante qne los escasos elementos coloniales 
qne existen, se desenvuelvan y  se utilicen 
ene recursos propios.

manches T-ustillo.

D ls c iir rn m o s  r o n  c a lm a

Dice B l Boletín Comercial :

“ Recomendamos á nuestros lectores el 
primer y  peregrino artículo de una eério 
quo ee propone publicar en L a  V oz d e  C u­
b a , el St. G il Gelpí, sobre derechos diferen­
ciales, en e l cual dice que va á probar que 
seria injusta é inconveniente en alto g  ado 
la supresión de estos, j  se propone demos­
trar á los Sree. de la Junta General de Co- 
morcio que han firmado la  exposición qne 
se ha elevado al gobierno superior relativo 
á este asunto, que sabe mejor que ellos lo 
que conviene á España, á Cuba y haeta ¡al 
mismo comercio!

L o  mismo que todos los comerciantes, 
estamos ansiosoa de ver cómo saldrá D. 
G il del hetepjenal en que ae ha metido."

Eso do todos los comerciantesi nos pare­
ce algo hiperbólico. Nosotros conocemos 
á algunos, 4qnú diremos algunosl á m a­
chos , á iiiuchísimos comerciantes de n oto­
riedad y de gran representación, que en la 
materia opinan oxaetsmento lo mismo que 
el Sr. Gil Gelpí.

En cuanto la especie de burla quo pare­
ce hace el colega del escrito al calificarlo 
de peregrino, como su autor no hace abora 
BUS primeras armas periodísticas y tiene en 
el país una reputación bien sentada como 
tal, dispénsenos el colega si nos perm ití* 
mos decirle que nos parece da dudoso gas­
to.

Ouesliones que como la de los derechos 
diferenciales de bandera, ontrafiau gravf- 
ma importancia, deben discutirse ea las re- 
jiouesserenas de la imparcialidad, y  sin 
apelar á recurso} do relumbrón ni á dia­
tribas que DUDca son razonamientos.

Si nosotros fuéiautos ciudadanos ameri­
canos, ingleses ó alemanes, desde luego y 
sin p iév io  exámen nos decidiríamos por la 
abolición; pero somos ciudadanos españo­
lee, y  como átales, queremos ilustrar el 
asunto para «jue nuestros compatriotas 
vean claro en él y co se dejen llevar de im­
presiones que pueden ser más ó  mésos fas- 
tasmagóricas.

Discurramos con calma y  aduzra cada 
cual sus razones, para que la opinión res­
ponda y  las Córtes decidan.

l i is is i iu c io n  d o l o s  P P .  ( 'a r m o n ía s .

Lucidísima y  numerosa concurrencia lie- 
naba la Iglesia de S. Agustín en la fiesta 
relijiosa que se celebró en la mañana de 
boy.

Lujosamente adprnadq el templo, y  con 
profusión de luces en el A ltar ^ t y u r , se 
destacaba en el fundo do éste, y  bajo ele­
gante dosel, la imájen de la Virjen del 
Cárroon, patrojia d é la  Cuiuunidad.

Conforme con lo que d ijim os, ofició de 
medio Pontifical B. E. {  , eipedo el cele­
brante elR . P. Rector del colejio de Halen , 
asistido de dos sacerdotes , Jesuítas tam­
bién.

En la iniposibiJidad de dar una circuns. 
lanciada relación de la fiesta , diremos que 
el sermón, á cargo del P . Escolapio D. P e ­
dro M ontadas, estnvo impregnado de la 
más elocuente onciou evan jélica , siendo el 
tema de él probar la iofluencia de las 
Comunidades relijiosas en la prosperidad 
moral de las sociedades, tema qne ioó há­
bilmente desarotlado por el orador, que 
con galana frase á irrebatibles argumen­
tos, demostró en un todo su tésis, y  por en 
de los beneficios que la isla de Cuba debe 
reportar de los celosos misioneros arriba­
dos á estas playas.

La  orquesta fuéoscelonte , como que la 
componían entre otros distinguidos miUi- 
008, ios Sree. Vandergntb, padre 6 h ijo , 
Hanhenuaup , Pauizza, etc., todos los cua­
les han prestado su cooperación sin esti­
pendio de ninguna clase'.

Asimismo ha sido cedida gcatuitamoute 
toda la cara , oootribuyendo la profusión 
de luces al mayor realce de la fiesta,

lieve  do esquisito gasto.
Cobre el lado derecho y  nna de las es­

quinas del sepnlcTO, un paño que cae has­
ta la  cornisa del pedestal , y  en las otras 
tres esquinas cuelgan preciusas coronas de 
encina y la u re l, y  nna guirnalda de flores 
muy bellas y  a ca b a ^  como toda la obra, 
rodea el lado izquierdo', vinipodo uno de 
BUS extremos á descansar sobre e l dosel 
del escudo, formando un adorno dei mejor 
efecto.

Corona e l mansoieo una bella  estátua de 
uno matrona , en enyo hermoso rostro se 
revela santa inodéstia, 7  de sn cabeza sa­
len los rayos do la iu z d iv in a i sobreen 
pecho descansa un esfod con doce cuadri- 
toB, símbolo de los frntos del Espíritu San­
to. L a  mano derecha sostiene una ernz, y 
levántase la izquierda coa dulce actitud, 
señalando ai cielo.

La  expresión de esta bellísima estátna, 
el aire noble y modesto de su posición, la 
morbidez de la cara y  de las partes desou- 
bieitas de los brazos, la posición y  belleza 
del ropaje, y  por último, la buena ejecu­
ción de toda ella, hacen que sea uno de los 
objetos artísticos más dignos de contem­
plación entre los que boy contieno el Ce­
menterio de Colon. Sublime inspiración 
del artista que cinceló en el duro mármol 
esa imájen de la Relijrou preciosísima 7 ra­
diante de belleza.

EL mansoieo ee ha esculpido en la célebre 
ciudad de .Cerrara por los artistas qne tra­
bajan en esa famosa tierra del arte, para la 
marmolería de los .Sree. Triscorna, situada 
en la  calle de la Habana ¿e ésta ciudad.

L a  bella estátua fué modelada por un 
distinguindo escultor italiano, premiado 
por la Academia de Roma y  Florencia.

mnerte reviste de grave ma.iestad las 
subiimea creaciones de la vida. Las obras 
del ingenio humano ¿¿ozan de gran solem­
nidad en el último pnertq hurrascoso 
Océano del mando. La  mnerte rodea de 
una aureola de gloria á Jas bellas estátuas 
que represeutao Ja vida. Parecen anim a­
das por loa rayos de la Ir ẑ cejeste. y  la dni- 
ce expresiua de su radiante rostro decirlos 
con duleera: “ Aquí empieza la inmortali­
dad.'’

Todos los objetos son grandipspa y  so­
lemnes en el Campo Santo: nos hablan al 
alma y  al corazón; desde la gloriosa cruz, 
á las sencillas y  aromáticas fiorecillns que 
se mecen en torno de las sombrías tambas, 
respiran grandeza y nos i n s p i r a n v e -

Asistió gran número do Jefes de Marina, 
A rtillería  y  Volúntanos, y  otras autorida­
des así civiles como militares.

Termiuado el acto á las d iez y  media, se 
sirvió UR espléndido refresco, en una de 
las grandes aulas del convento.

Los PP . Carmelitan dan por nuestro con­
ducto las más espresivae gracias á  cuantos 
han contribuido al lucimiento del acto, y 
nosotros sentimos el gozo más sincero al 
consignar en nuestras columnas nn hecho 
que no dudamos influirá muy favorable­
mente en el porvenir de este bello país, y  
otorgamos gustosos nuestros plácemes á los 
RR. PP , de la órden del Carmelo; angurán- 
doles tos máe prósperos resaltados en la 
espinosa misión que ee Ies ha confiado.

S o b re  lo a  n z ú r i ir o s .

Leemos en nuestro sptcciable colega £1 
D ia rio : ■

‘ ‘ Según se nos informa, la celosa Junta 
general del Comercio ha resuelto iuvitar al 
Círculo de Hacendados á fin de acordar tos 
térmious de uua reapclnoaa exposiciou qne 
arabas corpuraciocos deberán elevar á las 
Córtes del Reino, pidiendo que ae cumplan 
las prescripciones de la Ley  de 22 de Junio 
último, otorgando beneficios á ios azúcares 
de esta Isla que ee importen en la Penín­
sula. ”

Nuestro apuyo iucoudicional ofiecemos 
enesteasauto á la Junta general de Co­
mercio y al Círcnlu de Hacendados ; nuestra 
humilde cooperación á los colegas qne con 
tanta brillantez defienden la cansa del país 
En cuestiones como esta, no tenemos más 
qne un criterio , ol criterio de lo  más equi­
tativo y justo.

Los antecedciitea de L.v Voz d e  C i b̂a  ga­
rantizan baataute su independencia para 
qne necesitemos hacer nnevas protestas.

K l  g n s  e n  In  P l a z »  d c l  V n p o r .

Dimos cuenta el otro d iad o  la  estraña 
pretensión de lúa concesionarios dé la  Plaza 
del Vapor , quo liabiéndaee dirijido á la 
Compañía Española d tl Gas para hacer con 
ella un arreglo que les fuera ventajoso, y 
DO habiéndolo podido realizar , trataron de 
obligar á los inqiiilinoa de las casillas á 
que tomasen , velis nolis , el gas de la Com­
pañía Am eríenna, que probablemente ee 
prestaría á la combinación que la Española 
no quiso aceptar. Dijimos también que 
con tal m otivo on número considerable 
de casilleros habían elevado nua instancia 
al Exemo» Sr. A lcalde M unicipal, protes­
tando contra la estraña pretensión de loe 
concesionarios, y  reclamando sn libertad, 
que en jnsticia  nn ee les paede disputar, 
do tomar el gua do la compañía qne más Ies 
convenga.

Entre los firmautes de la iostanoia apa­
rece nn don José Antorcha. Da ia cnana- 
lldad que entre los casilleros del mercado 
hay dos con ese mismo nombre y  apelli­
d o ; y  de aqní qne uno do ellos, aunque sabe 
bien que existe ul o tro , nna lia remitido 
boy un comunicado, que pnblicaraca on 
el Ingur correspondiente, diciendo que le 
lian sorprendido la fiim a, y quien sabe 
cnau tas otras cosas contra los que presen­
taron la instancia. Si  ̂conoce qne este se­
ñor es amigo decidido de la Compañía 
Americauaj y  por endo enemigo de la Es­
pañola; lo cual DO impide que haya otro 
José Antorcha que piensa de mny diferente 
manera, que te casillero del mercado , qne 
ha firmado la instancia y  que no quiere el 
g s sd e ia  Americana , lo mismo qne el au­
tor del comnnidado no quiere el de la Es­
pañola. .Sus razpnes tendrán uno y  otro; 
pero nu cabe duda qiro los dos están en sn 
derecho.

Eli lo qne sí nos consta que está equivo- 
endo el señor Antorcha (e l comunicante j, 
ee en lo qne dice qne “  entro las firmas de 
“  la instancia no hay más qne cuatro ó 
“  cinco qne sean inquilinos de casillas del 
“  nuevo m ercado, y  qne algunas han sido 
“  sorpiendidas , ó puestas , como /<i niio , 
“  contra su voluutal. ”  D lttciiillo le seria 
á e jt e  señor Antorcha probarlo de las cua­
tro ó cinco firmas; y  cu cuanto á la saya, 
ni con sn volnutad ni sin ella aparece en 
la instancia. Demasiado sabe él que el fir­
mante es otro Antorcha , quo tiene tanto
derecho como oi qne más á firmar con sn 
□ ombie y  apellido.

Este incidente de los dos Antorchas no 
es más que un indicante de lo vivam en­
te qne allí ¿xcifa  á la gente la  euestioa 
d e lg a s , eu ¡a cual lia sido ya necesario 
qne intervenga la autoridad. Según nos 
cuenten personas bien informadas, al 
amanecer del dia de ayer se encontraron 
desoouectadits l^s cañprías de servicio d e  
gas do las treinta y  ocbp casillas que en 
e) merpado lo tomaban do la Oompsñia 
Española.

Los trabajos de instalación de esta pom- 
panía habían sido suspendidos temporal­
mente por órden del Sr. Teniente A lcalde 
tercera, á cansa fia J^e d'^ensiones entre 
esta CompeSía y  los concesionarios del 
niorcadu , Sres. Suarí y  Mnzqniz , y  por ha 
ber éstos alegado qne la Española no tiene 
derecho á establecer sns cañerías generales 
para su rtirá  los casilleros que quieran to­
marle eu gas de preferencia ai de la Am eri­
cana. A l disponer la suspensión de los 
trabajos do U  CorQpaqía Española , el Se. 
Teniente Alcaide tercero dispuso qne nadie 
se atreviera á tocar las cañerías ya estable­
cidas; pero á pesor de esta órden tonni- 
nanto, loa señores do la Americana , que 
parece tienen un modo mny singular de 
entender las cosas, descoaectarou las ca­
ñerías de servicio d é la  Española, tiraron 
las cañerías, y  'colocaron en su lugar las su­
yas y  empataron sus metros.

neraciou. PontiDuemns, pues, el pálido bos­
quejo de las obras de arto que hermosean 
aquella mansión de la muerte.

De magnífico efecto y  artísticamente aca­
bado, álzase otro monumento nu muy léjos 
del que acabamos de describir, pertene­
ciente al Sr. D. José de J. Granados, digno 
de admirarse por la buena elección en el 
alegórico objeto qne contiene nn medallón 
elíptico, en el que hay un bajo relieve re­
presentando la noche. Obra llena de belle­
za artística, triste como' su nombre- en la 
qne sé ostenta un buen dibujo y  una oamer 
rada ejecución.

La  idea qno repieseuta el monumento de 
D. Fernandez Bramoaio, ea de
gran'propiedad, y  la ejecución del ánjel, 
símbolo de ! alma que vuela i;l píelo, es 
muy acabada, así como ol precioso pedésfal 
en «jue descansa.

¡l^ué naturalidad la de ere ánjel! qué be­
lleza! Parece en verdad que ee desprende 
dej pedestal en que doscaus^, y v n e ia á la  
mansión celestial, como las almas puras 
que so dirijen al Stino de Dios.

E l panteón dei Arazoza consiste on 
un pedestal de mármol blanco, con bellísi­
mas guirnaldas, perfectamente ejecutadas. 
Descansa sobre el pedestal nna hermosa 
estátua sabiamente modelada.

Alzase otro monumento al Sr. D. Fran- 
cuco N. Vareta, digno de admirarse. Está 
formado de un peduatal en forma de pirá­
mide, con terminación de un capitel d«i ór- 
deu cumpuestn, descansando sobre éste la 
estátua de la Fé.

E l erijido á D. Ramón Suarez ludan, es 
un pedestal en forma de pirámide, cubierta 
con el rnSuto sn'oliúie 4^ nueetra augusta 
Relijion. ÁL frente de la piéámide Uoés tln 
trofeo formado de la Pé, Esperanza y  Cari­
dad.

El pnnteoD levantado á  D. Juan B. Ro­
mero, consiste en un pedestal eu forma 
de pirámide, cubierto con nn magnífico 
ma6' ~ j'*re6iatan4o en nna urna funeraria.

ErmoDumento «le lá  familia «Je ^ s ^ ll ,  
es del órden gótico, e n ‘forma de templo, 
sostenido por cuatro columúas, y  ' en sns 
cuatro eostaCjlos jg  destacan los cuatro 
Evanjelistas. 
una b e ir  '

un njsgoffico grnpq def mejor efecto y  de 
excelente ejecución.

Levántase otro á'la Sra- doña Josefa Re- 
lez de U n ía. Buena obra fúnebre, aunque

eoscBCjios jg  «restacan ios cuatro 
listas. Eo éi centro del templo lup$ 
lllsima estultas de la Fé.
. Aeitícado á 'j't'iscornia, formadq de

Así que esta síognlai fechoría llegó á co­
nocimiento del celoso Sr. Teniente A lcalde 
tercero , se presentó en el mercado, y 
viendo por sí mismo la realidad do lo suce­
dido , dictó las medidas convenientes para 
hacer respetar la autoridad, y  en seguida 
pasó á enterar al Sr. A lcalde Mnnicipal de 
lo ocurrido. Euterado el Sr. Balboa de 
este, qne en realidad era nn verdadero aten­
tado , se trasladó inmediatamente al m er­
cado de Tacón , acompañado del mismo 
Sr. Rojas y  del .Sr. Iracbeta , y  tuvo nna 
entrevista con los Sres. Suari y Múzquit. No 
sabemos lo que en esa entrevista pasó ; pe­
ro sí sallemos que , á consecuencia «lo e lla , 
ios señores concesioDarios acataron lo au- 
teriormeute mandado por el Sr. Rojas , ac­
cediendo á qne las cosas volvieran á su ser 
y  estado , comprometiéndose á vo lver á 
colocar de nnevo en sn lugar las cañeiiss 
que hablan sido indebidamente arranca­
das.

No sabemos cómo terminará el asunto , 
puro por lo pronto co podemos meaos de 
aplaudir la actividad y  enerjía del Sr. A l ­
calde Municipal y  del Sr. Teniente A lca l­
de tercero , qno lucieron pronta justicia 
dando razón á  quien la tenia.

N O T IC IA S  V A K IA N .

- -E l vapor Xiatjara salió do Nueva York 
para este puerto ayer jnéves por la noche.

— El vapor correo Ciudad Condal, salió 
de Cádia con dirección á esta puerto ayer 
jnéves.

—Hrn sido electos vocales do las juntas 
municipales de San Antonio de loa B iños y 
Guanabacoa, loa señores D . Javier Martin, 
D. Pablo de León, D . Melchor García y  el 
pardo Mamiel Curbelo, D. José Raíz A lfon ­
so, D . Bernardo Rimos, D. Antonio Ribot 
y D. Manuel Rodríguez.

—A  propuesta del recaudador interino de 
atrasos municipales, el Exemo. Sr. Alcaide 
se ha servido nombrar ejecutores de apre­
mio á tos individuos siguientes:

D . Joaquiu Rebolledo y Moreno.
. .  Francisco Navarro y  Quevodo.
— En la Admioistracion Económica de es­

ta provincia se recaudó por impuesto del 
If! por 100, correspondiente al primer 
semestre ilul actual año económico de 
18MI á 1881 , el dia 28, $2211- 07 cen­
tavos , siendo el total recaudado por este 
impuesto hasta la ftreha, $54209:! 48 cen­
tavos.

— Han cesailo en el cargo de ejecutores 
de apremio en la recsndacion municipal loa 
señorea D. Pedro de la Hoya, D, Ednardo 
Lavin  y  D. Juan González.

— La  baja temperatura qne reina en toda 
la proviucia de pinar del Rio, está favore­
ciendo de tai modo las plantaciouea del ta­
baco, que de seguir así, puede «asgararse 
qno hace más de veinte años no ae ha pre­
sentado cosecha más soberbia en cantidad 
y calidad. Nos dice nuestro corresponsal 
en aqnel punto que las vegas do los  Sres. 
Veles Caviedes, Cai'ial, V ivóRum ayor, Ortiz 
y  todas cuantas existen entre Pinar y  Con­
solación del Sur, así como las de Márcos 
Vázquez y  !as Übas preseutau un aspecto 
admirable.

L o  mismo sabemos respecto á las vegas 
de D. Juan Ortiz eu tod«i aqnel distrito, y 
las qne boruan las márjeues de loa ríos San 
Juau y  Corojo.

Mucho celebramos quo los honrados agri- 
cuUoies vueltabaferos vean compensados 
todos los qnebiantoB aofiidos eo estos últi­
mos años.

— Dice Crrferto de Remedios:
“  Eo los riliimos 2t) dias tenemos que la­

mentar los siguientes acontecimientos :
U q cabo de civiles asesinado.
Un asalto en la casa]de loa Sres Rodrigues 

en Bartolomé.
E l asesinato en Gusnijibes, hace 3 días, 

del anciano don Domiugo Fuentes.
E l robo «le lOílO pesos papel, cometido en 

la madrugada del 25 á D. Rafael Morfi en 
su raoraJa calle de Gutiérrez.

Hay además una noticia de robo cerc.a 
de in Carolina, en el camino Real.

Ahora bien; no pretendemos ser alarmis­
tas, ni tampoco aseguraremos que baya ga- 
billa orgauizada, pero lo que si decimos es 
que cosechamos más críméues qne los que 
ordinatiaraente produce la comarca y  que 
cou urgauizaoiou ó sin eila, hay malhecho­
res qun Tubau y  asesinan coutinuamente 
y  que es necesario tomar medidas represi 
vas «in perder una hora.”

— Han contraído matrimonio en Consola­
ción del Sur, la .Srta. D, A n a d e  Ateos y el 
acreditado comerciante de Pinar del Rio, 
vice proAidente de aqnel cumitó Conserva­
dor, Sr. D. Juan Ayniar.

— Ha quedado mistalBda la Sociedad 
de Arlesanos de P ina r del H^a, cuya inau- 
racion oficial, tendrá efecto el primero de 
Enero.

Es Presidente de la misma el Sr D. An 
get Brylina, vicepresideote el Sr. D. Juan 
Miró, vocal del cumité conservador, y  pre­
sidente de sección de literatura el respe­
table abogado Sr. D. Quiatíu García Calvo.

Dadas la Eonsstes y  cordura de los ar- 
tesauos de Pinar del Río, no dudamos que 
dicha asucíaoiun será un modelo de centros 
de sn clase.

—CoDolnida la guaira, o! Gobierno ha 
distribuido convenieotemente las fuerzas 
del Ejército, destinando uoa parte de ellas 
á los iojenios.

Esta medida la creemos conyeniente du- 
raiite la zafra.

—E l domingo definió se declaró un ho­
rroroso fuego en la cocina ile una casa de 
la Isabela que pudo teoer faneatas conse­
cuencias, á no haber intervenido multitad 
de hombres á cortarlo, pnes que el servicio 
de bombas es nulo, por la carenciade agua. 
Se quemaron tres cocinas inmediatas, y fué 
acometido del tétano nn negro de la dota­
ción de los Sres. Moré y  Ajnria.

El Comercio Je Sagaa sin duda por aque­
llo  de el llanto sobre el difunto, acouseja 
laforraacion de un Cuerpo de Bomberos 
con el material necesario.

— El señor Juez de primera insiaucia del 
distrito de Jesús María ha acordado eje­
cutar en pública subasta el iDjeuio “ Gue­
rrero , ”  término municipal de San José de
OI Esmos, jurisdicción de polon, tasado eu 

144,981 pesos, 24 centavos en oro. E l soto 
tendrá efecto el 27 del entrante Enero, á 
las doce de la mañana, en el Juzgado, P er- 
reverancia núm. 38. Escribania de D. Juan 
Andrea.

—Leemos on El Boletín do Cíeofuegos :
“  Se nos dice que ayer ocurrió un horri­

ble accideute en la Ifuea de Calimete , cho­
cando dos trenes , uno de pasajeros y  otro 
extraordinario , cerca de Am aiillas , y re-

el An jel que aparece sentado jauto al se- 
pnlcio, deja mucho que desear.

Y  por último, la espilla gótica, arinque 
tan esmenida en sus términos altos, como 
falta de ia lujosa ornameiitaciün de su ór- 
den, ofrece nna magnifica perspectiva. La 
cúpula nos parece qne haría mejor efecto 
en foim aaem iesfóricay más levantada, pa­
ra que la estátua de la Esperanza quo la co­
rona uo perdiera su lucimieuto por lasto- 
rieoiltas del edificio.

La  mayor parte de estas obras de már­
mol han sido ejecutadas ó colocadas por 
el señor Triseornic,
- La  intelijencia - dcl hombre trabaja sin 

tregua ni descauao para desterrar de los 
Cementerios todos los objetos que más ví- 
vameute hieren nuestra Renaíbilidad, pero 
todos sus esfuerzos son vanos. Por muy
bollas qne sean las cosas que adornen ese 
santo lugar, toman furma nueva ante
nuestra vista, y  so transfuiman eu tétricas 
y  sombrías fantasmas que eutristeceu 
nuestro corazun. Pur todas partes vemos 
algo que DOS recuerde á le impíq muerte 
proola á segar con su afilada guadaña las 
W la s  fiores que rarcen las auras de la 
mañana en los verjeles de la vida.

£1 oementerio de Colon, aunque cuenta 
mny poco tiempo do existencia, resalta ya 
en sns cuadros dignos objetos qno llaman 
la atención délas porsonas que ae ponen é 
observar detenidamente.

E l pórtico de la entrada principal ea «na  
obra raaguífica y  do ptoporcioues adecua­
das á la extensión del Cemantocio, pero le 
falta el adorno principal, y  n ije  sa ponga 
lo más pronto posible, pata ¿at mayor vis­
ta y  realce 4 «se artístico trabaio. F.s ne­
cesario que eororitu ese pórtieo grupos 
de colosales ostátuas klegóricas, para lo 
cual parece que han dejado huecos donde 
coloeartaa.

Quisiéramos ver mny] pronto yaorijido  
el sautuario en el centro dol Cementerio, 
según está designad.». Muy desairado está 
un Campo-Santo sin capilla, y debiera pen­
saras Búrlamente en su coasiruccion inme­
diata, dahdO con eso mticho máe realce á 
las demás obras ejecutádas y  tas qne aun 
falta hacer.

Se DOS ha dicho qne la plaza n ; 8 del pe- 
menterio está déstínada para levantar en 
ella iiu graofijoso mouqmento al inmortal 
desppbfidor de eyta bella ^n tijla , al sab io 
navegante pristóbal Colon, que tanto su­
frió ántes de saludar lleno de júbilo las

soltando es<ce muertos y Leridoa como 18 
personas.

Esperamos tener más detalles sobre este 
acontecimiento para comuniesrloa á  nues­
tros lectores."

Bupooeiuos que esta noticia se referirá 
al accidente de que ya  nemos dado cuen­
ta, ocurrido en la  Retama , y  coya  impor­
tancia en un principio se abultó mucho.

— Han llegado últimamente a l Ranchoe- 
lo doce soldados del rejim iento de Rene, 
rebajados de setvicio  para disdiimran á  fa e ­
nas agrícolas en el injeDio “ R u b í."

Según el periódico de la  localidad , otras 
muchas fincas de a llí estáu dispuestas á 
utilizar el trabajo de loe defensores de la 
patria.

— Ha sido destinado á T iio iila d  e l re ji 
miento de Tarragona , quedándose eu la 
cabecera un batallón, y  repartiéndose en 
las localidades iumediatas el otro.

Ha sido mny bieu recibido de aqnel v e ­
cindario, al que lleva  vida y  auimacion.

— Ha sido nombrado Ayudante de Campo 
del Exemo. Sr. Brigadier Jetb de Estado 
Mayor dü la Capitanía General, el capitán 
de Caballería U. D iego Noguéa y  Márcos.

— Ha obtenido nn mes de licencia para
asuntos propios «il Teniente Coronel de in- 
fantoiía 1>. Francisco N iato Máteos.

—Ha pasado á cnbrir vacante al primer 
batallón drl R-*f¡iniento de Vergara e l Co­
mandante D. Juan Gonz-tlez Puente y  al 
primero de San Quintín el de ig u il clase 
D. Enrique Carrasco.

—H a sillo suspendido de empleo y  sueldo 
el Jefe de Negociado de la Tesorería Gene­
ra) de Hacienda D. Jacobo Marrinez.

-H a  sido declarado cesante el escribien­
te de la Tesorería General de Hacienda D. 
Serafiu Plá.

—Sa ha dispuesto qne el contador de la 
Aduana de Nuovitas haga entrega de la 
Contadaiía á D. Gabriel Herrera.

— Dice el Boleíin Comereial:
“  Un respetable número de hacendados 

y  apoderados de los dueños de fincas del 
término mnnicipal de Cárdenas, ofrecen á 
ia empresa que se encargue de la conatruc 
oion de la linea férrea desde dicho Puerto 
á la capital de la Provincia, ceder gratla les 
terrenos que de an propiedad ocupe dicha 
línea, así como el derecho para extraer de 
BUS montes las maderas que se neoesiten 
para la misma.

~ -A  la nna y  media de esta tarde se co­
tizaba el oro (leí cuño «spañol en p ista de 
ll)S| á IMI) por lüO premio.

K S .

LA MUERTE EN LOS LABIOS.

(ÚLTIMO PRtJI.V DF ECHEOARAY.)

En la noche del -31 de Noviem bre se e s ­
trenó en Madrid en el teatro Español un 
nuevo drama de D . José Echegaray, que 
como Ip, mayor parte de ana obres ha pro­
vocado ardientes polémicas en la pre is a y  
entre los elídeos de la Córte.

CoDitantea en e l propósito de que nues­
tros lectores estéa a! corriente de todo, y 
sin emitir Juicio de una obra qne no ooco- 
ceraos, dárnoslos el argumento , tal como 
lo detalla un periódico de la coronada v i ­
lla.

Hélo aquí :

ARGIJIENTO.

La escena pasa en Ginebra, año 155-3; vi 
veo en nua modesta casa de Ginebrs, Mar 
garita y Conrado. Eila es hermosa y buena; 
él eoamorado y valiente. Cuando Margari­
ta espera á Conrado para desposarte con 
él, el drama comíecza.

Eo casa de Margarita se liotpedaba en- 
ióuces, aunque por breve término, 5Valter, 
consejero da Calvinqofsiny snoguinario y 
otoel, odiado y  to,;;^do iht todo el mondo. 
Acometióle un horrible parasismo al pasar 
nn dia por delante dn casa de Margarita 
y  la recojieton en ella. A  la caridad de­
be allí cu-liados excesivo»: la Vida, á la 
ciencia «le un médico español llamado Ja- 
cobo.

Disi'ipnlo predilecto de Servet, le defien­
de ante Walter: uno y otro ma.ifiestan: el 
uno su odio, el otro eu cariño; pone térmi­
no á su dieputa la presencia lie un esbirro 
del Consistorio que viene á consultar con 
Walter eobié el proceso formado á Servet. 
Se retiran loe «lúa.
Berta entra gozosa y anunciando que Con­

rado acads de llegar. En ef-Kito, Con­
rado está allí. Viene á pedir asilo en casa 
de Margarita para nn hombre que le salvó 
lav jJa  y qne curre el peligro de morir. 
Margarita consiente goxusay el fujitivo a- 
parece en escena: es Servet.

Protejerlo es morir, y  Servet, qne cedien­
do á las instanciaa reiteradas de Conrado , 
fué á la casa de Margarita, al ver á éala , 
al saberque Walter se huspeda en « Ha, nié­
gase é aceptar el asilo que sns amigos lo 
ofiecen. Entrega á Jacobo el úoico «-jem- 
plar que posee de su Chistianismi restitu- 
tio  y quiere partir.

La lucha continúa: se oyen las voces de 
Walter que ee acerca; no hay tiempo que 
perder: Berta huye atemorizada, y  Servet 
se esconde. Servet ha tenido tiempo de 
ocultarse; pero Jacobo no lo ha tenido para 
guardar la obra de en maestro.

Walter viene iracundo y  terribU; inte­
rroga y  amenaza á Margarita, y  procura 
deacubrir en Jacobo la cansa dé su ajita- 
cioo, sólo la voz de Conrado, á quien por 
primera vez contempla, despierta estrañas 
sensaciones en eu alma»

Jacobo trata de salir, y a l verque Nico­
lás quiere detenerle, le hace frente con nn 
puñal. Conrado y  Margarita le contienen, 
y aprovechando este momento, Walter le 
quita el libro. Es la obra dol hereje. Ya 
hay un motivo para dar que hacer á los 
tornillos del potro y de ia hosnera. El 
feroz calvinista prende á Jaoobo'en nombre 
del Consistorio, y  el acto primero conclu­
ye.
_ Servet sigue escon<lido en casa de Marga­

rita y  más decidido que nanea á arrostrar 
las persecuciones. Se crea en el cielo de los 
amores de Margarita y Conrado la negra nn 
be, y DO teme que viento de tempestad la 
Heve. Sabe que Jacobo está p tt cu pa de él 
en poder dei ('onaistorio, y, .para salvarle, 
escribe á Walter qne se eütregaiá á Calvi- 
Do si dau libertad á en discipnio. Conrado, 
deseando evitar tantas desventuras como 
se preparan al saber la revolución de su 
salvador, corre á casa de Walter psra de­
cirle qne Margarita quiere verle. En tan­
to, reunidos Margsr.ta, Servet y Bsita, esta 
cuenta la historia de Walter.

Eu ios campos soldado de la herejía, ca­
beza de motín en las iglesias, lobo carnice-

venturosas playas de Occidente. que 
gniado por la antorcha d ivina que ardía en 
su cerebro, nos d ió á conocer nn nnevo 
mundo tan hermoso como el paraíso, bien 
merece que su efijie ocape un sitio tan sa­
grado como e l que tienen dispuesto para 
'honrar su memoiia.

Ningún punto máe apropósito qne el Ce­
menterio de Colon para levantarle na mo­
numento graodiuso, que sea d igoo de ad­
miración para la  generación presente y  las 
venideras. Es apropósito al mismo tiempo, 
puesto que tú sagrado recinto donde debe 
perpetual se la memoria del n.aata genovés, 
lleva su mismo nombre. Desearíamos, 
pues, que las personas interesadas en d i­
cho monumento, trabajaran sin tregna ni 
descanso para que Jleven á feliz cima esa 
obra tan digna y  patriótica, la  cual seria 
muy gloriosa para la noble ciudad de la 
Habana. También seria muy conveniente 
ver mny pronto el plantío de árboles ade­
cuados al lugar, para los cuales eetán dis­
poniendo ios hoyos.

Es muy sublimo oir eo ese sagrado recin­
to e l snsurro qne forman las hojas de los 
árboles mecidos por las frescu  brisas; pare­
ce que es e l eco de las tumbas ó  e l m ido  
misterioso de las almas que diecniren por 
aquellos sitios. Los sauces y  cipreses re ­
visten de indecible vaguedad los campos 
de la muerte. Ese sagrado sitio, donde 
tantas lágrimas se vierten y tantas o »— '-  
nes 86 dirijen at «'•"'''

- <■, Olea merece t e le  
-oortie con un arbolado adecuado al aitio. 
A  más, como medida saludable, deben pro­
curar cnanto ántes se corone ese proyecto, 
y  SI no hubiera m otivos que lo  impidan, 
oonvenqria plqntar algunos eqealiptns que 
timpien la  atmósfera de miasmas deléte- 
reos, L a  perspectiva del Campo .Santo, 
llena nuestra alma de indecible tristeza y 
nos lleva  á pensar eu las farsas de la  loca 
humanidad. Todo termina en ese precipi- 
cío oscuro dosdes cuyo borde caen á  en in ­
sondable sím alas vanidades de la vida.

¡A y ! cuán inseniafas son iaq luchas de ia 
humanidad i

Noestro afan y  asiduos trabajos para 
descorrer e l velo  que cúbrelos secretos de 
la naturaleza, se estrellan eo  las sombras 
cuando ya  cansados y  jadeantes llamamos 
á  las pnertas de la  eternidad. M isterio su­
blime que se oculta á nuestra v ista  y  pone 
en tortura hasta las intelijencias más p r i- 
viiejiadae, qne en largas y  penosas medi­
taciones, creen hallar algo en lo  qne ca le ­

ro contra las mnjere*. Walter encootn., tln 
embargo, una isnjer que te anó basta ca 
sarse con él. Esta mujer ara eatóliea, ann- 
que lo ocultaba. W alter pintestante. V i­
v ía  « ntóccea eu W itemberg. Fo din. «n  la 
capilla ío c re tad eu n  cabi'lcro - >.,ri ú, »e 
celebraba e l aaorifieio de la m as. Ls mu­
je r  de W a lter estaba a llí con tu b'jo. W al­
ter la sorprende, la  ago'pea, la hiere en la 
garganta..........Sii’o  e l n 'P ’  pn^ ■ salvar­
se.

Aprem iada Berta por .-..-rvut para que di- 
g a q n ié o ea  aquel niño, huye a m  ::.!'úa 
«le ana eoofeaiones.

W alter tiene roollvos para f'ip echar qu; 
Margarita aabe donde Servet a© tu, y la 
amenazo. Pero  inútiimrnte. .Maigaiita, 
W a lte r  y  Conradoeatan en !.: . . : Wa l ­
ter, terrib le iiacundo, aaenazando á ia 
pobte nifi I con que moriria comida por laa 
llamas; Margarita, reaiatieado á •.•íplir- j 
amenazas; Conrado cerrando el p «— 
ter que no le  ve, eatá decidido á dar sm oei - 
te, para que no deaeubia el . ,jae 
puede lleva r á an amada a) kupiicn». \\ al- 
ter y  Conrado te  amenazan, te iBjuiian y 
cruzan laa eapadaa. Margarita pide auxilie. 
Servet aende.

Servet ae acerca á  Waltsr mi.^tra* á 
Conrado le  tiene abrazado Margsritt; Wal 
tetada unoa paaos como para ir hácia Con­
rado y  cae ain sentido. En este niomcn- 
to  Jacobo, libre, entra en ¡a escena, “ .úsl- 
yn la v ida  de eae hombre, le diceHeiver .. 
¡Y o  lo  mando!.......... no: ¡D ic : lo mandi! "

L a  esceca en el tercer acto repreoenta 
otra sala de la casa de Margarita distinta de 
la de las anteriorea. En vi fondo hay un 
lecho con graodea oortinaa medio corrida»; 
en el lecho,eatá W a lte r  t io  aentidr: jniito a 
él S ervet Jacobr; en o tio  !aJo ae 1 a es­
taño ia M argarita y  Conrado.

Conrado, como loco, rrecotie leda la ca­
sa, queriendo buscar en la fuga la lalvacioa

Servet aprovecha los momenioa en que 
M argarita los deja to lts , ¡a ra  df^- abrir á 
Conrado e l secreto de su otíjen. ¡«.¿né her- 
mosislmaa escenas tata y la en que Conia- 
doJnchaen ire an amor i orMargarita t  c 
d e b e r d e a a lv a r i  *n la j r r !  Conrado echa 
en tre; los in tt ía b er lcs  lábfr-. ¿a ( q 
padre moribundo el líqu.do raartvilkao 
Los  Mbirroa de  Calvino llegan. W alUr, olÓ 
dMpiertA de en le tergo  j  üu conoce el le  
crilicío qne ha hecho an hijo, declara qae 
M argarita es la cncnhiidoia de Servet. l.o»e 
eo t^ d oa  se apoderan de e l a y  lallevaD al 
patíbulo. Conrado, al difeLderla, cae 
mortalmente herido.

" 'a lto r  te  arroja de la ra n a  sin fuiirst. 
Conrado ha muerto. P ide  sccotro con a- 
pagada vos, y  .Servet y  Jacobo aparece-fi 

■®!dados. E l martirio leecepera.
W 'alter queda aolo con su h-jo rniKito. 

Pero  no ae a treve á beía ile. Lleva la 
muerte en los labios.

A Ü K T I I . L  A ^

t t U im a  r a n t a jn i la . - a . , ' .  |,,,ja 
desprendida del árbol de is  existencia; un 
año ménoa de v ida  para loa que en la tierra 
habitamos; nna pájína más o »  la hittsria 
de loa pueblos.

Pasan los años y  pasan Its ger.erac'...^r3; 
pasan loa malea y  loe bienee, y  loe eoceno* 
y  las envidias, y  basta los desengaños pá- 
sanse y  le  olvidan. ¡Coáotas fugaces ilu. 
■iones evapora e l afiu 8Uqne acaba! Caáa- 
taa en lontananza nos sonríen con el 8| que 
nace!

Pero dejemos al bebé en sn cuna ajilando 
BUS manecitas luocentea todavía, y  acuda­
mos jnntos al féretro , para escachar la lee 
tura del testamento d e  na sneiaen que 
exhaló su últim o anspiro, regalándonoa por 
despedida nna sarcástica carcajada.

Oigamos:

A  mis hijoa pred ilertcs —de la Isla y  de 
la  Habana,—con m )l recoeidoa muy gr'atoa 
— do virnelat, fiebres, sarnas,—terremotos 
y sequías,— inundaciones, carpan fus,—co­
sechas pobres y  m inee, - cortas y pésimas 
zafras,

LE S  LEG O ; por defensores—en .Madrid, 
é Lea l y  Labra: y  en esta tierra bendita, 
— donde Dios puso eu planta—para haesr 
brí,ta i la alfom bra—qno la cubre y  enga­
lana,— Diputacionee celosa*—qne por «n 
dieba se afanan; — Monicipioaqueae entien­
den—y  siem pre á la  ley  se adap ísr,;-a l- 
caldes que son modelos— de iniparciaJidad 
y  calma;—maestros que cobran bien —  y  
que de gruesos estallas; - padree tijidotqne 
buscan—de Bos hijos la ensefiasu , -po) i- 
cia lista y  á jíl—  qne acnile siempre a) afa- 
ia ;— lerenoa qne no se duermen; cocherca 
que no maltratan— i  loa caballo»; caballoa 
— qne comen pienso en la cuadra.—Jnece~ 
rectos, jasticieroB,— sin oficialee dn causas, 
—con escribanos muy paleros—qne el a- 
raneel no desgarran.

LE S  LEGO á máa , como o b je to :—d 
g  ran In jo y  elegancia,— faroles de gas qne 
alumbran ; — calles bien adoqoíuadaa; — 
una* aceras, tan finas— cual ai V E IT IA  las 
psgara;—teatro, mucho tea tro , —  y  mam 
mas y  funámbulos, — toros en Regla y  pe­
leas — donde qu iera .. . .  que demandan.__
Soeiedades de iu strnccion ---en las ijue 
siempre se baila ; — escuelas muy espacio- 
sas,—profesoras ilnatradaa,- que no lo aon 
por bon itas ,-(p ro fesoras , bien ee alcanza )

LEG O  también á m is hijos , — como tu-
perabundaneia;—de políticos nu cuento;__
dos partidos, que con grac ia—y  ain pasio­
nes ni encono—se disputan ia  ta jad*; - es- 
eritoies concienzudos— qne no se muerden 
ni arañan;—vate* que miden los versos ,- 
versos, lo  qae versos llaman, — y  oradores 
de tribnna— qne á  la ciencia no maltratan. 
— O tr» legado allí h ab la ,-m sa  del difanto 
la  baba —  mojó ain duda el papel —  con la 
postrer carcajada. — A d iv ínelo  qniea pnc - 
da,—yo  por mí, renuncio____— Y basta.

M ^ara ia a  s t iiia a . — Hemos recibido 
el bonico libro de D* DomiCila Garría de 
C otona ilo , Consejos y  Consuelos de una 
m adre á su hija.

Mucho sentimos no disponer dol tiempo 
necesario para em itir nn j  nieto exacto sobre 
eee libro; mas lijeramente hojeado, hemoa 
tenido ocasión de admirar en él la fac ili- 
dsd y  galanura de estilo  que distingue á 
BU autora , á  la par qno loa más sanos con- 
eqjns en que abunda la obra toda.

N o dudamos que loa colejloa favorereiáii 
el primer libro de esta índole qne en Cuba 
ae publica, así como qne laa madree load  
quiiirán para ana ^i'jas.

*V<o h a b id o a .— Fn nene que r#t< no her­
moso re lo j lie  o ro  en nna casa de la  calle 
del Prado, y  enamorándose perdidamente 
de él y  de la  magoíQca cadena que lo soste­
nía, le dió un cariñoso apretón, llevándose­
lo de enonentro, no ha ardo haata la  fecha 
habido ni el reloj ni la  leontina tampoco.

La  c«Ma es corriente.

E !  F o t o a i  «M 6 m a v * n e . — Esta popa-

ce de riberaa,
Pero ai nos está vedado deacorror e l v e ­

lo que cubre el lugar de nuestro destino 
más allá de la tumba, preciso es tener fé y 
creer en otro mundo mejor.

N o podemos creer qne D ios nos baya da­
do el alma in te lijen te para anonadarla 
enando ee d isuelva e l cnerpn quA anima. 
No, no, nuestra alma es inmortal. P i »  eso 
debemos ser buenos en esta destierro. Peto 
DO es así. L a  bárbarn ambición de mneboa 
hombres da lugar coo bastante frecococla 
á desastrosas gueiraa que arruinan las D a ­
ciones y  detienen e l carro trianfal de la c i­
vilización en su majestuosa j  progresiva 
carrera.

Numerosos pueblos se aprestan á  la  liu 
para diaputarse ana cosa que ambos con- 
teniiientes creer tener deiecbo á  su pose­
sión. Cual genioa'deatructoree, con v ie iu n  
lae ciudades y  pueblos en humeantes et- 
combroa, 7  talan las campiñas qne el hon­
rado labrador cnidó por tanto tiempo para 
recojer e l fruto de ana afanes y  constante 
trabajo.

Hombres hermanos marchan á la muerte 
ciegos de cólera y  rencor , ain tener en 
cuenta la miseria y  el lu to que van á sem­
brar por doquiera con BU eundneta crlmi 
nal. N o  lea espanta e l llanto de la desola­
da madre y  esposa qoe p iden á  D in« * * "  
ne la tempestad n—  ‘ - c.e-
— .«a  amenaza, ni aúa el
ruego de loa inocentes niños los bsce retro­
ceder: de loa Díñoe que ven  con loa ojos 
del alma e l funesto porven ir que le ; espera 
con la  pérdida de loa aérea m iaqaerido* 
de eu corsizon.

Nada les d e tien e : animosos marchan á 
la lid, ta l vez á com eter nna de las mayo 
res injnsticiad, pero dicen tener derecho y 
van á defenderlo sobre el campo de batalle, 
qne no tarda en verne cubierto de cadá­
veres.

,A h !  ¡á en án toa  errores está anjeta la 
huqianioad I

Los  que hace nn momento se odiaban, 
acaba de nnirloa la muerte con lazo eter­
no. En e l campo de la  muerte todo re her­
mana, y todos gozan de loa miamos dste- 
chos. L a  ambición y  sed de  g loria , concln- 
ye  en e l Campo Santo , a llí donde empieza
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lar zarzTiei», . e  A lis ta  t '  SaotieteTao, 'es 
]a elejida por la compafiia de careaela pa­
ra la fancioo de maQana sábado. JU P o ­
tosí Submarino se repreeonta por fíttima 
vez en la temporada, paes ya se acerca el 
día de la representación de La guerra 
Sutia, qae ba de ser notable.

I * o r  to fp c c h a t .—Fav sujeto á proce­
dimiento nn iifem en quien recaen soapecbaa 
de ser el autor del harto de 75 pesos á nn 
reciño do la calle do Bernaza.

<Jjo p o r  o jo  . . . —A l transitar nn ven­
dedor embolante por el placer de Poñalver, 
fué parado con no mny boen fíD ,por tres 
morenos, ai mado ano de ellos de pafial.

A l resistirse el asaltado, recibid una he- 
iida, y  enardeciéndose sin dada, desarmé 
al qne le  atacó, devolvléndold ojo par ojo, 
diento por diente.

£1 herido qnedó preso, pero los otros 
dea.. . .  si te he visto no me acnerdo.

f*dW r< fa rfes .—Otra nneva empresa (g 
van tres) ee ha hecho cargo de este teatro 
de la calzada de la Reina, pero esta tiene 
visos de vitalidad, pnesto qne á sa frente 
se encuentra el amigo Cenicero, qae es mo­
zo qne sabe donde le aprieta el zapato, 
annqno no padece de callos.

Si Cenicero, que conoce e l gasto del pú­
blico, te da espectácnlos qne agraden, me­
recerá protección, y si no, en el pecado lle ­
vará la penitencia.

Mañana sábado tendrá lagar la prim era 
fanoion.

A a r a / n  jr/zfa .—Tiernos recibido el pe­
riódico El Periqu ito , que ya  cuenta 1-3 años 
en el estadio de la prensa.

Sa director, nuestro amigo Zsoea, quiere 
que PU Periqu ito  lozca eos habilidades, 
que las tiene, como que después de tantos 
años de estar metido en las escuelas, ha 
salido nn consumado bachiller.

Ahora io qae nocesila para que D ole én­
tre la  am i i ia  al pobresíto, son bizcochos, 
chocolate de Astorga y  demás adtnin í ck - 
los qae suponen snicricionee.

I n v i t a c ió n . -  E l celoso director del hos­
pital de S. Lázaro se ha servido favorecer­
nos con la signienti:

“ Debiendo efectuarse las fieetas con qne 
re solemniza al Santo Patrono de la Seal 
Caca lloepital de San Lázaro, conforme al 
piograiua del máijen, el Exemo. Sr. Go 
bernador General, Vice-Real Patrono, el 
Exemo. é Tilmo. St. Obispo Diocesano, V i- 
ce-Presidente de la Jonta General de Be- 
neflconcia, el Exemo. Sr. Gobernador de la 
Provincia, el Exemo. Sr. Alcalde Monicipal, 
el Sr. Cura Párroco de Ja feligreais, la  Co- 
mieion de Fectejos, el Capellán de la Casa, 
el Médico y  el Director de la misma, tienen 
el honor do invitar á V . para qne se sirva 
Goncniiit á dichos actos.

Habana, do Diciembre de 1880."
Estas fiestas á las qne viene dándose con 

la sctnal Administración del asilo, el mayor 
brillo, y á las qne. Dios mediante, no hemos 
de faltar están ajostada al signiente pro­
grama:

Día I"  de Enero.—A  las 5 d é la  tarde 
eondnccioD del Santo, de Ja casa de la ca­
marera hI Templo; seto segnido dará prin­
cipio la Haive-; tsiiuinada esta ee qoemaián 
vistosos fuegos artificiales con retreta por 
la banda de Bomberos.

Dia 'i — A  las H  de sn mañana eolenrne 
miia, cantando el Ave Maria la Srta. D* 
C'átmon Alvares, estando el panejfrioo á 
cargo de nn elocuente orador. A  Jas 5 de la 
tardo del mbmo dia, recorrerá la proeesioo 
las calles de costnmbre.

C o m o  »e  p id e . —  Club Almendatae- 
liabans.—Secretaria, Coba .33.

Sr. Gacetillero de L a  Voz de Cd'Ba .
Mny Sr, mió:

Snplico á V . la joBercion délas signien- 
tea líoeas en la aecoion ásn  cargo. A n ti­
cipa las gracias y queda á sos órdenes sn 
S. S. Q. B 8. M,

Adolfo Muñee.
Debiendo tener ef.cto en los días id  y 

lió áel ptórimo Enero carreras de caballos 
en el hipódromo del CInb Almeodares, se 
Boplica á 1u8 Sres. socios pasen por esta 
Secretaria de á 3 de la tarde á recojer 
sos billetes de entrada á las dependencias 
del C!nb.

Habana 3ti de Diciembre de 1630 
£1 Secretario.

D ig n o  d e a p Ia s iio .—Et señor mar 
qnés de Mostelo ha donado ÜOi pesos en 
oro para la Exposición de Matanzas, loa 
cnales entregó á la comisión gestora en esta 
capital.

A c a d e m ia .—L i  Alemania y  la E-.psñi 
organizan en Roma nna escuela de pintora 
y  escaltara; basta aboia los Gobiernos de 
estos países se hablan limitado á pensionar 
artistasqae pndieian libremente estudiar 
las obras de los antignoa maeetroe ó las o- 
bras niaostras do la antigüedad, sin estar 
sujetos áréjimen escoiar.

E l proyecto dt 1 Gobierno español está en 
vísperas de realizarse. España acaba de 
adquirir el antiguo convento de San Pe­
dro, que está ya dispuesto en un estableci­
miento apropiado á su nuevo objeto. La 
Academia está situada en ana posición en- 
cant.sdora, en inefiio de na gran jurdía don­
de la vísta se extioudc sobre ia ciudad de 
Roma. El arreglo interior, díceae que está 
terminado: habrájana gran sala de exposi­
ción, talleres cómodos, una instalación tal 
cómo los jóvenes artistas puedan desear. 
Se asegura que ia A*3adomia podrá abrirse 
á principios del próximo año.

f o n f e r e n c ia t  ñ lo s ó n c a t .  — Se nos
ha remitido DD ejemplar du esta obra del 
Sr. D, Enrique J. Varona.

El trabajo tipográfico honra á la muy 
acreditada Imprenta Militar déla calle de 
la Muralla nüm. 40.

Leeremos la obra con !a detención qne el 
asunto requiere, y  emitiremos nuestrofran- 
co é imparcial parecer.

T e r r ib le  r iv a l .—Se ha descubierto úl­
timamente que elcorcho produce un gas li­
bre de todo principio dañino, más puro y 
de luz más brillante que el que ee despren 
de del carbuu; se han hecho esperimentos 
con este nnevo alumbrado en la Opera de 
Paria y en vista de loa buenos resaltados 
obtenidos y  de la baratez del fluido, créese 
que pronta) se establecerá én' todos loe 
priucipales teatros de esa capital,

A.R C a t n t l ia n l in u .—'í'aviinoe al llu 
anoche la eatisfaccion de oír á nuestros a - 
plaudídos compatriotas, y  por ende la de 
dezquitarnos con nn rato delicioso de los 
sinsabotoe y  amarguras det oficio, que no 
todo es miel eobre hojuelas, como algunos 
se figuran.

El teatro estaba cusjado de espectadores, 
notándose únicamente claros en loe palcos, 
dado qne la concurrencia en ellos es de 
bellas, y  e s i^  tieuen miedo a l’t'iio como 
nos á unas calabazas.

Después de reírse el público grandemen­
te con las í7''aoi'oztifades, ^palabra impor­
tada pur los de ia enramada) de Torreci­
llas, presentóse U  Estnd^antlna que fué 
recibida con nn nutrido aplauso al qne co­
rrespondió con Verdadera cortesaDÍa.

Llaman desde luego la atención y  cauti­
van BÍmpatíae, las maneras distingnidae de 
los jóvenes estudiantes, y el garbo con que 
llevan el traje qne recuerda tanta alegría, 
tanta aventura, tanto injenio.

Las piezas qne tocaron en e l primsr in - 
termediofueran aplaudidas cun gran entu 
piasmo.
, Fieras de ejecución, de bri** y frescura 

grandes, tuvioiou ülicldraa. interpntacion; 
ni un detalla de loa que las eamsltan pees- 
capó ó loe conc^rtisrae, sieudo asombrosa. 
Japrecisión con que ejecutan, quebacé mu­
chas veces creer que ee no solo iosttamen- 
to el qne cunta y  uno no más pl que acom - 
paña.

Usas armoniss, llamémoslas traseeden* 
tales, qne arrastran hoy el gnsto de mu­
chos, annqne no el de la generalidad, qne 
no gusta de lo que no comprende, no len 
adecnadas á la bandurria, ia -
como tamoncrt r—-- *

....«asue esteuaos ligados, 
mas tal maestiia tienen los de la Estudian­
tina, qne en las piezas del aegnndo in ter­
medio, ainfoDÍa de Mactha y Mazmea de 
Hambnrgo, lucieioa ligado», oomo pudie­
ran haberse hecho en instrnmentoe acf hoc, 
siendo la iinsion completa.

E l publico en cada nno de Jos iiitermediea 
jóvenes pidió larepetioionde las piezas, y  los 
coDcertistra te complacieron tocando otras 
nuevas qne no figuraban en el programa, y 
cuya f  jecncíoQ fué no ménos admirable que 
las que Ibamos preparados á oir.

Eso prueba que el repertorio es eatenso, 
y con enónfa justicia les bao tributado 
grandes ovaciones loa extranjeros.

,H n m \—"L a  anión de las mojerea so- 
cialistak* celebró nna conferencia en la ea 
la de Hfvoli en París, con la asistencia 
de las ciudadanas Jmiea Micbel, Ninch y 
Kruzade, con nua concurrencia de más de 
dos m il personas. De todos loa discursos 
que ee pronnuciaroo, el de Luisa Micbel 
faé el que llamó más la atención.

“ Comenzó haciendo la historia de la mu­
jer, remontándoaa basta loa griegos y  ro­
manos, que en aquellos tiempos eran más 
independientes qne boy. Luisa Micbel pro­
pone á sus compañeras nn medio orijinal

para conquistar loe doTeclioa que se Ies nie­
gan boy. Eete medio es la hnelga. “  No más 
matrimonio, exclama, hasta que hayan p o r - ' 
clamado la igualdad de la mnjer. Ünámos- 
no para vencer al mundo.”

¡La m ajet contra la casaca....l 
Aqni si qne se estrella la deportada de 

Nnmea.

In e e n d lo .—A  las 7 y  cuarto de la no­
che anterior se dió la señal de alarma de 
fuego, designando el tercer distrito, primer 
barrio. Efectivamente, se habia declara­
do ésto en la casa núm. 25 de la calle de la 
Cárcel.

A  los pocos instantes de haberse dado la 
señal de alarma, se presentó en el Ingar del 
siniestro la bomba “ Colon”  de los bombe­
ros del Comercio con todo sn material, y 
«itaándose «n los baños titulados “ Campos 
Elíseos,”  empezó al momento á funcionar, 
quedando extinguido «1 fuego.

La  bomba “ V'írjen de los Desampara­
dos,” de los bomberos de la Habana, que 
también acudió al lugar señalado, no tuvo 
necesidad da fuociooar.

£1 inspector de bahía, D. Ramón Martí­
nez, acompañado de varios vecinos, fué el 
primero que se personó en la casa incen­
diada.

£1 bombero del Comercio D. Juan Baez, 
de la brigada de salvamento, ayndado por 
varios paisanos, cuyos nombresignoramos, 
salvó á un pardo da pocos años que se ha­
llaba en una habitación interior, en la que 
era diilcíl penetrar á causa del mucho hu­
mo.

Dió principio el fuego en una barbacoa, 
á conaecnenoia de baloree inflamado una 
lámpara de petróleo.

Las pérdidas sufridas son de poca consi­
deración, gracias al bien montado servicio 
contra incendios.

Entre las personas qne alli vimos figu­
ran el Exemo. Sr. Inspector del Ramo, los 
Jefes de ambos Cuerpos de bomberos , el 
Concejal Sr. Brnzon y otras autoridades y 
fuerzas de Orden Público , Policía guber­
nativa y  Municipal.

P o iS r fa .—Novedades del dia anterior:
1er. Distrito.—Herida inferida á un indi- 

vldno biaoco por dos qne fueron presos, 
ocupándose las armas.

4°—Lesiones qne se causó un cochero 
que se cayó del pescante del coche que 
conducía.

5?—Mordedura que cansó uu perro á una 
niña de años.

Detenidos:
Once por soepecbosoi, é indocamentadof: 

á los luspectores á identificar.
Dos por portar armas: quedaron ó d is­

posición del Gobierno.

• 1  los  e s lu d ia n ifs  de .¡f le d id n a

En la Adminietauc-u I t;3ti' pt-ríódico 
se hallan de venta ejemplares del nuevo 
C o m p t n d io  «lo r i r i i j i a  in e i io f  del Dr. 
Ferrer y  Julve, obra <l» tcxtvi en mncha» 
Universidades de la PeLÍiiruls.

Un tomo de más de .500 pájii.ss, con gra­
bados á tres pesos B. B.

T O L Í
de Pedro Antonio EstaníIlOi 

Recomiendo á mis amigos y  al público, 
hagan uso de estos cigarros por sus buenas 
cualidades en las enfermedades de los pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbnto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
nada qne desear para el bnen fumador. No 
recomiendo los materiales por ner bien co­
nocida la fama que gozo como primer fa 
bríoante de esta oaplial.

lOW

REM ITIDO.

BSPBC7.A0ÜL08 PUBLICOS.

G RAN  TE ATR O  DE TACON. — Gran 
función para boy sábado por la  Estudian­
tina Española. —  L a  comedia en dos actos, 
titulada “ E lre c ec to ry  en mujer.”  — M a­
drid wala y  Serenata española , por la Es­
tudiantina.—Segando acto , “ E l preceptor 
y  BU mujer.”  —  Sinfonía de Marta y  Man- 
dolinata, por la Estudiantina— A  las ocho.

TE ATR O  DE L A  P A Z .—  Gran compa­
ñía de ópera italiana. —  Empresa de Aznla. 
— Faacion para hoy sábado: S I* función 
de abono.—La  trsjedia lírica en tres actos, 
del maestro D on itze tíí, titulada “  Poüu- 
to.” —A  las tí.

T E A TR O  DE A L B I8U. —  Compañía If- 
rioo-dramátioa española. —  Funoiun para 
hoy sábado: 39* lunoion de abono, turno 
impar.—L a  zarzuela en tres actos, intitu­
lada “  £1 Potosí Submarino ”— A  las ocho.

CENTRO GALLEGO. — Sociedad de 
Cnartetos.— Sexta sesión, que tendrá efec­
to el domingo 2, á las dos de la tarde, y en 
la que tomarán parte los señorea Míari, 
Díaz Albertiní, Jiménez, Vanderguth, Man- 
tí y  Fanizza.

TEATRO DE ALBISU.
EXTEAORDINAEIA FUNCION

PARA EL SABADO V  BE ENERO,
J i 'U E V O .

La Compañía do zarzuela saluda al año 
ouevo despidiéndose de usa obra que tan 
bnen éxito ha obtenido en la temporada. Se 
dará esta noche la última representación de 
ia zarzuela de grande espectáculo:

El Potosí Submarino,
con el aparato qne exige en argumento, 

B a i l e  de ra n a t .
C a n to  de a n fib ia s ,

procesión de peces, coialee, perlas, el fondo 
de! mar eu sus dos grandiosos aspectos, que 
produce

GRAN SENSACION.
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COTIZACIONES
« Iv l C o le g io  d e  C o r r e d o r e s . 

ÜAllBIOH.

KSKa Sa ........................ . |s á 7 F. aip. r. y c.

IS<4'.*TSKtLA........á IP lfP  «O óp

... K«!JA...... .................. <44 44  F eodiv
<5 4 B 4 f ’ ctv.

«H-! AIWIN UNllK'H............j a íg i

:;i!t>Ki ('1:5.0 n»PASol.< lOU á 10C>4 P i
(  IM 24
( 4 y  6 B[ü y 8 á lU,

::ry iT ':K T (. M KPlIAN'i'll. < oro S| banoo. 

ACC10NK8.
Banco Itapafiol de la Habana. í 8 4 19 P. oro. 
Banco ludustrial, 68 4 69 P. B;B 
Sanco y UoiupaMn de Almacenes de Keglaydel 

Comercio. 4 4 5 P. oro.
Banro y Almacenes de Santa Catalina, 2 4 R D, 
Caja de aborros, desous&tos y depósitos de la 

Habana 28 4 29 P oro.
Empresa de Fomento y Navegación del Sur 13 414

■ Compafiíade Almacenes deli: . -lacivs 18 4 17 
P. oro .

Compañía de almacenes y D.. ' ,i -..8 de la Haba­
na .50 4 49 1>. oro español,

ComuaBla EepaQoIa de alumbrado de Gas 4 4 5 
P. BiB,

CompaUia Cubana de Alumbrado de gas 28 4 29 
P,

CompaHia EapaSola de alumbrado de gas de Ma­
tanzas 85 4 SO P. DiB.

Nueva Compañía de gas de la Habana 24 4 26 
oro español por acdon.

Compadlia de Caminos da Hierros ds la Habana 
41& 42P. . . : I .

Jdeia deMatanzas 4 Sabanilla 14 4 15 P.
Idem de Cávdenas y Jácaro, 12 á 13'P. oro.'
Idem de Cienfusgoa 4 Villaolsra 16 4 15 p.
Idem do Sagua la Grande. 48 4 43 P.
Idem de Clamarien 4 iíancti-Spírltus CO 4 61 P. 
Idem del Geste 63 4 82 P.
Idem de la Babia de la Habana 4 Matanzas, 91 

90 O. id.
Idem Urbano 25 4 26 P.

MERCADO NACIONAL.
AZDOAaES.

Blanco trenes dePeroauey Ri-
llieux, bajo 4 regular..........  14^ 4 16 rs. 4

Id. id. id id bueno a superloi,.. 16tg4 16 rs. o
Id. id. id. id. florete................  le^a 4 17 rs. 9
Id. bueno 4 superior n? 10 4 11 J04101ara^
Qnebrado infenoT 4 regular n?

12414id...........................  101s41lld,
Id bueno n9 15 4 16 id...........  l l í é l l V j i d .
Id superior n? 17 418 id.........} t
W floretií p? 19 4 2Q id,......... j

MERCADO B1.TUAN.1RK();
Numero 12 {:> rs. O.

OXHTBÚUQ^ S I  QPARAPO.
9ig 4 94̂  rs. 9 oro. Sagu.p MtTOW. polarisaelon 

y nflroetc-
AZÚOAB DI Uiai..

6%4 71̂  re. 9 . T4í®.
AZtSOAR M44ÚAEVÍÚI,

6^  4 79̂  rs,
R

* CONOHNTBADO.
Nominal,

Ferrocarril Urbano S5 acciones 4 27 P. y 50 Id, 
del Barco y almacenes de Sta. Catalina 4 3 P. to­
das en B[b. 7 para Un de Enero a voluntad,

Idem de Matanzas 4 Sabanilla ',!0 acciones 4 Ifl^s 
P. para fln de Enero y 30 id. 4 18 P. para 15 de 
Febrero tedo BlB y a voluntad.

Banco del Comercio tíO acciones 4 4tg P¡c. oro y 
100 mas 4 6 P. oru para 31 Enero.

Almacenes de Pe(ósit«a déla Habana 283 ac- 
ciouea 4 60 D[v. oru.

aBNOBES üORRRUUlUtH UK SEMANA.
DI «iauiiai T Aocaoim

D. Ceferino Canieco y D. Eloy Bslliol, auxiliar 
do corredor.

na ntuToa.
D. José Eoutanills y D. Benito T. Aranguien. 
Habana 31 de Diciembre da 1880.-El Sindico, 

H. Nuñtz.

SECCION DE IN TE R E S  PERSONAL.

CASINO ESPAiS OL DE LA HABANA.
Skcciou  d e  Kkcreo  t  A dorno .

Se aviaa á los Srea. Socios que para la 
noche del primero de Enero próximo ha 
.dispuesto esta Sección uu baile de sala, en 
los Salones de eete Instituto.

Habana Diciembre 29 de 1860.—El Sscie- 
tario, Juan Gomia. bp tiOOO

D ‘  Josefa CastiJio, mi esposa, vecina úel 
Estante, tenía una úlceia cancerosa que 
ocupaba la garganta y  afectaba Ins glándu­
las y  campanilla. Habiéndola desliauciailo 
todos tos médicos que Ja vÍBÍtaroi>, le acon­
sejó un amigo por dicha suya v mía qne to­
mase el JARABE D E PU R ATIVO  D U V A L  
y coD n u e v e  b o tc l l i t a s  no más, de esto 
maravilloso remedio, cambió el carácter de 
la úlcera y se cicatrizó tan peifectaments 
que han pasado dos años y no ha tenido no­
vedad. En bien do la humanidad hace pú­
blica esta maravillosa cura, su esposo,

Manuel Torres.
Alacranes, Noviembre 20 de IStíü.

.53(34

CENTBÓ 'eU L IlO .
Sociedad de Instrucción y Recreo.

SECRETARIA.
La  Junta Directiva de esta Sociedad a 

cordó efectuar un baile en los salones de la 
misma, el domingo 2 de Eneio próximo, cu­
yo baile empezará á las 8 de la noche lormi- 
nando á las 3 do la madrugada; servirá de 
billete de entrada el recibude la cuota men­
sual de Noviembre próximo pasado; advir­
tiendo qne será indispeusable la presenta­
ción de dicho recibo, y  que siendo este in- 
transmisible, las comisiones respectivas no 
admitirán á ninguna persona que no sea só- 
eio aunque veuga provisto del oipresadu 
comprobante.

Habana Dicionibre 28 do 1860,—El Secre­
tario, o Uíeícs. bp 59tjü

J. A. SüAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS 

DE CAMARA DE S. M. EL R E Í. 
0-REILLY 64,

1 la casa qne bate precisamente esquina á

COMPOSTELA.
Montado este estableuiinionto con todos 

los recursos y  adelantos del arte, reodilica- 
da la casa expresamente para galería foto­
gráfica y contando con acreditados .artistas 
cuyas obras son el mejor testimanio de su 
atelijancia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos que han me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y  por las personas competentes de sfltu- 
perahlety dignos de las más renombradas 
galerías de Nneva Y o ik  y  Paría.

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad de! director artístico «le 
nuestro establecimiento en el empleo de la  
luz prop'a de este clima, condición impor­
tantísima que unida al buen gnsto en las po­
siciones, claridad en loa detalles y las de­
más que requiere el arte, se revelan en to­
dos los trabajos de esta rasa y  garantizan 
loa que se nos encomienden.

Invitamos al público á qne examine en 
DQiistTO eipresadoeatalilecimitnto, ( 0 -Rei- 
llyG á , esquina á Compostela, en la casa 
precisamente que hace eiquina) las mues­
tras de loa retratos que enumeramos á con- 
tinnacioD, asi como tendremos mucho gusto 
en dar toiias las explicaciones que nos pidan 
las personas que nos favorezcan con sus v i­
sitas.

Retratoa de todos (amaños hasta el

Tamaño natural,
para cuadros grandes.

Retratoa en

Tarjetas,
tamaño el más pequeño de las corrientes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratoa

.BLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
iinitaudu biislos de ¡teso ó en posiciones imtu 
rales.

Retratos

Retratos
En porcelana, 

Princesas
que son la gian novedad del día y los cua­
les debemos lecomendar partioularmente á 
las señoras. Heñios (raido expresamente 
del extranjero los etemcnloa nepesarios para 
hacerlos, sn tamaño es mayor qqe los impe­
riales y son de más lucimiento que ninguna 
otra clase corrieuto de retratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la posición: recomenda­
mos qne se examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser una circunstancia eu 
qne esta casa pone el mayor esmero. 

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin él también de busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. El sis­
tema R E if l I tK A n jD T ,  tan on boga desde 
que fuimos los primeros, años hace, ou in­
troducirlo «u esta Isla, da cxtraoriliuario 
realce á los dp busto y  medio cuerpo. l l a ­
mamos la atención sobro loa retratos en 
tarjetas imperial también, de

Bustos grandes
en que salen mucho mús grandes y  detalla­
das las cabezas.

Por último, se hacen con limpieza no co­
mún los hermosos retratos

Esmaltados, Giacé.
Sabido es que el esmalte aumenta la be­

lleza debretrato, y  pue^e aplíCjirsé á los de 
tárjelas, M pm a lfs  y Po'in^esas. Perp {i^ de 
ter esmalte bfeupref arada con ípa-
tefiates y bien apliaa^ñ, pa’ a que no perju 
dique al retrato en vez de farirrecorle.

.2  m i a p re e ia b le  t í a  la  S ra . B * ,y ia -  
u u e la  F f r d o m o  de D it iits e ,

EN SU SANTO.

Todo el tesoro y  toda ia grandeza 
Que encierra «n  tí, natura esplendores^ 
Hoy deseara en su aqrqia delicio»*
^aiú 11®®*' t  uacerle una fineza,

Mas cuando agradecido qn la pnreia 
Mi alma anto vos, comp.eirde logran dioso,

Í”  hoy me’cdnsnéla e l Veros tan dichosa 
orno el Dios de la gran nsitnía'eza.

Cantea las aves;,. .  .los querubes bellos 
En el palacio de la d iva Astiea 
Vista febo de fúlgidos deitellos,

Dulce y eterna eaexisteooi- 
En el Sér sapreiuo • -  -- a®»
En unio’'  ..u persona ausilia

 ̂ue ens hijos y familia.
Daniel Tabares Sosa. 
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C O M U IS r iO A . l )O S .

¡  A t í s o  importante!
Nuestra reducción do precios auarciada 

en los periódicos de.de hace unos dias, dió 
por resultado muchos encargos, principsl- 
mente en los du loe trajes ingieres anun 
ciados á S59 010, y estos mismos trajes nos 
mueven á dar pnblicidad al presente anuD- 
cio.

Entre los muelles quu acuden á aprove­
char la oportunidad de la reducción, los 
hay qae desconocen e l mérito de la tela que 
hemos anunciado como inglesa, que reúne 
grandes ventajas, por sae condicioues espe­
ciales, que sólo los ingleses fub.ican, por 
más que las fábricas en los demás países 
han sacrificado y  agotado todos los eifoet* 
zos para imitar al inglés, no consignecdo re­
sultado alguno.

Esta tela inglesa [como lo teneuirs annn- 
ciado] lleva el nombre de Cheviot y si no 
la hemos llamado por su nombre verdadero, 
ha sidofpoiqae de algunos eñoe á esta par­
te han venido nombrando Cheviot á casi to­
das laa telas, hasta la misma alpaca: así 
ea qne ya machos no quieren las telas que 
se bautizan con e l nombre de Cheviot, por 
haberles dado mal, resultado e l género

Cheviot.- El motivo realmente es, por ha­
ber vendido muchas telas malas c «o  e,>te 
nomb e.

E.ta esBuficieute razón para i.c'aiar y ex 
plícat la snpiema cualidad que ercit r's c e- 
ta tela inglesa nombrada Cheviot, d »  cU' i 
tenemos uu grao suicido, y el piecio de 
nn traje, hasta el fin de Enero próximo sólo 
será de $.50 oro.

La  expresada tela es un tejido su (.lio y 
algo peloso, que permite ver la elucidad a- 
travesada, como lana ospecial, y  las perso­
nas que no la conocen, ó qn« no la han usa­
do, la juzgan más bien ordinaria qne fina. 
Es la tela más conveniente para los países 
tropicales, viste mup bien, no pesa al cuer­
po, arma bien, no se arruga nunca, sns cola­
res nunca desmerecen, no se conocen n ie l 
pelo ni las manchas, renne las grandes ven ­
tajas para viajar, como para la temporadas 
de baños, y pueden mny bien usarla basta 
fin de Ju n io .

Las personas que deseen aprovechar la 
cportuuidad de la reducción y  servirse del 
traje propio páralos días frescos que expe­
rimentamos, sepan que se confecciona en 
46 horas ó todos los qne la deseen, por es 
tar montado nnostro taller al estilo inglés; 
sólo vale $.50 oro.

Además tenemos nn gran surtido para 
luto y  medio luto; sus precios anunciados 
on todos los periódicos.

Adier Slein y Oemp. 
t f ig u ia r  K Ítn i. 93,

bp-C052

Sr. Director de L a  V oz de Cu ba .
Muy .Señor mió: He visto con disgusto 

mi nombre entre loa qne aparecen firmando 
iiua instancia al Ayuntamiento en solicitad 
de que se coloquen en el nuevo Mercado de 
Tacón las cañerías pora el gas de la Com­
pañía Españole; y  como quiera qne no he 
filmado tse documento ni quiero el gas de 
la citada Empresa, hago pública esta mani- 
fest (cion para que no se « stravío la opinión 
respecto á este asunto.

Puedo además asegmar á V . que entre 
las firmas del mencionado doenmento no 
hay más que cuatro ó cinco quesean inqui­
linos de casillas deí nuevo mercado, y que 
algunas han sido sorprendidas, ó puestas 
como la mia, contra mi voluntad.

Queda de V . atento s. s. q. s. m, b.—iToiá 
Antorcha-

Habana Diciembre 24 do 1880.
Vida es i.a “ Crescest Citt."

Eutre ol bullicio y agitación proiluoida por los 
negocios, no se abanilonoa loe placeres, pues acaba 
do tener lugar eu Nueva (Jrleaue, un gran concier­
to, en conecoion oon el 219 Gran Sor&o Extraordi­
nario semUnual de la Lotería del Estado de Loui- 
siana, b^olasupervionde los Srea Generales G. 
T. Beauregard de La, y Jnbal A. Eatlj de Va. du­
rante el cual se diatrii'uyeron ui4s de #522900 pn 
premios colocados en el globo. El préximo sorteo 
teudr4 lugar el dia 11 de Enero, y cualquiera que 
envíe S2 4 M, A, Daupbin, New-Orloaiis, La. o al 
miaiao en el u9 319 Broadway, New York, puede 
ganar 530.000. Quién sabe si sereis vos, lector.
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Habana Diciembre 29 de 1880.

Sr. Director de L a V oz de Cu b a .

M ay Sr. na.-stro: Participsmoa á V. que 
la Sra. D* Isabel Bearmann, viuda de Zal- 
do, ha ingresado como sucia comanditaria 
en nuestra casa y  qne nuestro amigo D. 
Juau W . Van der K ieft, nos representará 
en todos na« steos negccios ünuándo al efoo, 
to por poder.

TamDien hemos conferido peder geneial 
al Sr. D. Guillermo de Zaldo y Reurmann, 
hijo mayor de tnestro antiguo jefe v steio 
(Q. E. P . D.)

Sírvate V . tomar nota de las respectivas 
firmas al pié.

Sus atentos y  S. S, Q. B, S. U .—Tadñ, 
Hidalga y C‘  bp il(D24

O r ó n í o a  i í o l l j i o s a .

SABADO 19 de Enero.—Murió en Cristo la Cir­
cuncisión de la carne, y comenzó la circuncisión 
del espíritu; aquella ora para los ludios osmales; 
esta otra es para los cristianos y hombres espii')' 
tiiales, que son verdaderos hijos de Abr bao eq la 
fé, en la obediencia y perfecta imitación; y  por 
esto dijo el apdatol Saa P.blo; nosotros somos la 
verdadera Oirounoision, que servimos á Dios on’ 
espíritu y  DOS gloriamos en Jesucristo, y  no pone 
mus nuestia Ijaucia en laClrcuQcUion de ¡a cárue 
Y en otro lugar dice; En Cristo sois oirouncisado - 
uo con cucbillo material, que corta parte do vue I 
ra carne, sino con aquel cuchillo de piedra viv 
que e»eJ mismo Cristo'con el opal estáis sepultad 2 
en el Bautismo. ”

Hoy fué circuncisado el SeflO'eu su carne para 
que nosotros lo seamos en el espíaítu; porque tudas 
sus acciones eon para nuestra enseñanza y túcmplo, 
no corporal, sino espiritual; y asi lo debe eer su 
circuncisión, imltíndolaespiri'ualmente y hacien­
do aquello que dijo Jeremías hablando con el pue' 
hiOdeJude» y eou loe moradores do Jenisalei; 
Uirenndad, dice, cortad y quitad Jos prepucios y 
supeinnidades de vuestios eorazones.

Ofeezoamos 4 Dios el corazón limpio, casto, pnro, 
a uto, desnudo de pensamientos vanos, de amores 
ntsoidenadosy de cuidadoe supérlloa, de intencio- 
^es torcidas y de tlues siniestros.

FIESTAS EL SABADO.

Misas soleamos.—En la Merced la del Sacramen­
to 4 las ocho: en la Catedral la de Tercia 4 lus oclio 
y cuarto, y 6 la Santísima Vlrjen bajo las advoca­
ciones y hora de costumbre en todas las iglesias, y 
la mayor parte de ellas pastoi-il.

Córte de María.—Dial?; corresponde visitar 4 
la Santliíma Vírjen • ido la advocación dé la Divi­
na Pastora on San Felipe, y en Giiarabacoa 4 
Nuestra Señora de los Kemedioe eu la parroquia; 
privilejiadas. T

E|ESTAS EL DOMINGO.

Misas solemnes.—Ku la Meroetl la del Sacramep- 
to 4 las ocho; en lu Catedral la ̂ jeTéteia á las ocho 
y euMto; y en la piayor" parte de los templos la 
mwa mayor psatoril.

Prooesíon.—ña del Clrcqlar on Ja Merced de 
ouatio 4 euatfo y media de la tarde despac» do las 
pfapes de costumbre, y de aquí va 4 Santa ’fei-eaa.

Córte do María.— Día 2: correspondí» visitar 4 
l̂UCBtrH Oía dd Ja Candelaria pit San FrA^cisoo 

46 69ta y eu do Guaoabacoa« privilejiadas.

V . o . T . DE SAN FRANCISCO.
El dia 19 de Enero á laa doce, tendr4 efecto en 

BU iglesia la solemne publicación del Capítulo de ia 
Orden, haoiéndoae la elección en la forma aoestiim- 
braila del santo patrón pata el año, y la diatrlbu- 
ciou de laa cédulas 4 lea asistentes, terminando el 
acto oon un responso por loa hermanos fallecidos 
en el año.

Habana, Diciembre 28 de 1S80.—El Secretar o 
interino, F, Campion. 09^2

F ^ R R Q Q U Í A  D E  M O N S U P R A T E .
E} día 1»’ de ajo 4 las ocho (le la mañana se ce 

lehrará en esta parroquia la fiesta del Santo Niño 
de Atocha, estando el paaegíríco 4 cargo del reve- 
rendo P. Pió Gaiióa, Escolapio,

El Párroco y la Camarera suplican la asistencia 
de los devotos y fieles.

La Camarera,—L. C. de Z, 0993

Iglesia parroquial de Ascenso de Ñuesüa 
Señora de la Asunción de Ouanabacoet;
Rifa en obsequio de Nuestra Sefióri dé las' Mar 

cedes. . , . • , i
El número CUATROCIENTOS SESENTA Y O- 

CHO foó el agricládoéott la ínánta de ptmto - '' 
Guanabaooa,' 26 de' Diciembrd de 18811. — El 

pilraPárfoco.  ̂ BfiOl ^

.9!inít> Cristo del Jh m  
Viaje.

K| Exorno. Sr-f'Wspo Diooesano se ba servido 
aeSaJar el dia 2 de Enero próximo para adminis­
trar en esta iglesia el Santo .Saeramento de la Con­
firmación, cuyo • oto dari principio 4 la una de la 
tarde. Se previene 4 los que hayan de recibir este 
Sacramento, y qae oouflesen en otras igle las. que 
deben presentar en ésta la papeleta de oonfe»’*- 
asi como también Otra en oue \
detconflrmaBdo. auenad.--  \ a ^  nombre 
de los padri**- ’ -''mhre de los padtos y

 ̂ E l Párroco, Rafael

^G^Etí^A 'r S :L ‘ ¿ s p i i4 ir ü  s a n t q .

por disposición de nuestro Exorno. 6 Ilimo. Pra‘ 
lado, el sábado 19 ̂ e Enéro dé 1881 y 4 lanu* 
de la tarde, se administrará el sacramento de ía 
Confirmación en esta parroquia del Espíritu B-- ' 

Todos los adultos están obligados • .-uto. 
antes y exibir papeleta da bs*-- ' v confesarse 
lo hio.esen en la per*-- - ...orlo verificado, si no 

Se suplió» '• -oqnia. 
n »--' . .a trayor claridad y precisión en las
_ ..r>oietas de los confirmandos, expresando su 
nombre, 1 s de sus padres y el del padrino ó ma­
drina. según el sexo.

Habana 29 de Diciembre de 1880.—£1 Párroco, 
Ldo. Daniel 8, J Rubalcaba. 0JC4

t
E. P .D

El Ldo. D, Agustín Valerio 
y González,

Ixsa  f c a l l o o l d o  :

Y  estando dUpaesto sn entierro 
paia mañana primero de Enero, á 
á la s  cuatro y media de la tarde, 
suplicamos á uaestros amigos con­
curran á la  casa mortuoria calle de 
la Merced núm. 42, esquina á Ja de 
Habana, para acompañar su cadá­
ver Iiasta el Cementerio de Colon, 
favor qne agradecerán.

El Sr. Juez de primera instancia 
del Distrito de la Catedral D. Pablo 
Martínez Sanz.— Narciso Valerio.

C ^ N o  se reparten papeletas.

AVISO IMPORTANTE.

AEEB. m \ í  Y COMF.
AGUIAR 9S, IIABAIVA.

MATANZAS, CONTRERAS 58.
Toda casa do pomercio tiene por principio hacer negocio; y  es cdnocido como ba­

te principal on la primera regla. Pues bien; con tal objeto, ya tenemos uatablecf Ja nues­
tra sncnraal en Matanzas.

Hemos annnclado meses atrás la reducción de nuestros precios en uu 10 p .g  de 
descuento en beneficio de nuestros favorecedores y  para dar entrada á loa amigos, do lo 
bueno y  hacer desaparecer la atmósfera levantada. ¡Adiar ea muy carorc!

_S¡ es verdad que loa clientes de esta Casa no encuentran sabidos los precioa de los 
trabajos que en ella ee confeccionan, es porque conocen que sus telas todas, son especia­
lidades eu ylaae superior traídas expresamente para la Caea, única exclusiva en la Ha­
bana qne las tiene en grandes cantidades, motivo qne nos permite facilitar las ventas á 
aquellos que soa amantes de lo bueno y  que saben pagar ai contado, regla infalible.

Como quiera que nuestra Casa se encuentra en condiciones depodet efectuar gran­
des compras al contado, en los principales centros productores, nos permita esta cir­
cunstancia reducir loa precios para llenar los deseos de machas personas.

Encontrándonos provistos de un gran surtido do Celas inglesas de invierno de úl­
tima novedad, y  que talinvierno no se ha presentado á liompo, sino algo tarde, y  te­
niendo en consideración el pronóstico de los sábios que manifiestan qne dicho invierno 
soplará duro en les días venideros y  que efeetivamento estamos experimentando hace 
unos dias, nos hemos propuesto dar salida á nuestras telas con más reducción que los 
otros, qne es prefotible á dejarlas en Casa para el año venidero, y  do este modo no in­
terrumpir ia marcha de nuestro negocio y  tener consíantemeato todo lo más moderno: 
así ea que, desde el dia de hoy hasta fin de Enero próximo, cobraremos por un flus de 
tela inglesa, clase snperior con forros de seda fibricados para esta Casa y  que ninguua 
tiene ea esta plaza, O l í / O

Signe e l precio do los otros arCíonlos, invariable d j e ita fecha en adelante, com - 
prendiendo el precio neto y  al contado.

E L A 8TIC O TIN .

Levita  cruzada ó casaca $42. 
Levita  derecha $40.
Chaleco $10.
Pantalón $ 10.
Tra je completo fití y$CG,

CASIM IR.

Levita  ciuzadaó sobretodo $40. 
Chaqué ó saco $34.
Chaleco $7.
Pantalón $14.
Traje completo $55.

GRANO POLVORA. 
Chaqué ó raco $30.

Chaleco $0ir.
Pantalón $ l3 i.
Traje completo $49.

A LPA C A .

Chaqué 6 saco $20.
Chaleco $0.
Pantalón $11.
Tra je  completo $37.

D R IL  BLANCO  O DE COLOR.

Chaqué ó saco 810.
Chaleco $0. 
i ’antalon $7.
Tra je completo $23.

'  •
—

COMODIDAO SEBUfilUA. 
Y OURACIDH

APARATOS ¿BRABUEilOS DE 
ACERO rORRADOS DE 

CAQUTCHQUC

■ .M
W1 ASEADOS Y Llíií SOS SIN

I8UAL

r
HEllINENY CUÍIAU iOUAS 

LASQUEBRADUIIAS 1 t 
AMBOS SEXOS

CURACION
d o  t o d a s  l a . s  q n e b r a d i i r a s  o n  a m b o s  s e x o s

V - a . L E Y S T T I I S '  G Y K . A . I J .

Unico BUtorlzailo en todal» Ule de Cuba par» la coIoomIou de lo» aparatos ó braguero;, de 
acero forrados de OAl'UUU y CiELLULOlI) para la rertuoolon y curación completa délas «iiie- 
btadurae.

G a lia n a  120 p t i f r e  D ra g o n e s  y  X a n ja .

,  ‘‘ I imitador y contraventor que no sea VALENTIN GRAU. Pannaola
lóAS 8EIs PIJKRTAtíi

O A L IA N O  1291ENTRE DRAGONE.S Y  ZANJA.

L rs  personas no presentadas garantizarán sus oncarges. bp .5903

Brown y  oomp., Amargura?.
Barkhausen y  Keiunier, Obrapía 20. 
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bances, j .  A ., Obispo 21.
Banco dol Comercio, Mercader e i 36.

C .
Conill Juan, Teniente-Bey 71.
Colegio de Coiiodores Mercaderes 26. 
Courtüler y  comp., P .,Am istad 87. 
Crusellas, hermano yoomp., Monte 314. 
Carballo, Ramón, .Amargura 3.5.
Camnoho Antonio. Beiascoalu 31.
Corbella y  Quera!, Obispo 25.
Chapman, V . W ., Amargara 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13. 
estero y  oomp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y  comp., Mercaderes 38, faltos.) 
Compañía del ferro-carril de Cieufuegos 
Cabiisas y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo 39.
Carlén, Alfredo, Corredor de buques, Er n ■ 
Casino Aloman, Prado 118.
Cay, R. 1., Empoiltado 12.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (> Ros.) 
Cámara, J, Cuna 6.
Collazo Andrés, aluiacanista de víveres Sa­

lud 49.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina á An‘ -

mas, Panadería.
D .

Doinestro, Chía y comp., J., Cuoa 89. 
Deaoumps, LecaiUo y  C* Ohisiio Sn.
Dafau, y  comp., A ., O 'Reiliy 3 ).
Dufau, £ ., Obispo 31.
Dnrege, Julio, Tejad illo  3í'.
Dairuty y  comp., J. H., San Igiianio 2 i 
Dussaq y  oomp., Tejad illo  7.
Dalman y  comp^ Habana 117.
Dasso y  cornp., León, Aguacate 74.

í i .
Enriqnez y  oomp., K., San Ignacio 24 
Enriques y  comp., C., Morcaduj-oa 6. 
Espinosa y c^mp.. A ., Riela Id,
Esser y  UaarUaua, Peruando, Mercad-.re 

quina á  Obrapla.
Empresa, ferro oan-il de Coll'ailen, Ol.lsix-

5fi.
Eohaniz, José L ., Cuarteles 3.
Empresa vapores de Regla, Plaza J.i Lnt 
Eohozftrreta y  comp.. D., ü ildoe 18,

F .
Fonianals, Llampalla.'i y  comp. Lampar Ha

Fors y  C% Salud 3ü y Gl.
Faes, López y  oomp., San Ignacio 3 
Falh, Rolilsen y oomp., San Ignacio .5! 
Freixas López y Comp., Lamparilla <>. 
Fabra y  Ginorós, O-Reilly 4.
Foinandoc, P. L., Sau Ignacio .50.
Forran, Jorge, Barafülp 7- 
Piueeti-as, Bórdoy y  comp-, Aruargni-a ’S 
Francho y  copip. MorcaaoTee I I .

Guadencio, Avaiiica  y "V ispe -ii
71.

García y  comp., 0-ReilIy 5.
Galindez, sobrino y comp., Sa-i Ignacio 33  ̂
Garin y  comp., J. B., OQcius fifi.
Oasflol, Aveudftñpy OQinp., Ofluli» 3l¡ 
Gerding, B., Mereadorcaó.
González del Vallo, Anselmo, v^bvapí» -ti 
González, J. G., Euna l.
González, López y  oomp,, Enna i. 
Gabanoho, Gregorio, Obispo 1 a)Itus). 
González, Mariano, Amargara 31,
González, Diego, fiiún»23.

Hanicl. (Qfinry l í . l  Ruina 'n U,
Humel, É'evuaRdo Ü,. íieína 118.
Herederos dü i>. J. iMdel Zusztvar, Aoiai 

gura 7.
Hijos de J. J. Carretaa, Ofloios 74.
Hijos de Jaime Codina, Estrella .53,
Hood do Beohe, Mendy y o o m p . , 22 
Hyatt, J. W .. Cuba 2.5.
Howsoii, Thomas, Obrapía lU.
H.ayley y  oomp.. Tacón tí,
Hedman, J. F-, 0 ’g.u.i'^ U A  
Heinon, Obrapía l l ,
Herederos'dé D»'Pranoi8ca Gomes d t Per 

naudez Criado, HabtujftS.l.
4.

Ibafi6t, Francisco F,, Cuba 5.
Iglesias, Celestino, Er na L  

H-
Joaé y  comp., San Ignacio 36.
Jenaen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jimenes y  Ayala, Teniente-Rey 9

g£.
Resscl Hurs. do A ., £m¡>edradol6.
K-ohly y  comp. Ricard-o P., San Ignaoto 36

Lavastida, J., Enna 1.
Latvton hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lejaroegui Ondarza, V ., Amargura 13. 
López, Antonio, Neptuno 159.
Lopes, Manuel, Galiano 93.
Lucías y  comp., Obrapía .36.

ja.
Madan de Alfonso, Antonia, Onba 84, 
Madan, Cristóbal, Virtudes 107.
Marquette y  oomp., J. R., San Ignacio 13 
Martines y  comp., U., Toniente-Rey 12.
Mo. Kellar, Lu liug y  oomp,, Cnba 76, 
Maseda Pedro, 0 -K eilly  lii2.
Meyer y  comp., Oficios 8.
UUIington, J. F ., Han Ignacio 50.
Miniño y  comp., P., Teniente-Rey 8.
Misa hermanos. Muralla esquina Habana 
Mojarrieta y  oomp., L ., Empedrado 3. 
Montané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A jeria  y  oom ^, Obispo 38.
Moiison hermanuB, Mercaderes 38,
Moyano, Vicente, San Ignacio 56.
Martínez Guillermo Picard, Saa Pedro 28, 
Marzan hermanos, Cuba 78.
Mathias y  comp., Eduardo, Agular 61. 
Mayos, Miguel, Mercaderes 6.

J. R. MONTALVO.
iMEDIOO-OIRUJANO Y  OCULISTA.: 

Uonsulto» y opcTaoloncs, de diez y media 4 doce 
y de cuatro a cinco.—Grátís ()aTa los pobres.

V IR TU D E S  IS .

J. P. VEITIÁ.
CIruJano-Calllsta-CIvIl y Militar.

Uoroe de oonealta, de 7 de la mafiona 4 8 ds la 
lardo, y da «sta en adelante 4 doniiollio. 
t.usi TO e M (P € t f f iT u a ra (c ir  ¥^ Il4 'jra

EL DR. JOVER,
de la facultad doLdiidres

Acaba de abrir un gabinete de consultas en la 
«alzada de Oaliaco iiV 12l>, donde practica toda 
ciase de operaciones, inclusa le inoeiilacion de la 
voouna. Especialiiltd en partos y enfermedades de 
la piely urinarias. De 1 4 3, nrátis para ios pobres,

4935

M I S C E L A N E A .

•V

i'i íü F g S IO iíE i

DR. JOAQUIN LAUDO.
MEDICO-CIRUJANO.

Catedrático de Medicina Operatoria en esta Uni 
versidad. Cuba 112, esquina 4 Sol. lioraa de con 
sultade 11 4 1. 6025

NICOLAS MARIA SERRANO DIEZ.
ABOGADO,

□a tiaeladado »n deapaobo 4 la calle de la Haba­
na nV 49.

DR. CASIMIRO SAEZ
MEDICO-CIRUJANO.

D U X  6 8 .

E s p e c i a l i d a d e s .
Enfermedades de les ojos y do laa viea urinarias. 

Horas do dos 4 tros de la tarde.—Oráiie para ios 
obres-

Enrique Parejo.
F e r i io J U e r c a n t i l .

Dá. leociones ds francóa ó inglóu 4 domicilio y  en 
su morada Cuba 45. Horas de ciases, ds 7 4 10 de 
la mañana, y de 5 de le tarde 4 8 de la noche,

6Ü51

K: N 'B B IN 'A .N ’Z .A .B .
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VACUNA DIRECTA DE LA  VACA
La administra los Mirtes, Uiérooies, Juévea y 

Vléiiies de once 4 una, el Inst't ito de vaounaeiou 
Animal de las I s la s  d «  C u b a y  P tO . B iM  
situado eu la calle de la O b r a .p (a S l HáHANA 

8<’ laeillta vacuna todos ios a ácniúquier hora 
l^ a s ra b o  Dontiata por esta Úóiversidod y Cirn 
isqo por la Universidad deValladolid.

Con 2ü años de peáctioa ofrece sus servicios on la
calle del Obispo n9 60 esquina 4 Vlllezas, grátis 4 
os pobres de 4 4 5. 4609,

ARTURO B E A W D IN ,
ClruJniio.D«iitlsia.

ü - K K I X s L Y
^tre VlUegas y Aguacate. Horas de consultas de 
7 4 4 y ^oiri loa poiires de solemnidad do 4 4 5.

3507

CÊ LSO GOLMAYO.
ABOGADO.

Ha trasladado su estudio 41a eslíe de Cuba u?
103. Horas de rnnsulta de tí 4 11 y de 2 4 4.

0633

JOSÉ R. DE ARGUMOSA. “
DOCTOR E N  M E D IC IN A  Y  C IRUJIA . .

De regreso de su viaje 4 Europa se oñ-roe 4 txm 
amigos eu ia calle de Culis n? 71 esquina 4 Kicla,
'dci-ihe conaultos de 12>a 4 2._______ 5754______

S. A. COHNER. Colfgio de 1 ' y  2T enseñanza y  preparatoi
para carreras especiales. 

D ra g o n e s  r s q t t in a  d  G a l ia n o .

62 O-REILLY 62

LA GRAN ANTILIA.
Colejio d e l *  y  2? enseñanza de 1* clase, 

incorporado al Instituto Provincial 
du la Habana,

AGUIAR 71, ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.
£ste establecimiento literario tiene abierta tus 

olosea todo el año, escepto el mes eoiuprendidodr-i- 
del 16 de Julio hasta el 16 de Agosto. 5464

ACADEMIA MERCANTIL DE

PECOMTAIi.
,$. Ig n a c io  56 , esqu issa  d  . I m a r g n r a

T.A .HAS A.NTHÍI A DE I.A CAPITAL.
Tenía mas de diez años do existencia, había sido 

elc’jioda repetidas veces por les redoocioues de to­
dos los periódicos da esta capit.al, yaiin no se habla 
abierto ninguuo de ia-s existentes boy.

Sabido C8t4 i)ue el 8r. Peeomtal fue 4 ver todas 
las Exposiciones universales de Parts, Lóndres y 
Fiiadelfia siu faltar 4 ninguna, deade el año de 
1855 hasta la última de 1878; sabido está que exa­
minó detenidamente todos lo* departamentos de 
pedegogía y qué adeuss visitó las Aoadeniiss de 
ku4s •ama do Lójulres. Parts v  -Voiv-Vork, y sabido 
está que 4 ceda vlsio introdujo, planteó y  ensenó 

mqjoras adoptadas en aquellas grandes capita­
les donde el Sr. peeomtal tiene alumnos y amigos 
jefe» de grandes casas de eemerclo y banca.

CLASES DE DIA Y OTEA.S PÜK LA NOCHE.
ÍMiíiíitfKü/, ttrúaderamenle rdpiUii y m-

ranltaadu,
TENNUrKIADE LIBROS POItPAllTIDADOBLE
—Eeepondiendo 4 que todo alumno quedará apto 
para ser tenedor de libros d* emilquiera fuerte ca­
sa de comercio, banco ó empresa EN 48 DIAS.

liU X R iS , eicganttsima cu 20
dios,

ÁB iTM erirA  .nEitcANTii, ( « ís ip l e t a .
n s » .  s x té x x o a s  <3.0 ass

tüüü alumno «abo reeolvec con )ioeoA nuuierod, ud* 
mirablc rapidez,y sin oaniancio, todas las opcracio- 
u«a aritméticas do las más ídertes casas de romer- 
oio, Bancus, alivtaeeues de víveres, de ropa de ierro- 
tmría&c., aabiendo siempre el por qui de lo* ppera- 
qiemes.

« iO X A
becia el Diario Uc lu Aíar.au del 6 de Eusro do 

1863- "E l 8r. Pocomtil, que acaba de regresar de 
"su viaje 4 Europa, ba vuelto 4 alirír su Academia 
“ mercant 1. Inútil nos pareos recomendar dicho 
"iustituto, tan conocido entre uosotros hace largos 
"años, rimado loa nnnisrosoe alumiius del 8r. Pe 
"comtsl que hoy se hallan colocadoe en casas de 
"comercio, bancos, A-o, &o., son una prueba evi- 
"dente déla eficacia del método adoptado por di- 
"<-ho profesor; pero como soguu nuestros liifarmcs, 
"ese señor ha introducido últimamente algunas tne- 
‘ ioras, así en los ramos da contabilidad como en 

"ios de idiomas, hemos creído oportuno hacer men- 
"cion de esa rirvimstaucia, porque nadie ignora, se- 
“ gurarnsute, cuanto depende de un buen método la 
"brevedad y ia solidez de la enseñanza.''

O X K A . rV O TA .
Cuatro mil y pico de susautigiioa alumnos colo­

cados de tenedores de libros eu el alto comercio, 
banoos y empresas de esta capital yda la Isla; mas 
de quinientos que han llegado 4 ter jefes de casos 
de comercio, directores de banco, contadores del 
Kstodo, administradores de Aduana, son hecbos pa­
tentes que toda la Habaim conoce, 605U

CAÑONAZO.
44, OBISPO 44.

Para Regalos do Pasenas y  Año Nuevo 
hallará el público, un variado siiMi.lu de 
Relojes, Leontinas, Frendecía di> oro y  
Brillantes finos garantizados, á precios de 
ganga como se convencerán al verlos mar­
cados ea el muestrario de dicho Estableci­
miento-

Relojes de oro para Sra. do 17, 2o, 34.y  
51 pesos oro. Idem para caballeros de 20,25 
35,45, 51 y  (18 posos oro arriba.

Brillantes montados en Sortijas, solitario* 
Tresillos, Cintillos, Rosetas, Marqnesaa y  
Duquesas de 20, 25, 35, 40 y  .'g) hasta
200 y  300 pesos oro.

Dormilones con solitarios de 40, 45, 51 y  
un par de 4u(i pesos oro.

Candados con 12 brillantes de 105, 135, y  
175 pesos oro.

Además se lis recibido la 5» Remesa de 
SORTIJAS ELÉC TR IC AS  ó eean l e g i t i ­
m a s  T u m b a g a s  contra ol aire de oro 
do 18 fci'atea á 9 pesos y  Plaqué á 3 pesca 
billetes.

Aondid pronto que lo bneno pronto se 
acaba. 5905

EEO SIFE IO R  '
para coser en m¡í(inina

A  $2-50 CEN TAVO S DOCENA.

OBISPO 123.
5542

SAY JOSE.
10

Se avisa 4 loe padres de loe alumnos que el 2 dul 
entrante Huero termina en este establecimiento li­
terario la vacación de Pascua, Diciembre 3U de 
I 88O,—José Treeerra. 0063

j r ia n u e l  . f le r ir k ,
Joyero diamantiita, ha traelsdarto su establecí" 
miento 4 la callo del Aguácete n« 35 entre Obispa 
/ Obripia, «loado úoncmnará UtBémpenaatlo loAon« 
cftrgo» <\xit ae 1© coaflen ©ou la © motilad y el 
ro itue tiene aerediudo. 0058

LA EQOlTATIVAr
OASA DE PRESTAMOS Y  OONTRATAOION. 

COM POSTELA 112 E S Q IT N A A L U Z .

Participamos 4 tmla* la* personas que tienen 
prendu ea cABa y <MimulUla>i, pasea 4
r^atarlaaó prorrogariasen el téniiino ,íe ocho 
diM á f'Ontar dchde e«ta feo lia: bien enlenilido iiua 
de noetectiurJo, se procederá i  la venta de todas, 
«egun lo marca el anirulo T9 del líezlamento vi- 
j«nte._

Jnvitamoapor este medio al público 4 qne pos. 
por eeti -.stablecimiento. en I.l seguridad iiue en­
contrató un completo y variado surtido de joyos, 
que podrá adqii'rir 4 predios siiiusiuente módicos.

Habana üieicnbrc 2H do IMHÜ —Campa. Illanco 
y *-■-____________  _  bp__ 5967_____

M W  IHTEEESAIITE
AL SEXO IfARlíCM.

Se acsiift do recibir una nueva remesa da PUQO- 
NO’lOMESósea navaja niceáBíca pcrfecoionada. 
que Mn liuenos reeultados está dando para el qu« 
es afeita solo pues reúne ademas do las condioiouea 
wueiale# de afeitar con mucha suavidad, pronti­
tud y perfección el d<‘ eu fácil mecanismo, que cual­
quiera la maneja asi no se Iiaya afeitado nunca y 
sobro todo oiu el menor riesgo de cortarte así 1» 
tiemble el pulso. Consta de uu elegante estudia 
con d «  uavsjae, necntador, pnsta ó instrucción Io­
do en #8 Ü|B.

Do venta, en ol acreditado eslablei imiento der 
amoloUuiía youcliíllcria de

• I . D I D I S ,  C a lz y d a d e  G a l ia n o  130
frente 41a plaza del Vapor; donde el público baila- 
t*  tamblQD nu gran iurtido toUo lo conoiraien- 
te al ramo talen como tijeris de oontura, nicieeladas 
y bTOüidaa, corta-plumas, corfa-uñii*, navajas, cu-- 
chiIloB, ttci ntadoree, ó¡c. óte, garantizando ea buc 
na ciase. bp 6ü54

A LOS ESTABLECIMIENTOS
d e l Rassio , d io s  C a z a d o re s  y  d  t o ­

das la s p r rs o n a s  de g n s ­
to  é in t e l ig e n c ia  en  

la s  a n u a s .
Surtido general de Eacopetos dn uno y doa caño­

nes de todos los sistemas y calibres, lisaa, grabadas 
ó Incrustadas de oro, con liaves de retroi'tso y  ein 
ülf con EstucUffi y $iu K^tiiubre. nadA áfi aixnfts 
aparentes y Estuches ineliapailos riiie suelen ser 
Eteutos de pacotilla, sino Estuches maeizoa y Esco­
petas auperiorsB, de piiioera clase, de gran alcance 
y precisioii, de lo mejor quese tabviea tanto en cons- 
tcuccioD como eu uiaterisles y mano du obra; rea 
siiunendo todos los úitiinna aUelautos en esta mate­
ria y cuya perfucion y solidez no licneu rival y nie- 
nos aiiu en siia uotairlcs resuluules de seguridad, 
precisión y aicaco, como consta 4 cuantos laa han 
probado, Uevolvcrc.-i y Pistoliia lie torios loa siat.- 
lURS. Mudisa ríe lana, liotas con pez y sin pez, para 
vino, licores, agua Ar.| y todo género do avicade 
caza. HastouoB de acero eon elegantes puños incrus- 
trorlos de plata y oro.

Al por mayor y por menor 4 prccioa módicos 8an- 
Ignacio p'.’ 84 entre Muralla y .Sol- fiOilü

A
Gran surtido ríe Confituras de las mejores fabrí- 

caoionea conocidas hasta hoy. Todo superior, sin 
mesólas ni adiilteracinne.s. Apréuios módicos San 
Ignacio n9 84, eutr.; Mi.valla y Sol. 6001
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íormaban nna especia de muelle natural. Ancqns cubierta en 
sos tres cuartas partes por la  marea aqnella línea de escollos £ 
de bancos de aieoa, no protejía ménos aquella parte d é la  costa 
de Jas grandes oleadas-

E l pnnto estremo de aquellos arrecifes era la barca, qae 
entóoces ee veía claramente, esforzándose en doblarlos en aquel 
momento, con la intención manifiesta de buscar en el pnerteci- 
10 de Ferias, el solo refnjio qne podia entónces esperar.

A l enterarse todos de aquel acontecimiento dejaron desierta 
la iglesia, y nna mnltitnd alborotada, en medio de ia cnal Aga­
raba el señor enra vestido todavía con sas urnamentoa sacerdo­
tales, se apiñaba eobre la orilia de la playa, comentando oon 
animación laa desesperadas maniobras de la barca en peligro.

Sa veían entónces distiatamente los tres ó cuatro qne la 
tripulaban, unos esforzándose en snjetar los girones de tela qne 
le quedaban, y otros demostrando nua actividad convulsiva en 
desocupar con cnbes el agna que llenaba la barca, pareciendo 
oírse al mismo tiempo ens gritos angastiosos.

M. de Feiias y el señor cura, conmovidos ante aquel espec­
táculo, anplicaron á los pescadores del pneblo, qne arrojaran 
nua chalupa al mar y que iutentaran prostar socorro á aquellos 
desgraciados; pero las más liberales promesas del marqués se 
frustraron, pues le respondieron que la mejor canoa del pncito 
zozobraría al iustante en aquel mar terrible, que compadecían 
á aquellas pobres gentes, pero que no se qneriun osponer á per­
derse como ellos.

Después do ana media hora largs, la abatida barca se sos­
tenía trabajosamente á la  altura del pequeño cabo sin poder 
atravesarle, cnando de reponte dos ó tres oleadas más felices 
la sacaron de aquel lím ite fatal que parecía separarla de la sal­
vación.

Uo grito de alegría so oyó en la playa, qne después se cam­
bió en eaclamscion de terror y  piedad. La  barca vo lv ió  á ser 
arrojada al mismo sitio de ántes.

Durante doa ó  tres minutos Inclió violentamente contra laa 
rocas, que señalaban la estremidad del cabo; despnes aobieiido 
oon las olas, cayó bruscamente como no animal herido, y  no 
vo lv ió  á levantarse. Fué preservada de una destrucción inme­
diata por unos bancos de arena invisibles, en lus cuales su qui­
lla quedó enclavada, pero cada golpe (le mar qne la acometía, 
parecía deber traer los restos flotantes.

En medio de aquel desórdon, se podían distinguir ann loa 
hombres de la tripulación; uno de ellos tendido sobre cnbierta, 
los otros suspendidos de los aparejos.

No quedaba más qne desear un pronto desenlace á la ago­
nía de aquellos infortunados, perdidos sobre aquellas ruinas 
entre el alborotado abismo qne los separaba de la costa, y  la
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triste inmensidad del océano, sobre la cual se estendian ya las 
sombras de la noche.

Un profundo silencio reinaba entre la multitud qne asistía 
en lo alto de la  costa, á aquel drama cruel, turbado únicamente 
por los eollOBOB de algunas mujeres.

Una de ellas levantó su voz de repente con teño suplicante.
— ¡Señor cura! esolamó, ¡señor cura!

Su pensamiento fné comprendido al instante: hubo sn mur­
mullo de aprobación, despaua todos los hombres se descubrie­
ron y casi todos sr arrodillaron.

Sibila, qne había seguido con todo el ardor de su alma los 
menores detalles de aqnella escena, se admiró entónces de ver 
el carácter imponente que tomó de repente la eencilla fisonomía 
del anciano sacerdote, sabido en la roca donde ella  estaba sen­
tada algunos momentos ántes. £1 viento ajitaba sns grises ca­
bellos sobre su frente, y  su pálido rostro dirijiaso hácia «1 cielo, 
con una eepresioD casi sublime de dolor y  de fé. Levantó nna 
mano en dirección de los náufragos, y  dijo con voz trémula, 
pero acentuando con fuerza:

—A  vosotros que vais á morir, áquienra no conozco, pero 
Dios eí, 06 absuelvo de todos vuestros pecados, en nombre del 
Padre, del H ijo y del Espíritu Santo!

Habiendo pronunciado estas palabras en medio do la v iva  
euiocion de los asiatentes, cayó de rodillas sobre la ica y  pasó 
algún tiempo poeturnado en actitud de orar.

Cuando se levantó, sus ojos sedírijieron con angustiahácia 
la barca encallada, y v ió q u e  resistía todavía á los eafoeizos 
de las olas, que la ajitaban por intervalos con convulsiones si­
niestras.

—Pero en fln, esclamó, ya que Dios Ies otorga aun nn corto 
plazo, ¿DO podemos hacer en ese tiempo nada por ellos? ^Estáis 
seguros, amigos mio»T

Un marmullo negativo lo resprndió:
—A l ménos, replicó, se puede intentar... podemos asegurar­

nos. Am igos míos, os lo ruego... bajad conmigo á la  playa. 
Veremos mejor, juzgaremos mejor____

Verdaderamente, aquel espectáculo era insostenible.
Se desnudó en seguid.'» de los ornamentos sagrados y  em­

pezó á descender por el rápida sendero que conducía a l pneblo. 
llevando tras sí la multitud.

E d aquel momento, M. de Ferias, que habia tratado varias 
veces do alejar á Sibila de las dolorosas emociones de aquella 
escena, insistió con más fuerza pará llevarla  a l castillo.

— ¡Oh-----no!-------dijo. Os lo su p lico .... dejadme a u n ...,
¡Soy tan dichosa!

E l marqués la miró eon asombro:
—^Dichosa, hija miaf dijo.

Ayuntamiento de Madrid



n »y n iiv t r ia d o y e le {[* c te  surtido de «l>anico8 
de z iÉ c iids  todos colorea, carey. P iel de Búels, 
marfil, hueso, madersa fióse y  da faotasfa, Pai'Sjes 
desde el mas modesto hasta el mas lejofo de cshci- 
tlUa y  otros, Usa brillante colección de borlas í  lo 
Bcina Vlotoria, ümperatrioes de Kusia. etc., etc. 

Coa ¡tras eziateccin de

PRIMOROSOS ESTUCHES
do las madoriu mas finas, gtd etc., etc.

* il I o $  C a b a i l e r o » .
Paraftuis, quitasoles y  bastonea de las mejores 

fábricas de Inglatetra, !francia y  EepaOa, Elegan­
tes puILoa y  conteras de todas clases para loa mis
lUOS.

B a s to n e s  d e  I f in n n ií.
Los mejores de la  Isla por sn trasparencia y  ex­

quisito trabajo; como también un mneatrario de
o a S a s  m a j íh a s  t  b á s t o b e s  d e

H I L 'K O R I .
l i a c c t H o s  c o m p o s i c í o n e $

lot difíciles que sean, garantizándolas, por contar 
a casa con intelijontea operarios, que lo han sido 
e las prinoipalea manal'aoturas de Fraocia y  Ks- 

8e hacen tn ' ' 'j  pafia. Se hacen trabajos de capricho y  se Ies ponen 
scafias á luB estoquea.

P ree tos i F i jo s .
. pero muy moderados, pues reciblondo la  mercancía 
direotumoDie, solo le  cargamos una lijera eomision.

6 6 » t

PBIMERA AGENCLA
DB

POMPAS FÜNE6&ES
d e  X>. ü a m o n  G í-u illo t,

San Lázaro ^70.
Bate establecimiento ha sld 

cada de M a n  l . & x a r o  b A
Beneflooncia, en la  acera opu< 

En este eslAbleoimiento. el

I trasladado i  la  cal- 
tn. S 9 0 ,  pasada la

mar antigno por se

FISICA MODERNA
TIENDA DE ROPAS CALLE DE LA SALUD NUM. 9, 

Siempre triunfante, saluda al pueb’o cubano con

6 0 0 0  piezas cinta de raso
eapciior, con ancho de tm dedo hasta nsa tercia.

Desde hoy 80 abre venta de Irs 600 0  piezas do cinta á precies tan baratos, que aeran la admiración de las eedetías,
Es t « l  sn baratura que so precio ea ó 3, 4, 6, 8, l a ,  80  y 30  rs. p ie x a c o n  10 v a ra s ,  en la  intelijenoia que valen cuatro 

vocea mas del precio qno aquí fie vende.

fnndaeion y  m u  moderno por sus efectos, enóontnt-
tlQÍel público nn gran sortído do todo lo  oonoamien- 

U  al ramo,desde lo mas m o d e s t o  filo  m u  as 
t n o s o .

S ia rc O fb iro H  m e t A l i c o o  d e to d u o la s » ,  por
medio do los cuales m  pnede eonservar nn cadáver 

lidad de embalsamamiento, todoen la  cau , sin neoesid ____
«1 tiempo qne se dsees; pues cierran herzEfitioamen 
te.

K B t a p l s a d n r B H  generales de ea lu , Inoloso 
techo, sin clavaren la  pared. C o g iltex  fS L B e Í»r «a  
los mejores de la  uiadad. C a  p l l l a .8 o .r d lo B t e a  
beehu en París, arm adu sin clavar en la pared- 

precios, los m u  mddloos; contando para mayoi 
facilidad del ajaste, con ana lista detallada de im  
eni.rrros.

doreo ibonén lenesátoduborM , no tan . 
dicho tren, sino en la  oalie de A s t a lm r  7 S  
n a tS a n d ea n d e  Dios.donde ae hallaba 
mentí*

EL nSTEilM,
Tren de limpieza de Letrinas, Fosos y  Sumideros. 

Situado calzada de Bciascoain uV 1 2 1  entro Eeina 
y  Estrella frente á lu casa de las Yiuilcs, Recibe 
ordenes en les puntos aiguiectes: Salud y  Ha< o 
peleleria, Plaza del Cristo Sembrereria si Gallito, 
P laza de San Francisco n? 21 fusila. Galiano y  
San M igad Caf¿, Suarst y  Efiioranta Urdoga, Sa­
lud y  San KicoUs Bodega. Escobar y  Lagnnas Bo­
dega. lielascoain entre Noptano y Concordia Fsrre- 
teria, á precio» saniamente burato* y  por sjuete, so 
liace en una noche por grande que sea la Limpieza. 
—José Anas. 554(1

PARA LAS PASCUAS.
PARA REYES.

PARA CARNAVAL.
PARA DOMINOS.

4 0 0 0  pieztta ciuia de ROSETE da todos anchos, con O varas á

¡30 centavos pieza!
A l por mayor se rebaja el 15 p o r  100.

VENDEDORES AMBULANTES.
SEDEROS DE LA HABANA.

MERCADERES DEL INTERIOR.
Aquí teoeifl vuestra fortaca aprovecharla; pnea solo durará esta ganga 15 ü ia s ,

PU E B L O  CUBANO,
no olvide.s X a  F ís ic a  . IJ o a c tn a  pues on ella se encucotra el remedio de vuestras enfermedadoa.

S A L U D  N U M . 9 .

VENTA DE ANIMALES.
^ e  vende una

¡GANGA! ¡GANGA!
Cera blanca elahoraila en v e lu  de todos tamaCcs, 

á los escandalosos precios siguientes:
Ue 1? olaae.............................. $ 25 BiB, la •
.. 2 »  .................................2 0  ..
.. 3 »  .......................................17 ..

3o resionde á hnena, cada una en su clase; y  se 
invita ¿  loe cunsnmtdoroe á verla, para que so con­
venzan do hv verdad. O re tfa  NrrESTitA SeRoka de 
L ouaDBS, R IC L  A n? 2 .  entro Habana y  Composts- 
la.—Segundo Quintía  37C5

yegua amerioana. b rmosa y  de 
buena alzada, cu ta fia  mny oscura maestra d« 

Upo y  un milord en buen estado propio para un mé­
dico. corredor. Prado entre Teniente Rey v  Drago­
nee nV 1 0 i> de 1 2  á á de la tarde, in  d iu  no fena- 
dos.

MUEBLES.

EL
FROUO PARISIEII

36 MURALLA 36.

m m .
A - v e l m o

DB

J P o ra a re fr i.

Artículos de gran fantasía tlnioos en su clase y  
ptu]>ioB para regalos do Fascua,

A P R E C I O S  E I J O S .
Kadie puedo competí-con El- PROGRESO PA- 

B lS lK if, Uoraa son umoresy no hueñis razones, 
bp 57«7

VELAS.
VELAS.

e O E I C I T X J D E S .
M  p l ib l i c a  e tt g e n e ra l. f i w  FRANCESES

Un Jáven perito mercantil y  estudiante de cuarto 
alio de medicina y  que habla espaaol, francés, in­
glés y  portuguéz desea encontrar una colooaoion de 
mayordomo de casa particular <1 inienio, para llever 
las cuentas de Ja casa (5 cnaiquier clase de ccupa- 
cion que sea, con el intento de poder sjenciarre de 
algunos recursos por medio de >u trabajo para po 
der continuar la carrera de medicina, todos su. tí­
tulos son expedidos en la  ciudad de Barcelona, no 
haciendo sino dos meses es -osos que reside en esta 
capital, tiene personas que abonen su conducta y 
laboriosidad. Mas de alfts eo esta Redacción.

DOSECHEROE.
ospecialmsnto la atonoion de los t

sobro estos vinos en FABRICAS que no h u  
.....................  a al-

Sres. f ía c e n d a d e s .
ün profesor de imtraecion superior con tíJnlo,

mayor de 5Ü afios. so ofrece í  ensefiar nifios en el 
campo j>cr un médico sueldo, calle de San Síoolís 
nV 130 entra Salud y  Reina impondrán. 5G01

QnpHca i  las almas caritativas, una Sra. viuda 
O  con 4  hijia de ambos sexos todos. ................ monoros, y
encontrándose en la mayor miseria; desearía en­
contrar una 6 mas pers' nas quo la quisierau favo­
recer dándole é prestándole lo  que fuera necesario 
para establecerse en o-ta Ciudad con un tren de la­
vado ó taller do costuras ó máquina: el que quisie­
ra prestarlo este grandioso Service tn  pré de la 
catidad orÍNtiana podrá pasarse por Campanario 
esquina á Maioja, acoesona frente á Ja tasa n? 184.

59C4

colecar un patrocinado muy trabajador.
O  y humilde en una linca de campo, por sarga 
neral en todos los trabajos. Fieuta n'.' 4U, dsrán ra-

5938

Sé á:
03MESTIBLHÍ I  EHBiDIR.

I masipnitdos, ni han padecido lamMiigetá 
íolgn, rsolbiéudolos diieetamente de loe

O o s o c h - e r o s .
f f i e d o c ,  eacú jido .  a fio  1 8 7 3
S t .  E n i i l i o n ,  e g e o j i d o . a ñ o  1 8 7 3
5ít!<S«»c, o s c íiitd o  ............. a fio  1 8 7 4
* t .  £ m i l i o u ,  osco jido ..........año 1 8 7 4
•'-empr* tía, je surtido de todos los VINOS 

>(7d«n< su «aja.—Dirigirse 4 DDSHAQ v Cf
í e í a d i l lo  7 .

JRüápEiá^Y_ PERFUIEaiÂ
UNGÜENTO DE GUARDIAS"”

p a ic n t ia a a o  t n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  
e n  1878.

Esta asoiabr'samedieaoion qus con suma rapi- 
de* cura toda i luso de heridas por graves qua sean, 
tumores, panadizos, ca»bunoloí, grauoa, llagas iu- 
ventoradas, bubones, mordeduras, ote-, etc., ac Ju­
lia  do venta en i-uea de su autor nalle de la Amar­
gura nV ÜU; y  advierte al público que para evitar 
falsiúcacioni«  no tiene depósito en ningún otro lu­
gar; y  que tedas las esjitas llevan en la tapa mire-

5891trato.

AGUá PBOGBtSIVA.

Aviso átodns los ooDSuniidores dove las , á las 
Parroquias, Convonlos, Archicofradías y  Herman­
dades.

. D o l ío la t c ............................. f 2 3 B T B , l a » .
D e 2 » ..................................... «  39 .. ..
D b 3 Í ..................................... b 15 ..
Gran surtido de volas rizadas de todos colores á 

935 ‘9 , á los trenos funerarios i onouios precios es- 
pecialoB ooino igualmente á iss'bodrsas dol campo. 

Cera en marquetas blouua superior.
3e compra coca amarilla.

0-RELLY
H A B A N A .

5901

103 102.

A .la x T Íle re F <  d o  c a s a s .
g e  alquilan Cnha 77 entre Bol y  Muralla, un za

guau, un nis-guiüeo almacén y  dos cuartos al­
tos propios )>ara un escritorio, en la misma impon­
drán. 9053

£ n  «ate alniAbeii occontruá alpfiblieonn om pis 
n  enitldo de música improsa, métodos de todas ola 
«es y  para todos los instrumeRtcs, óperas, dnut 
Crios, cnartetos, etc. Fíanos do cola y  píanines de 
loble escape, doF Iq3ol, Erard, Buiseclot fiis, és 
Uareella, y  da otros fabrioau(4s no mcnoi ooredita- 
los de Eófopa y  Amárioa. Organo* para íc Iuaíos del 
ústetna másmodorno^ eoonomiot que soba cunoci- 
lo  hasta el d ia;pae« sui nooesldad os organistapne - 
den ejoeniuse en elloa todas las piezas que se dé- 
ceen por medio de nn aparato oonztraldo para el 
sfeota. Oran snríido de amoniums, acordeones é 
Isitznmentosdemetal para orqaesta 7  banda mili­
tar.

Todos los planos qae w reciben en rete eatahieoi- 
r.ientb son de osmerada y sólida oonstrowfian, eegan 

requiere el oUma de este país. S-} alquilan, oam 
slan, afisM} v eomponan planos á preoios miSd(oos> 

Las ventajas que me ha proporcionade el viaje i  
(Iniopa me permiten poder ofrecer al inteligente pú­
blico de esta culta capital una eran rebaja en todos 
los artículos anunoiadot y paruonlomente los Pia­
nos qae puedo dar al costo, oonoretand orne á ganar 
Únicamente la oomialon que me dan las fábrica* de 

en esta Isla.

AVISO IMPORTANTE.
P a r a  los  ^ s l i t r ia t t o s  y  

etona d os .
Acaba de llegar do Asturias el famoso queso de 

Cabrales que tanta aceptación viene teniendo en 
sata Capital y  sus limires, pues además do sus huo 
ñas condiciones está recomendado para las dehiii- 
dadsa de Estómago é hipocondría, to  halla ds ven­
ia  en K1 Iteatamant l.is TiilU-rfus, San Rafael nV 6 
y  en el almacén de viveros finos San Rafael uV 14 
con otra infinidad do artículos productos de Astu­
rias. 5695

VINO NAVARRO.
Se a ca b a  de r e c ib i r  e l 

l e g i t im o  v in o  m a r c a
e x ce len te  y

La Flor de Navarra

S e alquila el piso alio y  bajo úe la  cai-a rallo de 
lo-. Anjrics nV 13 situada á ana cuadra del

qne soy agente e
Está aJ Hogar un gran y  variado in n ido  de nove-

Mercado do Timrn. por aaparado en uu modioo al­
iados conoernientes al ramo, las ouale» realizará á 
précios inúnitamonte baratos.

qnilur en ol ii9 1 2  cailedu los Argeles esta la  llave, 
el u'i 1 2 i. Lealtad v ivo  la duc'fia entre Reinay  en 

y  Salud. 5367 Habana 113,
S'c alquilan Us casas nV 14 i 1 da Velazoo con

( luco ouartoa higos, uno alte y  azoica en S l lü  
B[D, ni mes. y  ia nV 23 calle dol Conde con 4 cusr-

• i f i fr *  IX a ra llA  y  V e n ie n te  -B e y .
SSfiO

VICTORIANO ECHAVARRl,
y u e p o r  s u  p n r c a a  y  b u e n  g u s to  se 
Hace in d is p e n s a b le  t i  la s  p e rs o n a s  
de b u e n  p u la t lu r .

S e  r e n d e  e n  c u a r t e r o l a s  y  g a r r a -  
f a i t e s  p o r  s u  f í n i c o  r c e e x ' i o r .

Las sefions la prefieren á ninguna otra i . . . , —  
oioc por tenerla propiedad de comnnicar al cabello 
un Hermoso oolornsgroy poreer menos inoomodo
en su aplicación y  no mancha la p iel en modo algu-
no rouniondo todim las ventajas y  condiclonoe

Kuedou apeteosr las personas mas delicadas. Qiuta 
i oasnu, evita la calda del cabello, restablece su 

vitalidad y  se puedo usar con las inauns.

tos. pluma de agua y 
t l lO B jU .  Impoudianconfitería LaMarina.

igual cantidad de 
■ ”  ■ 5602

eatR -c d e  f i n c a s  v  o  
e « t a b 1 ‘ m  e n  t o s .

r o s

SE VE N D E N
las casos iifimeroi; 93 <lc )a calle dsl Aguila v  85 de 
la de Colon eu cludaJ. Impondrán Sanlguaeio 
n "9 la . 0482

) vende la im.a callo de Buarez n? 38. á dos cua* 
dr;is de ¡a  calzada del Monte. Tiene agua de 

\ento y  .-ano de desagüe á la tloac... Informarán 
ca Izadadel Monte n'.' 26. 5963

g e  1‘endon los lotes de Terreno siguientes: uno de 

Kspad
Infanta esquina S. José. Uno' 123(1 vnr.

362 varas planos, calle de la 2 «n ja  esquina 
»du. Uno do 1340 vara* planas, calzada «o la

planas,
calle Nftptunocsc|uina Htispital. Impoudrín*Ancha 
del Norte n? 235, fronte á la  Batoria. d e ja  lieyna.

ALMACEN DE PIANOS
liB

jN". K S I ^ U ] l t E Z  Y  H o .

127 OBISPO 127.
PÍANOS

D E  -

HER2 
"  i P L E Y E l .  

ERARD

^GAYEAU.

t  -  =

0002

VENTA DE CARRUAJES.

Se ha recibido un gran surtido de planínos obll 
cuas, vertioalss, y  cuerdas cruzadas de loe fabrican­
tes lierz, Krard, I’ leyti, Gaveau, do F im «. Huinso- 
lu to tK ils  do Marsella. K. Huiidt A  Bolm dc.Stii- 
ttgart. Todin de co,U6trucion porfecniotaila, e.-ciiii

I A ..
Se vende un qnitrin do muy ]ioco neo; al propósi­

to para el campo por su sulidé.z, su dá en p fi-

los adeUutus muderues y  pura el clima do les 
lillas, De construcción interior de liit-rro, y  o-lciiur

porción, puede verse y  tratar de su ajuste, cu la 
callo do Rodríguez n'.' 16, Jesús del Monto.

5158

uiuj elegante, doble escape y  de p-aude iñ>norida«i, 
quo vendemos á precioa muy médicos. Suniiitp de
píanos pava ahimiev, se nfiuaii y  componen. Oran 
surtido de Gueidaa Romanas iioc m r or y  menur,

5937

B. LESAGA,
MURALLA 105.

y  se puede usar con las inauos.
Basta usar un solo pomo con nuestro aceite per­

fumado para darle la preferencia á las demos prepa­
raciones conooidM.

Unico depósito al por mayor, Y  al por menor 
precio de $5 B ;!!.

al

^ Id r c r le n c ia im p o r ta n te .  .Voc o n ­
f u n d i r l o  c o n  e l y u e  se re c ib e  de 
B a r c e lo n a  c o n  la  m is m a  m a rc a .

5554

b \¿v h m a .o í ;a
LAB BEIB FUEBTA8,CALZADA DE GALIANO 129,

en tro  D ra zon os  y  Y.ftn)»,

mi
M  A - R O A .

Joaqmn Bueno y
OJE M A L A G A .

COSMETICO^DE/EÑARANDA
teñir el pelo.

IJcor ol más antiguo y  perfeccionado, 
preparado para la lula do Cuba. Ea traapa- 
ronte y  auavo y  inaj' agradable su uso m - 
Kr hecho proforonto entre las famiiiaa.

No con fu n d ir io  con o traa  prcparacionie 
rio color T erdosü  ó  atnarilloafo (ino podrá 
dsepachoroe on las znissiae botellas.

Son especiaie* las botoUan y  am tapadoj 
iM  otiqnetae llevan el nombre de loa ía- 
úriennteay de ane ilnicos importadores, San­
ta Clara 4.— San Bomav y  oomp* 3094

Ningún cosmética sn ba conocido quo reúna las 
oualiuad'-a quo ol nuestro. Con otros ea necesario 
que al apliciirlos huya que iavarse, y  si la persona 
que lo necesita estuviese íiuxionada ó con alguna 
indisposición, no jiodríí emplcarloporque le perjudi­
carla, con este no hay necesidad del layado, evitán­
dose así los inconvouientoB expresados.

Esto tinte euipioado parala cabeza, patillas, bigo­
tes y  cejas, ea casi instantáneo su buen efecto.

E l modo do usario se verá en ei prospeoto <;ue 
acouipsiía á cuda pomo.

i'ASr.I DE UÍUB 1SU,\D!C0,
Remedio infalible para la TOS, los CATARROS 

por créuiuqs^M Boan, y  para todos las enfomeda-
d«B del FEC ll

ACOTE Di ,ÍL!IIEW.,AS i’L'J:0.

Botica de Santa Clara.SAN IGNACIO 44,
e s q u i n a  á. ü b r a p i a .

Y  dejando á t-u abuelo reflexionar, no bíu inquietud, en la 
eingulaiidad de aquella respuesta, aplicada & tales circunstan­
cias, Sibila sigaiii corriendo tras la multitud.

Desde la playa, el aspecto del mar era aterradoi; azotaba 
furiosamente las orillas con ruidos cono de cataratas, y  ou las 
mismas rocas que defenaian el pequeño miielle las olas golpea- 
báu con fuerza empujando las barcas que babiau tenido la pre­
caución de retirarse allí.

E l señor cora pareció por un instante que le  faltaba 
e l valor; pero arrojabdo una mirada sobre la perdida batea, 
cuyos mástiles aun se percibian, tomó una resolución suprema. 

— ¡InS solo ai os preciso, poro iré! dijo.
Y  habiendo intentado detenerle, salló en una de las chalu­

pas que estaban aniairadua al muelle.
Aquel incidente arrancó á lo* curiesos un rumor mezclado 

de gritos. Algunos hombres quisieron (iocidiree. pero se vieron 
al instaute rodeados de mujeres y  nifios Itoraniío, quo se aga­
rraron á  sus ropas para detenerlo^,

Miéotras tanto. Labia entre los espectadores u h  personaje, 
que se Labia hecho notar hasta entónces en medio de la ajita- 
cioa pública, por sa poifectn indiferencia; era nn viejo  pesca­
dor, do facciones duras, áspero y burlón, que pasaba por el 
marino de más uspctiencia d é la  villa . Se paseahacon psso 
lento por el muelle, con nn gorro de lana azul, echado sobre los 
ojos, con las macos metidas on los bolsillos (íe su saco, y  una 
pipa corto entre loa dientes. Habían acudido varias veces recla­
mando los consejos de su esporiencia, pero se Labia contentado 
con alzar los hombros sin dar respuesta. ,

Aquel buen bombre interrumpió de repente su paseo, se 
quitó la pipa de la boca, y  vertiendo el tabaco on su mano y 
metiénduaeio en ol bolsillo, dijo:

-^Si el señor cura arriesga su vido, yo arriesgo la mia.
Dicho esto se dejó caer en ia cpalupa y  se ocupó en desa­

marrarla; pero el brusco arrojo del anciano había elevado entre 
la  muLtitu un arranque de generosa simpatía que las lágrimas 
7  los ruegos de las mujeres no bastaron á contener.

l 'n  grupo tamnltucso se presentó sobre la orilla del muelle, 
y  una docena de voces mezcladas gritaron á la ves:

— ¡Y o . . . . !  ¡yo! ¡Y ovoy !
El v ie jo  pescador hizo una señal con la mano para imponer 

silencio.
— Que vengan tres solamente con el señor cara, dijo, no 

sobran, pero bastan.
Tres hombres descendieron al instante ó la embarcación y 

se repartieron tos remes, miéntras que el pescador cojió con 
resolución e l timón; se oyó un m ido sordo y  la chalupa so alejó 
del muelle.

—  49 —
Ante ellos se estemJia el océano, inmenso, terrible; mil olas 

sacudiendo sus crestas de espuma se precipitaban sobre la 
playa, llegando hasta la orillo, con couínacs y salvajes clamores, 
que se mezclaban con loa flgndr s silbidos del viento, y de cuando 
en cnando con algunos fragmentos de salmos sagrados quo m 
eleveban desdóla vscina iglceir. Un petado cielo de otoño, don­
de corrían en desótden masas de nubes parecidas i*l humo de los 
incendios, acababan de repartir ábbte aquella escena un tinte 
do motaacolía y hasta de desolación.

Después dé algunos inscantea do contemplación silenciosa, 
HiWla tomó dulcemente una de las manos del loco, que vo lv ió  
liácia olla su inquieta vistú.

— Pobre Jacobo, (lijo, ¡qué doígraciadog somrs!
Jacobo Feray hizo con ki cabeza un triste signo de asSLti- 

miento, y Sibila continuó:
— ¡Dios nos ba abandonado, mi pobre Jacobs!

La  mirada del loco se detuvo sobre ella «o  una espresioQ 
de profunda sorpresa,

— ¡A  vos<ambieo! dijo en voz baja.
— Sí, tiuibien me ha abandonado, replicó la niña.

Jacobo sin lovííntarse se vo lv ió  y  la señaló con el dedo la 
pequeña igles'a; después alzando los hombros tomó sa actitud 
prime-a.

Sibila, que temblaba do fiio , se cubrió bien con[su abiigo, 
y  volvió también ó sumorjirse en melancólico sueño.

De repente vinieron á sacarla de su meditación brusca­
mente unos gritos de mujer que se oian detrás do elloa hácia 
la cima del cementerio.

Sibila se levantó al momento y  v ió  ajitarse, con aire de 
dc8(5rdon y  terror, al pequeño grupo de fieles, que no pudíendo 
encontrar sitio en la iglesin, seestscionaba, según costumbre, 
en el póitico. Algunos subidos en los sepulcros, otros sobre el 
muro dol cementerio, y todos dirijiondo á un mismo punto sus 
miradas de anhelante curiosidad.

Sibila descubrió bien pronto el motivo de su alarma: era 
una barca grande do pescadores que acababa de aparecer por 
detrás ile una roca y que parecía luehar penossmente contra la 
violencia del viento y  dei mar. Había perdido parte de su velá- 
men, y  dejaba ver otros signos de angustia, evidentes para el 
ménos ejercitado.

Aquella barca debia pertenecer á algún puerto vecino, 
pues el peqnefio de Ferias no permitía, por las muchas piedras 
que le rodeaban, la entrada de barcas tan grandes, y  aiiemás 
todas ollas se habían refojiado a llí la víspera.

LapequeCa ensenada de Ferias, sin embargo, podía ofrecer 
alguna seguridad relativa, gracias ánna série de rocasque la 
cerraban por nn lado, y  qae avezan do  á lo lé jo a  en el mar,

SIBILA.— lü

AVISADO R COMERCIAL
JARABE PECTORAL CALM AR®

RODRIGUEZ, PULIDO T  COMPAÑIA. 
AMARGURA 30, ESQUINA A  CUBA. 

HABANA.
Küfünnado completamente eate establecimiento y  montado como no bay otro en esta capital nos 

libem os cargo de cuantos tTabaJos tipográficos se nos confien, Ocade U  más sencilla tarjeta hasta U  
mss üilloU obra y  complicado estado; coatando pura ol objeto con todos los oáe^lantos del orto é inteli* 
jontes operarios.

Con motivo do tener €8*a casa un esimcloso lof*al Meteos montado ocho mAqciñas , tod w  do lo 
mas moüeruo, y  contamos en <iuo ol público nos t‘a\ orecerá con sus árdonea, pues seguros eatam<» do 
quo nadie podra dar mejor c.inplimlcuto, ni trabajar tan baralio como nosotros.

IMPRESOS QUE SE HALLAN DE VENTA.
Hojiis de adeudo, Pólizas, ConocimisiitoB, Cuentas y  Pagarás en blanco, Cuentas 

dtí corretajes, Conocimientos de lífs principalís Empreste, Recibos de alqmler y  Tal© 
nanoB para apante do ropSi aeí do cabaUoro como do señora y  do familia.

A dvertencia im portante.
L is  queniEzouee, aaancíos, invitaciones para entierros, participaciones de muda­

das y  enlace?, tárjelas de bautizo, de felícitsciOD, de fcstableoiujiento, cuentas, pagaiós, 
libranzas y  toda clase do trabajos chicos se hacen con mucha brevedad.

E a s  in y i t a c io n is  x ta ra  e n t ie r r o  se h a c e n  t i  c u a lq u ie r a  h o r a  de la  íío *

che, s in  a u m e n ta r  e l p re c io .

30, AMARGURA 30.
¿VISO.

M  LA  MISMA SE VENCEN LOS MATERIALES,T MAQUINAS SI&TJIENTES;

(de Brea, Codeiaa y Tolú.)

PREPARADO por EDEARDO PALU, FARMACECTIÍ’O do PARIS.
. SSÍ!®.!?™,’’® *•’ 4.® lo* pectorales conocido*. pn«s estando eomnue - - 

e r T o l t t ,  aaoriadOBá ia  o o d e l i i u  un .-sCDj por excelencia, la T o r e a  y  e l _____ . . .  ... .... -v,
sutrirconeeatloneadelacabezacom osuoedeconloscuto* ealniante? S.ivouar 

y  cronicoi, haciendo deaaparecercon baaunte orontifud

J A B A S E  P E C T O R A L  C A L M A N T E  óacá-jr r « ii.u J o  ir.t% -..oso aUmlnurenilo la w re c io n  bronquial y  el canjancio.  ̂“■ resu.iiao

v i a r s . * T A ,

T I.l I l . t  ,-rrt 1/ í ’OTn»..— . . .
O í ' . l  _N .1 ft.lC 'U~t.,— 'fío tira  (fe lin a nh ro ^ H ^ f it l íT  C e n tra l —n o tte a  / ra n re ta .

S o m e ro  y  la s  dem ao SoUeas aerrd'iiatl4¡t ■!

EpHHED>DES DEL ESTOM/GO Y DE LOS INTESTINOS CDÎ ADAS 0 EVITADAS POR EL
DIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALU,

I'AIIMACEÜTICO DE 1* CLASE DE PARIS.
I V. re ... «  «

,. » M r v «  i>t<ra i'f.ii.imw fti«rza*, «luulaútrudo éí EáTüiíAGO ▼ á tVTrHTivt 
¡ uoiwLwitce pora bii* IuuvÍoíiw. 7 •

' / COall*

U'á mái

CONVIENE EN LA S

I máqn ina de vapor de 2 caballos de fuerza, sistema Baxter.
I i-iem L ibo ity  número 2.
i ídem para cortar rayas ó intodioeaa, de lo más moderno.
I Ídem do cortar taijetus.
Varios chibaletes y  cajas de todas clases, cuadrados cubes, ielcrliceas, juegos de 

rayas de combinación de varias clases y uu complete surtido de lítulos; todo á urecios 
módicos. 5915

BILOJEBIA Di J. SEBBA
OBISPO 33 entre SAN lONACIO Y CUBA.

Sa ha recibido por el último vap jr francó-s un v.rriado y elegante surtido de Preu- 
doiíií do íantaiía, Relojes para Seüo-as y O sbdleroj, todo de oro  18 quilates.

Preciosas tabaqueras y  cigartoras, eaeribtDÍaa de plata y  otros artículos propios 
para hacer bonitos regalos.

33.
PRECIOS FIJOS.

O B I S P O
5819 bp

BEILIANTE 
Curación del

ÉXITO.
l Pafeasmo

con la Poc ios  DE H id rato  de Clo b al , ó sean las 
cucharadas antitetSaioasfónimla (Jal D. Arroyo He- 
rediu.

|UCES éxito !—F.VS.VS vad e  UOSClE-tTOS TETANICOS 
Cl.'llADUb CON TAS CUCilABADAB ANTIXETXNICAS DEl
D k . A krüyo  H ebedia . K o te conuoe J'ói-muJa siga- 
na (¡ue oiKmta tantos casos de curación

Huevos casos suu no publicados cu ios periódicos.
La  Señorita IJoiia Matilde Fernaodiz, Nuera Paz 

—l ’n negro do D. Itim on Ortiz, Nueva Paz.— Un 
hijo do 1). Ueloii B i'ivo, cuartón Jagua, Nueva Paz. 
—'iG negrito líoniilc do la dotación de) inm-iiio J!a- 
gaoz, Nueva Paz.—K1 ucirn Prau-.-iseo de la i':o]iie- 
¡íad do í>. Pranei «>  Molina, cuartón d « Navarra, 
Nueva l'oz.—Un bflij do IJ. Bi.nveuido Sunchos, 
cuartón San Luis, Nueva Paz.— Una negra do D? 
íoidra ilens, Nueva Paz.— Ua hijo do D. Sobasliau 
Mu6 ',s, cuartón Ví-gas, Nueva Paz.— üuhijo de D. 
Ifiijuel llamo», cu.iitoa Vegas, Nuevo Paz.—_Uu ne­
grito déla dotación dal ingenio “ Alianza,”  téindno 
manhipal de San. Nicolás.— Uua negia de 1» dota­
ción del ingonlo "DeMjuite,’' téríuino municipal de 
Cabo-as.— í¿u negrito de la dotucion del ingenio
"Luz,”  prouiedad do 1>. N, García Ciiavez, término 
municipal de Cabezas.—D. N. Molina, horinano (le
las Biiiinitiia, cuartón Jiigu», Nueva Paz.— Cu hijo 
del prefeaor mértic(j i ) .  Domiego M..utos, téinino 
municipal de San Nicolás.

NO TA.—Habiéndose descubierto falBificscioies, 
advortiiuoa al publico (juo la  verdadera fórmula del 
Dr. A rro jo  Ilc red i» llevará la Ihm » y  rúbrica del 
auwr, y  que solo está autorizado ¡lara prepararlo 
ol ostabiecimieutu do faiiiiácia úe Sant(v Isabel, t o  
cueva luruto da ios uemos Ib van graJzodos el crietoJ 
Cucharadas aiiliteianicaa duJ De. i.trtoyo Horedia.

Deiiúcito l’ rmc-pal.—Bctiea do Santa Isabel, Ber- 
no’ auúiu. 4.

Puntos de Venías-—lin 1(1 D rogusil* do D. José 
SaiTú, (ui li» “ C iili'Hl" j  an las j rlitc pules bolleos
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F i : : \ i u r i o : \
Y  GEAN TALLER DE MAQUINARIA,

M<mt&do mí taíJer á íík ¿Itunt oeta <. apitAi i

i' dío¿ucríaA díi do Cuba.

BOTICA

qnícro, ol'rezco servir al pú’ iieo en cuánta clase de 
trabajo (le maiiuinaria se me confio. Y  al e f etn, 
cuento con ios apai atas más modernos y  necesa­
rio . ol objeto

Mi norma cunaiste rn trabajar muclio, barato, 
pronto y  ■ co iisbluidod.

Los trab 'j (|ii» aalctl d » taller t(J(io llevan 
( I  sello ¡le iii peifecci m . Tanibiin le  v n id c to la  
fbis(' de tnnquiourut. Fundición dl:i:ia do bi-ouse y
hi-.-ri(5. 5636

JDOM TJSTGO.
« 7  O K I S l ’ r t  *J7 M T J K A T . . L A  1 0 3 .

F o r m u l
POLVOS FEBRIFUGOS
itu ía d o s  p o r  e l I f r .  Ca'.a ta ld .

Uaanse estos polvos para combatir todas Ins ca­
lenturas intermitentes, de frió, terciana», &©.—Ca­
da coja va acompafiada del modo de emplearlos y 
ton ofiCEcisimos.

POLVOS DIGESTIVOS
f o r m t i t a d o i  p o r t i  i f v ,  V u l a l t i

Estos p'. lvos PO tí-iuidi con refresco y  son de nn 
sabor agiad-ible.—Se usan contra el e-truñio lento 
crónico, Ins indigestiouea, accdhia, jiujuocaay tmi- 
rens. l-tiirg-an con facilidad, üomJiatrcn I.s  diarreas 
bilíosnp, y  los alRos y  sefloras les han adoptado co­
reo una pauacc.i eo iao entermedados dc1 tuvo d i­
gestivo.

í̂ i

ViViFICáDOR DE LA SANGRE.
(h ¡ra la ehrCsit woJtra h t  detarrci/lví de la mcni-

trnaeion y hita detfo/tareecr rtidiettloreníe los do- 
loresdehijüíl'X y lusJltM'es blancas.

Es un mal gcnn-al en nuestras Antillas e! padeci­
miento délos Ilujos, desarreglos en laiueustruacion 
y  floree blancas, padecímicntu nne dcsvA])era á mu­
chas personas poT(|Uelas üebilitu y  las amenaza 
Unidoramente con ese mal incurable quo se llama 
II5I.S PELifONAa.

E l  viviPiCADoii i.n l a  sanobe ea ima panacea ¡* -  
ra los ñutieres, jiorque enriquece la  sangro, impide 
los desarreglos do los periodosmeuatniale.i, ya sean 
por exceso ó drJecto: cura las diamonorreas 6 doJoj 
Tes (le hijgda, y  la esterilidad por falta de virilidad 
' n los ovarios: devuelve el matiz natural al rostro 
descolorido: excita el anetito y  eleva oi ánimo de la 
enferm aálarvgion d é la  esperanza, concluyendo 
por dovnlvcrlo iu salud, y  con ia alegría, la vida, 
la rcburroccion.

La  e \ perieucia lie niuohoa años nos ha probado 
qno El. viviriCADOK JJE la  BRSuiiE, rocomondudo 
¡lor Varice facultativos, es la mejor preparación tó­
nica y  ferrugmoaapara loa casos indicados.

I'Nta es d'( t'idaa lac iuúi|uiuod de co.'cr conocidas 
Ti (}uc Miidrt con ucm vidi. -Hlad, la ijuo es m is suave 
” 4i-a coc-r, la (pie da mis puniaiUs, la más íó llú », 
U  más seiiciil» y  (Icguiite, y  laque hace con vorda 
der» perfección to-la claco do trub.j-.i. Estas venta 
jas sjIii las rouni-u Us iiiAqiiinaa do coser Ncw-llo- 
100, 'lue con uu biiu ('D lugar d i corroa cosen con 
nms lig en z  i iiuo ninguna» otras con s a corroas: 
Tambkni tcocioos las icnicjoiablcs automáticas de 
W'II/CDX y G lllIiS  luii coüooiilas con e l nombre 
de 3 IjKNl/lOSA Ccmpleti» surtido de todo lo con­
cerniente áiiiáquinas: hilo, agujas, seda,aceite, etc-,
CIO.

Nota: so uouiponeu m lija intsdc todas clases.
Sus Ag-lites u iiuportndoris, J 'ISE  S O PE FA Y

88 vende unahomba de vnper Doultoyn? 3. Para 
másinfermes la cas» da Baíloa

lio" lío jn a  nV 3 f .
E l IJnrberi- 
5907

BLAOKINA, o TINTE DE AZABAOHE.
EL ESPECÍTICO tIEJOB T BlAB B.UIATO CAUA IESíR INS 

ÍANTáNDAMIENTE LAsJCAN.lS.

mm pj(}iiAü.\ m
o  U K IL L Y  !>7 ESQUINA A

No altera jain ís el color natural'dol cabello. Su 
iipñcwcion c» ¡‘Olera, sencilla: po i ‘u«»dc ó no lavar 
la  cídxrza; no deja (.lor (le azufre, no manebu apo­
cándolo con delicadeza, y  basta un pomo piu a (jue 
uua si-riora sa tiña varias veces; para la barita y  bi­
gote es inagotable. No se puede reconocer la teñi­
dura, porque no altera el verdadero color del cabe­
llo; asi eo ha cODSegiiido rsalízar el ideal del orle
con este ticte espontáneo, fácil.ocnsrivador dcl ca­
bello y do la salud,

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.

BEBNAZA 

a. c

i
l»-OQ

§ 5 »
w
íS
>

Con seguridad el niño que las tenga las expulsa, 
so da cu merengues y  ninguno deja de tomarlo 'tomarlos, lu
acompasa la copia de la  ftinnula y  el método de u- 
Barios.

HOMEOPATIA.
En eate ramo se encuentra un surtido de toda cla­

se do uitiiicamíHíoí/císcus y de ̂ -¡.uera falldaá, asf 
on tinlurascomo cu gliíbuloe. tudo tan bien acondi­
cionado como pibÚB ofrecerlo cJ mejor estableci­
miento da su clase en Europa y  Amérjou, haciendo 
tanibioü botiil'iinib de todos taniaHosy clases á pre­
cios módicos, tanto par* familias como para médi­
cos quo quieraii dedicarse a curar por este sistema.

Burtido de capeciuüd.vies diversas de lu mejor y 
más nuevo do cuanto so conoce.—Específicos ho- 
meepátiets do Humbhreyr,—Cacao bomeopático do 
Bell; suple al té y el calé.—Botiqniiies homeopáti­
cos alemiines propavades puf el I). Wilnii.r Nehwa- 
bc de Leipziu.— Anchor Kyphiloidc. Tinta homeo­
pática, cura hi gonorrea jior orónici. quo sea.

J i ib o n c s i  i i i c i l i c iu s i l c í i
de brea, do azufre, do rsjiorma, balluna, de altea, 
anti-her¡>ético, de glaco'ina, do ¿«ido fénico, anti­
parásito, &c. 4íc.

F a s í i t l a s  de T o lú  p a r a  la  las.
3112

MAOUINiBlá.

¡ATENCION!
I.” i ' .

U x tra o rd  in a r iu
fiEPÜEMA 

en la máquina de coser 
ae la O rn n  Com* 
poB ita  A m e r ic a -
Da, á treinta peaoslbi- 
lletes; garantizadas por 
tres años,

jOJOl—Toda máqui­
na que no lleve en la 
plancha JUAN MA- 
ZON, tinioo agente en 
Cuba, es talslcada ó de

¡ALEBTAIron .os que anuncian máquinas smerl
Oanaa atn serlo.

d e  p lea fá r . Id e m  d e  r ú a rH ld q n iB a N  d e  p le fC i
y  de todo lo oonoerniente u  ramo.

S e  c o m p o n e n  toda clase de máqninas garan­
tizándolos,—AG ENTE G ENEBAL para la Isla de 
Cuba

J V .T J V  M .T X O A '.
O - R B I L L Y5 1 5 1

M aran li» de W ilson a S48 billetes eon todas sns 
piezas. Slugov última reforma á $52 id. id. id. id. 
Favorita de familia á $62 Id. id. id. id. Gran Ame­
ricana á $27 id. id. id. id. Idem n? 1 á $ 68  id. id. 
id. id. Todas estas máquina* se garantizan por dos 
años- Máqninas do plegar y  de rizar, hilo, sedas, 
aceite y  piezas sueltas, mas barato qno nadie, 
componen máiiuinM de coser gat«.ntizáudol»B. 

O -R e i t ly  97  e s q u in a  á  I te rn a x a .

Se

SlNGEll, LA LIGERA
LA LKlilTIilA QUE IHQA SINQEE I.A HGKKA,
Í.NEL BItAZO 1)E LAHAgCÍKA A S ‘55 BTS.

: \

'*•1

Ste-
NÜEVOS ADELANTOS

OD lits lejítimas iUiti|i]ÍDaB de Bioger 
wait, EOD las nu'Jiirca dol muedo, como lo 
prueba la efitramilh aria venta de 11 máqui­
nas diarins á -53 pet-o».

Grao americana á 833  biil<te>.
Tened cuidado con laa faUifleada». Huid 

de las imitadas.
Recordad qne lo orijinal es lo mejor. No 

compréis ninguna máquina sin vor las nues­
tras antes, qno son laa mejores y las qne 
reúnen mas ventajas, porque vendemos mas 
barato qae nadie.

Se cppipone teda ejase de Ridquiuagaran- 
tizáodolas.

NO TA.—Revolverá de Smitb &  Wesaon 
de $10 á $20 o’ o.

O - B E I E E V  80 esquina á Yillegas. 
—C u e v a s  y  C !

___

S ia c i i lc r in *  c ró n ica ., 
l>Í9p4>P>$ÍC««

G aülto
P íffO lioH t» y

rViíi■«mu.
Fa lta  de ap tiii«, 

P i i i i i ln s ,
dH Blí](ado«

Twmitaift inco^rríblrn ilcl malbarata
íjiH' í, ,\n <!•**,i i i c la U  ocisiwuda pop pprtnrUtíoop* lU lu  fOE'.k?:-\ IrCcUu'uU'.» Ut j>̂ á&oa

i D I K l F O S l T O  F R I T T O I F A L .
G O T IC A  l - K A N C a S A ,  6 2  S an  R a fa e l ,  e s q u in a  á  Cam pranario.

1 V t J X ' i ’ A . — D ro g u e r ía  J . S A R R A — D r o g u e r ía  L A  C K N T R A L . — B o tica  
D r .  R O V I R A ,  A m is ta d  e s q u in a  d  S . J o s á .— B o U c a  d e l 

D r .  V .  M A C H U C A ,  C u b a  105 , 
y  en las domas Dutica* y  Drt^uertas acrwhtadai de la Id a  de C u bt

.û tia

del

NEW -YO RK
LIFE INSURANCE COMI’ANY.

S E a U K O S  v S O H R E  V I D A . t í .
E S T á llL E C lD A  E N  1845.

.  P t K A n U . ’V T K  . i f l T I A .
logreros en 1873; Sobrante en 1879:

a s . 0 3 e , 6 8 e > x e .
C A P IT A L EN l "  DE E N E R o '% * 8

$38.996,952 66.
d e  * 7 . 0 0 0 , 0 0 0 .

Á. O. ÜICKINSON, Agente General,
CÁLLE DE MERCADEEES NUMERO 12, HABANA.

L A  E Q U IT A T IV A .
c o m p a ñ ía  d e  s e g u r o s

b o i í K i :  v x t d j l í s .
P 1 ;R .1 7 IK .V 4 ’K  7h ;x i  a .

E STA B LE C ID A  E N  K K W -YO K K  E N  1650.
Sobrante en 1879

C A P IT A L  E N  D IC IEM BRE  31, 18?“  ’  ° '

$37.366,841-75.
V. M. J[ILBE, Agente general.

O-EEILLY 38. HABANA.

Gran su i tido de cam as
^ , , DE HIERRO Y  BRONCE.

.Vlodeins muy elegatvea y á pieoioa muy bajos. Depósito do máquinat de Sioeer. 
-O b isp o  12.-3____________________________  '  »  '

AHUIOIOS EXTRANJEROS.
SUSPENSORIO MILLERET

éissUco, ala Banda baju 
los IDUSJúS.

Para a l t a r  les ralsl/lcacUmti, 
la piarca del inventor.ejiigir
siempre adjunta.

®e“ ?uevo*.SIeóta» para varice, I
41UEÍE7,U{flH!DEC,íiicM«»r,Pím.i9,íill*J..J.-l,sji*M

CARBON DE BELLGC
ftr li Audetoli iitin il <t Hfátihi di Pm

DESCUBRIMIENTONO MAS ASMA ni AHOGOS MI TOS
Á ’-Oz

POLVOS del D' CLERY 
de M nnella  (Francia)

Eli i i //uííz,íu
J O S É * SAI=>RA,

P 2 L D O B A S
de Carbonata da far

Aprobadas por la Academia de me­
dicina de París. Us Püdoras de Yalkt 
se empleare, con gravi éxito, para 
curar los colores pálidos, y fortificar 
los temperamentos débiles y linfá­
ticos.

Este ferroginoso no ennegrece ja­
mas los dlemej.

Numerosas imitaciones
Como garantís ori­

gen del prodocto «lijwc 
U fitiqnuta dcl lado Im­
presa cu cuatro colo­
res que airre pora uU 
Iir el fraaco á «u* doi 
extnimidadsi.
Udi.édit-o; farmacia La Itcunion de D. J. Sa- 

rrú, y  en tuda, los boticue da lu I  .la.

■ÚPELO

r a s T i i - i a *

La Academia de Medicina de París, en »u seeiun 
4e 27 de diciembre de iS4!í, aprobó y racoiuend.'. 
el empleo Jel Garbeo d « B .llo c  paia Is cura de 
las g a s ^ g ia i  y todaz las cnrerme.Iddes nersio-.i-; 
(¡el estómago y de los iiUesliaoz, enCeriiirtiade» que, 
aegun las palabras lesLuales iJcl iiiíorir.e, < cau­
sea muchas veces ia tlescspcracioii de !o-i n to iito ' 
1 délos eiiiennos. >

Como divisur por es-.oleticia, c i Corban d . U .t- 
to« es el mejor reme-liu contra la cun!tí¡ia<i.vn ó 
ealrcnimiento ; y  á causa de Mi,« iir.->5ded.id« emi- 
ncnlemenie aisorbentev, es i v  pr;.i> eüi.a(.ia en lo* 
casos de diairea, dií«iiíar:a y Lul-.ii;ia También 
es en tiempos de epidemia, un buen prcícnaíito 
del c.'.!era.

E* Garbos d . B .llo c  le  ha fm¡>li*,.-l.. .«ierapre 
con ¿xito ieconiesLable en las eui'ni.ie.i.dss »i-

CAtTKaLoua
msPEPsiat

rinosis
acnuRAS

O tO etT I (SE L DIFICiLES 
EST. eq iM iEH TO S 

DOLORES DE V i;\ T R E  -  C SLIC M

CiltEN re a ta

COLretNA

ÍW r íU  Sil tMi L; AULS. —  Ll Cerboa d . H.ll&e 
'2.40111» tnle» éduí-piixi .I-, I -• i , r.;,':.;, ;;,rcii.i.i átí 
polvo (i de paililla.s. i,l t.Iiviu .e  i;.;-, - .i,|,r 
:iempre desde las prm’.-’ iu- d V>i.-. ¡ü:, u.-ti ,: .n 
i ‘.!tsUada acoiupaúa I . I : . -.u v ¿ es ' * . . -Je 
pastillas.

UíHcb •• ririt. *»«íu d-r.. ¡y 
fts la  Tlabans, Karmacia La Rennins de D. 
José Sarrá y  Dr. G enia lez Jiotíoa do Boa JooÁ.

OPRESIQ.N'ES NEUfiUGI&S
CaTÍÍRÍS. C*,«Tíficos nf.iirm ,a  ;ís C:S.3ill5S *SiK
ASí^uuUw i l Uu)uo, «ü  el hecho, caJuia ul /v. úii.
I y  ruDCiono^ de l >s r*'* i »rvh>Uv.'J.

f - ' i * s l o  J i XPIve «.(« »: i87#r 4. . ISn, rué Vmri»,
Dep.'«ilo ca Ia Balaaa. . - J O S — S A R f í A —  C o  B  E  V

€ ^ F s É L 4 s  »E m .ñ .q w m
eXTRACTOa.,1 IRFOR'‘£

do la AOMl(>tn:a da Kc.ticlna 
aa ParLs.

T..V- C ú ;,su la s  d e  R a q u in  se
l ' 'iV l  Pte llIKIl'ft.

Su eíh'ac.i i ii'i ¡iresont 1 cxcrp- 
I alL'ur.q,

Kl DuPtíu' C l'l.lEniRn, niétlicv 
1-1 U(Wiv,i:U dti M idi li.t 

■ 1.;-: CúpSJR’S de IC.quia
íi 1 0 0  l-hifui'mo;; v liti ublenldo

l O O  CilSASIONES

A P d O B  i d  ■
do la Acate-., a íc bt 

da Pari-.

N o  rausuu .ú i- 
gu ita  'c i i 'a c iu f . '!

L a  A c a d e i i i la  Ca  N IodiftiDa 
lia d'-i-!ii;tú- i;- •
Re H.tqh n I i.iii -
(las laa .ien.A-- i-.iii-ul- - ( lu j . 
m anera de f.-lu iit.-s'r d.- la \ 
oopaiba en e  tT .i.'.iidérilo  (Jr :. -

I K.i.-~ a ;o- i

EN?ER!.I5!j» í £S í;e?RST*,S

- Itohií-
i.iié- :.j .a-j'll-,1 pti -  
■.■' ('■■ i ; ; > Jü . <Ht do -

'  ' cir.vl iiii#in-.'l.«rlnn fr.npltilenta k.itr) frasco ••ii
o II 'ffic es'il P,'M."ti.l'i rle,Ull.i ¡itlquet.-l ll.'-,.-uu!.i'' . 

cya te zn e  d e  -  p roccevé  d e  — lá á lta t io z i.
¿i,'. TriLujU k ' }

' OEr'ÓSlTO en PARIS, 73, St-Dtinis,y tn ledas las Ftnit.icias, er l,.s i.-inhie

PAPEL ,y el VEJIGATORIO de ALBESPEVRES,

p M i b B u g é a i i i

'ONI-NUTRITIVO
(preparado con <§uina y con <§acao

E l  “  V I N  D E  B U G E A U E )  ”
CUYA COMDOSICI3N TIEHE PQR 8J.SE EL YINO DE MALJSA 

: posta un gusto muy agradatk'a, Lat m id ieo) mas distinguidos de Francia y  del Eatrangero, 
Id receta/) diariamente contra las ataooiones siguientes ; 

Enipabreeimiento da la sangre, '  Pérdidas seminales,
Afecciones nerviosas de todas clases 1  Bam orragias pasivas. Escróhiáas, 

(Neurosis), 7  Áfeccioues escorbúticas,
Flujos blancos, Diarreas crónicas, , Convalecencias de toda jtaei* deoalentwas.

Este laeilieameiito conviene además de nna m anera  muy especial 
á los couvalcciGiites, «  los niños débiles, á ¡as señoras delicadas 

y  á ¡os ancianos débUitados p o r  ¡a  adad y  los  achaques.

! ♦
U  C^ZETTE DES HQPiTáUX, L'UNION MfDlGJLE, l ’ASEILLE MÉOlCALE 

hqqrccoDOOtdo su superioridad sobre Uxloslos demas tóni(X>s.

P o r  taayoT : L E B E A U L T , h lA Y E T  & C**, ruQ de Pa lastro , 29,
tolo depriiU per menor, en PáRiS ; FermMle LEBEAULT, 5}, r»e Kéaanu. 

Dopósitos on  la  U iiia n a  .-
ÍDSÉSASRA;— hOB£ y C* y eu las principalet Fzrma(úasde laISli^de Cubs.
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